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APRESENTAÇÃO

Este Texto Técnico - TIOS "Tecnologia de Produção de
Revestimentos de Piso" teve ori~em no Relatório
Técnico R6-07/90, com o mesmo titulo, desenvolvido
no âmbito do convênio de pesquisa EPUSP/CPqDCC­
ENCOL, projeto EPIEN-6 - Desenvolvimento
Tecnológico de Métodos Construtivos de Revestimentos
de Piso e de Paredes de Vedação em Alvenaria. No ano
de publicação deste Texto Técnico, o antigo relatório
passou por urna revisão, tendo sido incorporados os
resultados de pesquisas mais recentes realizadas no
CPqDCC-EPUSP.

1. INTRODUÇÃO

As pesquisas que vêm sendo desenvolvidas pela equipe
de Tecnologia de Processos Construtivos no CPqDCC­
EPUSP, no âmbito da produção do edifício
convencional, mostram claramente que, sob o ponto de
vista construtivo, existem diversas atividades que
necessitam de um sensível impulso tecnológico para
resultar num produto de adequado desempenho. Dentre
estas, destacam-se as que envolvem a execução das
alvenarias e revestimentos, cuja produção encontra-se,
ainda hoje, num estágio atrasado, necessitando da
implementação de uma tecnologia de produção que seja
efetivamente dominada pelos técnicos envolvidos com
estas atividades nos canteiros de obras.

Para se chegar ao dominio da teç,qologia de produção
de urna certa atividade ou serviço\ I}, porém, é necessá­
rio que se realize um árduo e extenso trabalho de
pesquisa, baseado, sobretudo, em estudos bibliográficos,
em experimentos laboratoriais e em observações de
campo. E, além disso, I'ara completar o processo de
desenvolvimento tecnologico, coloca-se como ponto
fundamental que os resultados obtidos, deste trabalho
de pesquisa, sejam efetivamente implantados nos
canteiros de obras, de maneira a atingir toda a estrutura
produtiva, buscando substituir os procedimentos
eJIIIliricos, em ~eraI adotados, por procedimentos
raCIonais, passíveIS de controle e que sejam de domlnio
do técnico responsável pela atividade em questão.

Diversos trabalhos de pesquisa acerca das alvenarias e
revestimentos vem sendo desenvolvidos pela equipe do
CPqDCC da EPUSP. Parte deles, já foi objeto de
implantação em obras, tendo alcançado resultados
siltnificativos para a racionalização da produção de
edificios. Dentre os trabalhos realizados, cabe ressaltar
a proposta de urna tecnologia de produção de contra­
pisos, sistematizada por Barros [19911, cuja
IDlplantação das propostas em diversos canteiros de
obras, contribuiu sobremaneira para a evolução do
subsistema piso.

Buscando dar continuidade ao desenvolvimento
tecnológico desta parte do edifício, o objetivo deste
trabalho é apresentar a sistematização da produção dos
revestimentos de piso atualmente empregados nas áreas
internas dos edificios habitacionais e comerciais que,
somada ã tecnologia proposta para a produção do
contrapiso, fecha o ciclo produtivo do subsistema piso
como um todo.

Os revestimentos a serem abordados neste documento

(1) A tecnologia de produção de uma certa atividade ou
serviço pode ser entendida como o conjunto sistematizado de
conhecimentos cientfficos e empfricos, pertinentes à criação,
produção e uso do produto resultante da atividade ou do
serviço.
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dizem respeito aos executados a partir de componentes
cerâmicos, de pedra, vinilicos e têxteis. Os
componentes em madeira não são objeto deste trabalho
~r terem sido desenvolvidos no âmbito do Projeto de
~uisa EPIEN-3 e EPIEN·8, sendo alvo de
biblIografia especifica.

A sistematização da tecnologia de produção do piso tem
como objetivo reunir os subsidios necessários para que
os técnicos responsáveis pela sua defmição e produção,
dominem todo o processo produtivo, que, por sua vez,
deve estar fundamentado em um projeto construtivo e
deve ter suas atividades de campo realizadas a (lartir de
um planejamento, inserido na programação global do
edificio, e acompanhadas por um especifico controle de
execução.

O planejamento das atividades de produção do piso
permite que seja elaborado um projeto construtivo
dentro da realidade de cada obra, pois, a partir dele, é
posslvel conhecer o encadeamento das atividades e,
conseqüentemente, o nivel de solicitação a que o
subsistema piso estaráeds:aeito ao longo de todo o
processo produtivo do . cio, podendo-se especificar
materiais e técnicas adequadas a cada caso.

O projeto, por sua vez, é o instrumento que direciona a
produção do subsistema segundo necessidades pre­
viamente defimdas, estabelecendo os rnaten31S e as
técnicas a serem empregados em cada etapa do
processo. Além disso, permite exercer mecanismos de
controle de qualidade, urna vez que especifica comple­
tamente, os procedimentos a serem adotados.

Os procedimentos de controle, exercidos ao longo de
todo o processo, permitem detectar possíveis falhas ou
problemas de produção tais como: irregularidades e
desnivelamento da base ou do contrapiso; emprego de
materiais ou técnicas inadequados para as diversas ca­
madas; disposição inadequada dos componentes; etc.,
possibilitando que sejam tomadas as providências
necessárias, em cada caso, podendo-se evitar possíveis
problemas patológicos no futuro.

Assim, para atingir o objetivo inicialmente proposto,
este trabalho buscarã abordar o subsistema 'piso
considerando suas funções e propriedades; os prinClpios
para elaboração do projeto, plan~ento e controle de
qualidade das atividades de produção; as técnicas de
execução mais adequadas para a produção de cada tipo
de piso e ainda, os problemas patológicos passíveis de
ocorrerem durante a vida útil dos mesmos.

Para isto, o presente documento é apresentado em oito
capítnlos, sendo este o primeiro, colocado a titulo de
introdução.

O capítnlo 2 procura caracterizar o subsistema piso
abordando suas principais funções e propriedades, apre­
sentando em seguida as suas camadas constituintes,
caracterizando-as. Propõe ainda uma classificação do
subsistema a partir dos materiais empregados na sua
camada de acabamento (revestimento).

Os capitulos 3 a 6 tratam da produção dos p'isos:
cerâmiCOS, de pedras, têxteis e vimlicos,
respectivamente. Nestes capítulos, cada camada consti­
tuinte do conjunto é devidamente caracterizada,
apresentando-se, na seqüência, as técnicas de execução
mais adequadas ao tipo em estudo e, finalmente, são
abordados os problemas patológicos característicos de
cada um, buscando detectar as suas causas principais,
para que os problemas que tenham sido verificados
possam ser evItados em futuros empreendimentos.

Busca-se, nestes capítulos, fornecer o conhecimento



necessário para que o engenheiro ou o técnico
responsável pela {lrodução do piso tenha parâmetros
suficientes para onentar a elaboração do projeto, e das
especificações quanto aos procedimentos de execução a
serem adotados conseguindo planejar adequadamente
cada uma das atividades de campo, de modo que a
produção se dê da maneira mais racional possivel.

No capítulo 7, apresentam-se os conceitos básicos para
a elaboração ~y~tto dos diversos tipos de piso, bem
como para a . ção do planejamento e controle da
produção dos mesmos.

O capitulo 8 apresenta as considerações.e conclusões
acerca do trabalho realizado mostrando os possíveis
caminhos a serem ainda trilhados para que brevemente
possa-se dominar a tecnologia de produção deste subsis­
tema.

Finalmente, o capitulo 9 apresenta a bibliografia básica
utilizada para a realização do presente trabalho.

2. CARACTERIZAÇÃO DO SUBSISTEMA PISO

Neste capitulo, buscar-se-á caracterizar o subsistema
piso, de modo que sejam conhecidas as suas principais
funções c propriedades, bem como as suas camadas
constituintes. Além disso, para facilitar o estudo dos
diversos tipos de pisos empregados nos edifícios
abordados neste trabalho, será proposta uma
classificação compativel com os objetivos que se
buscam alcançar.

2.1 FUNÇÕES DO PISO

Pode-se dizer que O piso, como parte constituinte da
vedação horizonlal dos edifícios, tem como função prin­
cipaJ ser suporte dos usuários, ou seja, deve permitir
que o trânsito sobre a sua superficie ocorra da maneira
mais segura e confortável possível. Além desta, ainda
que de maneira secundária, podem lhe ser atribuídas
outras funções como por exemplo:

- a proteção da estrutura (laje) contra a ação de agentes
. agressivos, evitando sua degradação precoce e,

conseqüentemente, aumentando a sua durilbilidade e
diminuindo os custos de manutenção dos edifícios;

- auxiliar no comportamento global da vedação
horizonlal, contribuindo para o isolamento termo­
acústico, a estanqueidade à água e aos gases e a
segurança contra o fogo e,

- valorizar esteticamente o edifício, pois o piso, em
especial sua camada de revestimento, exerce
influência significativa na determinação das
caracteristicas estéticas e de quaJidade daquele,
proporcionando o padrão de acabamento desejado.

Observe-se, porém, que não é função do piso dissimular
as imperfeições grosseiras das lajes. E, se esta situação
ocorre com certa frequência, fica evidente a ineficiência
tecnológica que existe ao serem produzidas as etapas de
execução da estrutura, carecendo, também estas, de um
estudo tecnológico mais profundo.

O piso, produzido a partir de diversas camadas, para
cumprir adequadamente suas funções, o faz como um
todo. Assim, o conjunto deve apresentar uma série de
caracteristicas e propriedades compatíveis com as con­
dições de exposição e de utilização a que estará sujeito
ao longo de sua vida útil, bem como com a natureza e
caracteristicas da base sobre a quaJ será executado.
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Estas propriedades lhes são conferidas pelas
caractensticas próprias das suas camadas e pela
interação das mesmas. Assim, antes de se abordar as
principais propriedades a serem desempenhadas pelo
subsistema piso, serão caracterizadas as camadas cons­
tituintes, destacando as suas funções no subsistema,
pois cada uma apresenta particularidades que devem ser
conhecidas a fim de que sejam empregados materiais e
técnicas de execução adequados às diferentes situações
de utilização do piso.

2,2 CAMADAS CONSTITUINTES DO PISO

Tendo em vista os diferentes níveis de solicitação a que
o piso será submetido ao longo de sua vida útil, ele
poderá apresentar distintas constituições, ou seja, as
camadas que o compõe poderão ser diferenciadas tanto
pelo material como pela técníca construtiva nelas
empregados.

Estes fatores (material e técníca de execução) são
determinantes nas propriedades das camadas e
portanto, nas do piso, que serão abordadas à frente.
Deste modo, os materiaIs devem ser cuidadosamente
conhecidos e as técnícas adequadamente definídas, a
fim de que a sua combinação possa resultar num
produto final de garantida qualidade.

A figura 2.2.1 apresenta o esquema de um sistema de
vedação horizonlal, usuaJmente executado entre dOIS
pavimentos consecutivos de um edifício, em que
aparecem as possíveis camadas constituintes do piso,
caracterizadas na seqüência.

Pela figura 2.2.1, observa-se que o sistema de vedação
horizonlal pode ser entendido como um conjunto cons­
titnído por três componentes básicos: o forro do
pavimento inferior, a laje estrutural que separa os dois
pavimentos e o piso do pavimento superior. O forro,
muitas vezes, pode ser constitnído apenas pelo
revestimento da laje, ou nem mesmo existir, em função
das caracteristicas de execução do componente
estrutural e do padrão de acabamento desejado. A laje,
componente estrutural do sistema, pode ser executada
com os mais diversos materiais e técnícas construtivas,
desde que atenda às solicitações {lrevistas em projeto. O
piso, objeto deste trabalho, pode ser constitnído por
diversas camadas, destacadas a seguir:

2.2.1 Camada Impenneável

Pode ou não estar presente no sistema de piso. Aparece,
em !lera\, nas áreas molháveis do edifício, tais como ba­
nheiros, cozinhas e sacadas. Quando presente, pode
assumir duas posições distintas, isto é, pode ser
executada sobre a laje, ou sobre o contrapiso, sendo que
a posição mais adequada é função das características do
ambiente e do sistema de impermeabilização
eml'regado. De maneira lleral, a primeira posição é a
rruus utilizada, pois posiCIonando-se o contrapiso sobre
a camada impermeável, o mesmo funciona como ca­
mada de proteção.

A função da camada impermeável é evitar que as
possíveis águas acidentais ou de lavagem penetrem pelo
sistema piso vindo a atingir o forro do pavimento
inferior, deteriorando-o. No Brasil, tem sido verificado
o seu uso mais expressivo nas áreas de sacadas de
edifícios, e nos boxes de banheiros, em que a presença
de água é mais intensa, uma vez que se tratam de áreas
inundáveis. Nos locais onde a água aparece em menor
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FIGURA 2.2.1 - llustração das camadas de um sistema de vedação horizontal entre dois pavimentos consecutivos
[Fonte: Saarimaa, Sneck & Waananem, 1972).

intensidade, não é comum o seu emprego. Nestes ca­
sos, os projetistas limitam·se à especificação de
revestimentos razoavelmente estanques tais como os
cermicos, as pedras e os vinílicos, prescindindo do uso
da impermeabilização.

A camada impermeável, quando necessária., pode ser
constituida pelos mais distintos sistemas de
impermeabilização, sendo que as especificidades de
cada ambiente exigirão um tipo apropriado, tornando­
se imprescindivel o estudo e a av3lia9!0 de cada caso,
que envolvem conhecimentos especificos acerca dos
materiais e das técnicas de execução a serem emprega­
dos.

2.2.2 Camada Isolante Térmica

É uma camada largamente empregada em paises
estrangeiros, notadamente naqueles cuja temperatura
ambiente é baixa na maior parte do ano, sendo que,
nestes casos, auxilia na conservação do c310r interno,
que, de modo geraI, é gerado por sistemas de c31efação.
No Brasil, devido, principalmente, às suas carac­
terlsticas de clima tropic31, a camada isolante térmica é
praticamente inexiste tendo o seu uso restrito a
ambientes especificos, como por exemplo, às áreas de
cárnaras frias, sendo empregadas, neste caso, para
minimizar a interferência da temperatura externa., de
modo que a baixa temperatura interna da cárnara seja
mantida.

Observe-se, porém, que apesar de quase sempre
esquecida nos projetos, a presença da camada isolante é
fundament31 nos casos de coberturas im­
permeabilizadas, pois, estas, num pais tropic31, estão
sujeitas, à elevadas temperaturas, devido, princi­
palmente, à incidência dos raios solares, que geram
sensiveis variações dimensionais (dilatação) no sistema
de vedação horizont31, que podem provocar um elevado
grau de fissuração tanto na vedação horizont31, como
no encontro desta com as vedações verticais. Estas
fissuras podem comprometer, seriamente, a
estanqueidade do conjunto e conseqüentemente o seu

desempenho como um todo, pois, a infiltração de água
pelo ambiente pode levar à deterioração rápida dos
subsistemas envolvidos, e também, a um ab3l0 psico­
lógico do usuàrio, à medida em que as condições de
s31ubridade, internas ao edificio, podem ser
compr~metidas.

Para os casos de coberturas de edificios, a camada
isolante pode ser constituida., por diversos materiais,
destacando-se entre eles, os materiais leves que
apresentam baixo coeficiente de transmissão ténnica,
tais como o ~liestireno expandido, a vennicu1ita., a
argila expandida., o concreto espumoso, entre outros.

Nos demais pavimentos do edificio, a contribuição do
subsistema piso no desempenho ténnico da vedação
horizont31, acaba se dando em função das
caractcrlsticas próprias das camadas de contrapiso e
revestimento, abordadas a seguir e não pela
incorporação de uma camada isolante ténnica espe­
cifica.

2.2.3 Camada de Contrapiso

Consiste de uma ou mais camadas de argamassa ou de
enchimento aplicadas sobre a laje, camada de
impermeabilização ou camada isolante ténnica. Deve
possuir caracterlsticas especificas de acordo com as
propriedades desejáveis para o subsistema piso, ou seja,
a camada de contrapiso deve ser executada de modo a
atender os condicionantes impostos pelos tipos de re­
vestimentos a serem aplicados; pelas caracterlsticas da
sua base suporte (laje) e pelas solicitações a que estará
sujeito durante a construção e o uso da edificação. As
caracterlsticas e propriedades dos contrapisos não serão
aqui abordadas por terem sido objeto de estudo apre­
sentado por Barros [1991].
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2.2.4 Camada de Revestimento

Constitui, de maneira geral, a camada final do
subsistema piso, sendo entendida aqui como uma
camada que pode ser composta por duas ou três oultas,
ou seja: pela camada de regularização do substrato! t),
que pode ou não ser necessária, em função das
características superficiais do mesmo; pela camada de
ligação (argamassas ou adesivos) e pela camada de
acabamento propriamente dita, que no caso específico
deste trabalho compreende os componentes cerâmicos
de pedras, vinílicos e têxteis. '

A camada de revestimento exerce grande importância
no desempenho do conjunto, uma vez qne está exposta
durante todo o periodo de utilização do mesmo é
portanto, a única parte do subsistema em contato direto
com o usuário, sofrendo solicitações das mais diversas
naturezas. Neste seotido, suas funções coincidem com
as do próprio subsistema piso, ou seja, deve ser suporte
do usuáno l'roporcionando a segurança do mesmo
durante a utilização, bem como proteger e valorizar
esteticamente o subsistema como um todo.

Para desempenhar adequadamente estas funções, o
revestimento deve apresentar, de modo geral as
seguintes propriedades ou requisitos de desempe'nho:
resistir ao desgaste pelo uso, notadamente às
solicitações por choque, abrasão e puncionamento'
resistir às deformações do conjunto, não apresentando
fissuras que comprometam o seu desempenho, nem tão
pouco se destacando do substrato; ser eslanque, quando
aplicada em àreas molháveis desprovidas da camada de
impermeabilização; resistir ao ataque de agentes
qwmicos (detergentes, águas sauilárias, etc.);
apresentar aspecto agradável; proporcionar o amorteci­
mento do som produzido pelo tráfego em sua superficie;
dar segurança à utilização (comodidade ao andar, ser
antiderrapante ou antideslizante, ser incombustivel,
etc.); apresentar durabilidade compatível com as con­
dições de uso, entre outros.

Estes requisitos de desempenho são garantidos na
medida em que sejam conhecidas as características
específicas de cada revestimento e as solicitações a que
O piso estará sujeito, compatibilizando-as. Decorre dai,
que as propriedades do revestimento determinam, na
!Raioria das vezes, as características próprias do con­
Junto.

Observe-se, pois, que no Brasil o sistema de piso mais
empregado é constituído basicamente pelas camadas:
contrapiso e revestimento, aparecendo, eventna1mente
a camada de impermeabilização. Assim, tendo em visul.
que a camada de contrapiso foi amplamente abordada
em trabalhos anteriores e considerando-se as parti­
cularidades que envolvem os sistemas de
impermeabilização, eles não serão objeto do presente
trabalho, sendo aqui abordadas somente as proprieda­
des e característlcas de produção da camada de
revestimento, que será tratada nos 'capitulos referentes à
cada tipo em particular.

As propriedades exigidas para o subsistema como um
todo estão abordadas a seguir, salienlando-se, que neste
trabalho serão consideradas somente aquelas relativas

(1) Neste trabalho, o substrato é entendido como a camada
suporte dos componentes de revestimento, sendo geralmente
constituído pela camada de contrapiso. Pode, eventualmente,
ser a própria laje, quando esta apresentar regularidade
superficial adequada ao recebimento do revestimento,
dispensando a camada de contrapíso.

6

aos pisos internos dos edificios cujo uso seja habitacio­
nal ou comercial, destinados ao trânsito de pessoas. A
tecnolo~a de produção dos pisos para àreas externas e
ou destinados ao tráfego de veículos e equipamentos
deverá ser objeto de pesquisas futuras. '

2.3 PROPRIEDADES DO SUBSISTEMA PISO

As principais propriedades que o subsistema piso
deverá apresentar para cumprir suas funções são:

- resistência mecânica;

- resistência às deformações;

- eSlanqueidade;

- resistência ao ataque por agentes quimicos;

- facilidade de limpeza e salubridade;

- conforto tátil, visual, acústico e hidrotérmico;

- segurança de utilização;

- segurança contra o fogo e

- durabilidade compatível com as necessidades de
utilização.

Estas propriedades poderão ser solicitadas em maior ou
menor intensidade em função das condições de
exposição e utilização do piso. Assim, ao se conhecer as
pnncipais solicitações e as caracteristicas dos materiais
usuaJmente empregados no subsistema piso, é 'possivel
efetuar a escolha daquele que poderá proporcIOnar as
propnedades necessárias ao conjunto. As principais
propriedades estão abordadas a seguir.

2.3.1 Resistência Mecânica

A resistência mecânica refere-se à propriedade dos
pisos possuirem um estado de consolidação interna
capaz de suportar ações mecânicas das mais diversas
naturezas que, em geral, traduzem-se 'por tensões
simultâneas de tração, compressão e cisalhamento
originadas por solicitações causadas por esforços d~
abrasão superficial, cargas de impacto e cargas estáticas
concentradas (puncionamento); que tendem a esmagar
ou a cisalhar o piso, exigindo, assim, a resistência
mecânica do conjunto.

A resistência mecânica do piso é equacionada pela sua
resistência ao desgaste superficial, e pela sua ca­
pacidade de resistir a ontros esforços sem desagregação,
sem perda de aderência e sem deformações plásticas
visiveis. E~ .propriedades dependem, principalmente,
das caractenstIcas de suas camadas que por sua vez são
função dos materiais e das técrucas de execução
empregados.

A resistência ao desgaste superficial, por exemplo, é
dada, exclusivamente, pelas características da camada
de revestimento. Cada tipo de revestimento apresenta
uma específica resistência ao desgaste por abrasão,
determinada Jl.<'las suas características de produção.
Assim, conSiderando-se a resistência ao desgaste
superficial, pode-se dizer que um revestimento seja
adequado a um determinado ambiente, quando a sua
resistência à abrasão for compatível com as solicitações
previstas para o ambiente em questão.

Para que se possa compatibi1izar as características de
resistência à abrasão do revestimento e as solicitações



presentes mun determinado ambiente, é necessário que
eXIsta urna vinculação entre os níveis de resistência e
de solicitação.

De modo geral esta vinculação é feita através da
proposição de níveis de resistência à abrasão dos
materiais e níveis de solicitação dos diversos ambientes
ou seja, classificam-se os materiais e os ambienteS
segundo critérios de desgaste e de utilização,
respectIvamente.

Em muitos paises estrangeiros, tal classificação existe e
é usuaImente empregada pelos projetistas para a
definição dos materiais de revestimento de piso. Nestes
países, as próprias indústrias submetem os seus
componentes de revestimento a específicos ensaios de
abrasão, classificando-os por categorias de resístência,
em função dos resultados obtidos. Estas categorias
correspondem aos níveís de trãnsito suportàveis pelos
revestunentos. Além disso, os ambientes são
classificados segundo as possíveis solicitações a que
estão sujeitos ao longo de sua vida útil. Assim,
conhecendo-se as condições de solicitação dos
ambientes, e as caracteristicas dos revestimentos, no
que se refere à sua resistência à abrasão, é possível
proceder a escolha do revestimento de piso mais ade­
quado a cada sítuação.

Uma cl3!isificação, ac:ita. ~ternacionalmente, propõe
quatro mvelS de reslstenCI3 a abrasão para os revesti­
mentos de piSO, em função da intensidade de tràfego
por eles toleràveis:

- nível I: revestimentos para emprego em ambientes de
utiliZ<lção individual com circulação moderada;

- nível 2: revestimentos para emprego em ambientes de
utilização individual com circulação normal;

- nível 3: revestimentos para emprego em ambientes de
utilização coletiva com circulação normal;

_nivel 4: revestimentos para emprego em ambientes de
utilização coletiva com circulação intensa;

Em paralelo a isto, propõe urna classificação para os
diversos ambientes de edifícios residencíaís e comer­
ciais, segundo o grau de solicitação a que estão sujeitos.
A classificação proposta para os diversos ambientes é
apresentada na tabela 2.3.1.

Para escolher o revestimento de piso mais adequado a
um detenninado ambiente, basta que ambos estejam
classificados no mesmo nível. Por exemplo, tomando-se
os dados da tabela 2.3.1 e a classificação proposta para
os materiais, um revestimento a ser empregado numa
sala de estar de um apartamento num edificio de
múltiplos pavimentos deve pertencer ao nível 2.

Entretanto, no Brasil, esta classificação não està
padronizada, dificultando o seu emprego, pois, é
reduzido o número de indústrias de revesttmentos que
atribuem aos seus componentes, as classes de qualidade
quanto à abrasão, dificultando assim, a compatibilidade
de uso.

Tabela 2.3.1 - Classificação dos ambientes de edificios residenciais e comerciais segundo a solicitação por
abrasão superficial (Fonte: Suplemento Pini de Revestimentos - Agostol84)•
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Inseridos no reduzido universo de materiais
classificados, encontram-se os componentes cerâmicos
que .têm contribuído sensivelmente para o avanço rui
qlJ!lÜ~de de produção dos materiais de revestimento.
PrincIpalmente em decorrência das exportações destes
!""tenais, a indústria cerâmica adaptou-se às condições
Impostas pelo mercado internacional. Assim, tem sido
adotada, P,aTa estes componentes, uma classificação
mmto proXlma da proposta anteriormente, fun­
damentada nas propostas da Porcelain Enamel Institute
(pEI), dos Estados Unidos, que classifica os
componen!es cerâmicos em cinco classes, em função de
sua reslstencla li abrasão, fazendo-se referência aos
ambientes em que é recomendado o emprego de cada
uma das classes.

A classificação adotada será apresentada no capitulo 3,
ao serem aborda,das as caraeteristicas especificas dos
componentes cerarrncos.

Acapacidade de resistir aos demais esforços mecânicos,
tais como os de p~cionamento, choque e
esmagamento, resulta da mteração das camadas de
contrapiso e de revestimento. Quando se trata de
~estlmentos ~e. reduzida espe~ra, como é o caso dos
textels e Vlmhcos, o pnnclpal responsavel pela
resistência a estes tipos de esforços é o substrato, uma
vez que as caracteristicas mecânicas destes reves­
timentos não os capacitam a absorvê-los. Assim, ao
receberem os esforços, estes revestimentos deformam­
se, transmítindo-os imediatamente para o substrato, que
nestes casos, de modo geral, trata-se do contrapiso, que
por sua vez, deve apresentar propriedades compativeis
com o nível destas solicitações, de modo a não ser
danificado. Observe-se, porém, que a deformação
sofrida pela camada de revestimento não deverá
provocar danos em sua superficie, pois isto
comprometena ~ ~eu desempenho. No caso de
rev~omentos cerarmcos e de pedras existe uma inte­
raçao maJor entre o substrato e o revestimento para a
absorção destes esforços resultando nmo particular
comportamento do conjunto em função do tipo
específico de material e da técnica de execução
empregados.

A resistência de aderência, por sua vez, é uma
caracteristica q,ue depende da ligação entre as diversas
camadas constltuintes do subsistema. A aderência do
contrapiso com a base foi abordada ,lffi,r Barros (1991],
em que foram propostas as caractenSbcas de execução
desta mterface para que se pudesse garantir adequadas
condições de aderênCIa, quando necessãrio.

A resistência de aderência do substrato com a camada
de revestimento depende das caracteristicas superficiais
de ambos bem como das características da camada de
ligaçã!,. Assim, para que se garanta a perfeita aderência
revestimento-substrato, quando necessãrio é
imprescindivel o emprego de materiais compatí~eis e
de garanUda qualidade. Os materiais usualmente
empregados na~ de fixação para cada tipo de
revesttmento e as tecmcas de execução mais adeq,uadas
~ cada caso, serão discutidos nos capitulos especificos,
a frente.

A avaliação quantitativa da resistência mecânica do
subsistema piso, não esta completamente sistematizada.
A~ente, a avaliação que, de modo geral, tem sido
realizada trata apenas da resistência li abrasão de cor­
pos. de prova da camada de revestimento, realizada, na
maJona das vezes !,"Ias próprias indústrias de com­
ponente para revestimentos, no controle de qualidade
do seu material, principalmente as indústrias de com­
ponentes cerâmicos. Além disso, algwn avanço foi
obudo com a Implantação da tecnologia de produção do
contraplso proposta por Barros [1991], em que se
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pro~ a realização de alguns ensaios esjlCCificos para a
verificação da qualidade do contraplso executado,
uuhzando-se para Isto, os e~saios de impacto (ensaio de
Impacto de bola) e eOS3los de tração (ensaios de
aderência superficial e aderência li base).

A resistência do conjunto, porém, não tem sido objeto
de estudos, necessitando do desenvolvimento de uma
metodolo~ especifica para a avaliação e
estabelecimento de valores mínimos de resistência a
serem exigidos dos diversos tipos de pisos em função
das condições de exposição em que se enco~tram.

2.3.2 Capacidade de Absorver Deformações

o subsistema piso deve ser capaz de absorver as
deformações intrinsecas (retrações e expansões térmicas
e bigroscópiea,s) e deformações, da base (laje), de
pequena amplitude, sem apresentar fissuração que
comprometa o seu desempenho, sem desagregar-se e
sem perder a sua aderência ou descolar-se do substrato.

A capacidade de absorver deformações é moa
propriedade equacionada pela resistência li tração e ao
cisalhamento e pelo módulo de elasticidade do conjunto
das ~das constltwntes do pISO. Esta propriedade
pemute que o pISO se deforme sem que ocorra sua
ruptura ou se deforme através de mícrofissuras im­
perceptíveis (que não chegam a comprometer o seu
desempenho), que podem aparecer tanto na camada dc
contrapiso como na de revestimento, quando os
esforços atuantes ultrapassam o limite de resistência a
tração dos materiais empregados nestas camadas.

A capacidade !Ie absorver deforma~s é variável para
cada opo de pISO. Os revestimentos texteis e as mantas
vínílicas, por exemplo, comportam-se muíto bem frente
a este Upo de solicitação, poiS apresentam baixo módulo
de elasticidade, acomodando-se às solieitações mais
comuns. Entretanto, o contrapiso deve apresentar
comportamento análogo para que não venha a se
romper, podendo prejudicar as caracteristicas do
conjunto.

As condições de produção do contrapiso, que lhe
conferem a capacidade de absorver as deformações
lDIpostas ao conjunto, estão abordadas por Barros
(1991]. No caso dos revestimentos cerâmicos e de
pedras, a capacidade de deformação do conjunto de­
penderá tanto da camada de contrapiso como da rigidez
apresentada pela camada de revestimento, pois se
tratam de componentes de alto módulo de elasticidade
e assim, o comportamento da camada dependerá princi:
paimente das SI!"S caracteristicas de execução, ou seja,
da ngtdez das Juntas entre componente, da existência
ou não de juntas de movimentação e das características
da camada de fixação do revestimento ao contrapiso.
Deve-se buscar, pois, o emprego de urna tecnolOgIa de
execução 'I,ue proporcione á camada de revestimento,
uma capaCIdade de absorver deformações compativel
com as solicitações previstas. A tecnologia de produção
da camada de revestimento estará apresentada nos
capítulos correspondentes à cada um.

2.3.3 Estanqueidade

De modo geral, exige-se que um piso seja estanque
quando aplicado em áreas molháveis, principalmente
nos casos em que não se empregam camadas
impermeáveis. Atualmente, na maiona das obras, o uso
desta caJnada é pouco frequente, atribuindo-se ao
revestimento a responsabilidade de evitar a infiltração
de água através do conjunto. Recomenda-se, nestes



casos, a utilização de revestimentos que sejam
considerados como razoavelmente estanques, tais como
os cerâmicos, de pedras e os vinílicos. Os têxteis,
apesar de certos tipos apresentarem boa resistência à
umidade, não evitam lJ.ue ela se infiltre pelas demais ca­
madas, podendo atingu o forro do pavimento inferior,
causando sérios problemas patológicos.

Evidentemente, a obtenção da estanqueidade destes
revestimentos, somente será possivel a partir de sua
adequada execução, pois as propriedades do
componente em si, não garantem a estanqueidade da
camada de revestimento, uma vez que, na maioria das
vezes, tratam-se de componentes modulares, estando
presentes as juntas entre os mesmos. Assim, a camada
como um todo (componentes e juntas) deverá
apresentar caracteristicas de estanqueidade.

A estanqueidade dos componentes de revestimento é
garantida pelo seu processo de fabricação ou de
formação (no caso das pedras), enquanto a das juntas é
obtida com o emprego de materiais e técnicas de
execução adequados às condições de solicitação. Estes
fatores serão abordados, à frente, nos capitulos relativos
à cada revestimento em estudo.

Observe-se que não é função do contrapiso atender à
estanqueidade do subsistema, pois trata-se de moa ca­
mada constitnida por uma argamassa de elevado indice
de porosidade, não sendo possível impedir a percolação
da água pelo sistema. Entretanto, wn contrapiso bem
executado pode contribuír na estanqueidade do
conjunto.

2.3.4 Resistência ao Ataque por Agentes Quimicos

Resistir aos ataques de agentes químicos tais como
sabões, detergentes, ácidos, entre outros é uma caracte­
ristica que deve ser apresentada pela camada de
revestimento pois será ela que estará em contato direto
com os mesmos, seja por queda acidental, nos locais em
que o manuseio de tais produtos seja frequente, seja
pelo emprego destes produtos na limpeza e hi­
gienização do piso, o que ocorre com maior frequência
nos edifícios aqui abordados.

Nos ambientes em que a probabilidade de manuseio de
tais produtos, é maior, deve-se procurar utilizar re­
vestimentos que apresentem adequada resistência a
estes produtos, evitando que os mesmos venham a
deteriorar esta camada ou que atinjam o componente
estrutural (a laje), uma vez que podem reagir com a ar­
madura presente no mesmo, provocando um processo
de deterioração de toda a vedação horizontal.

2.3.5 Facilidade de Limpeza e Saluhridade

A facilidade de limpeza e salubridade do piso está
relacionada à higiemzação do ambiente e diz respeito
diretamente à camada de revestimento. Alguns tieos de
revestimento permitem uma limpeza mais fáctl que
outros, como é o caso dos revestimentos vinilicos,
quando comparados aos têxteis, por exemplo. Os
primeiros, por terem a superfície extremamente lisa,
não retém poeira, detritos, etc., apresentando extrema
facilidade de limpeza e conservação. Os têxteis, por sua
vez, permitem a deposição de pó e sujeira entre as suas
fibras, sendo de mais dificil remoção, exigindo, para
alguns tipos de fibras o emprego de equipamentos es­
pecíficos, como por exemplo, o aspirador de pó. Neste
tipo de revestimento as condições de salubridade local
podem ser mais criticas, caso não sejam tomados cuida­
dos constantes com a higienização do mesmo.
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A escolha do revestimento para um determinado
ambiente deve considerar as facilidade de limpeza e
higienização e manutenção que se espera do piso, bem
como as atividades a serem ali desenvolVIdas. Por
exemplo, não se pode permitir que em uma sala ci­
rúrgica seja colocado um revestimento têxtil pois, as
condições de higienização e salubridade locais ficariam
extremamente prejudicadas. Tal revestimento, porém, é
aceitável nas áreas sociais de wn apartamento nwn
edifício habitacional, por exemplo, em que as condições
de utilização são completamente distintas das do pri­
meiro caso.

2.3.6 Segurança de Utilização

As propriedades relativas à segurança de utilização do
piso referem-se, principalmente, às suas características
superfíciais destacando-se a planeza, o nivelamento e a
regularidade da superfície e o comportamento do
revestimento no que se refere ao escorregamento, que
está relacionado com o seu coeficiente de atrito su­
perfícial, sendo estas características abordadas a seguir.

2.3.6.1 Nivelamento e planeza da superfície

São características que afetam o aspecto funcional do
piso. Um piso plano siguífica um piso cuja superfície
não apresenta desigualdades, nem lITegularídades. Um
piso em nivel é aquele que encontra-se nwn plano ho­
rizontal, isto é, não apresenta declividades.

O nivelamento apresenta exigências distintas conforme
o piso seja de uma área seca ou uma molháveI. Nos
casos (je áreas secas exige-se moa su~rfície plana e
horizontal o snficiente para que o posIcionamento dos
móveis se dê sem que estes fiquem pensos
("cambaleando"). No caso de uma área molhável, em
que há a presença de ralos, exige-se que a superfície
seja plana e que apresente uma determinada
declividade em direção ao ralo, para que se evite o
em~ento da água, portanto, nestes casos, não
poderá ser perfeitamente horizontal.

O nivelamento do piso, necessário à cada tipo de
ambiente, pode ser dado tanto pela camada de
contrapiso como pela de revestimento. No caso de re­
vestimentos aplicados com camada de fixação de
pequena espessura, como as colas e as ar~sas
adesivas, esta propriedade é garantida exclusIVamente
pelo contrapiso, pois, a espessura da camada de fixação
não permite a correção do nivelamento proporcionado
pelo mesmo. Nos casos dos revestimentos aplicados
com arganIassa convencional, como alguns tipos de pe­
dras, eventnalmente, o nivelamento superfícial poderá
ser dado no momento da aplicação do revestimento.

A planeza do piso pode ser função tanto d9
revestimento aplicado quanto do substrato. E
influenciada pelas caractensticas deste último, notada­
mente quando empregados revestimentos de pequena
espessura, tais como os vinilicos e os têxteis que podem
ter sua superfície marcada pelas irregulandades do
substrato que quando se trata do contrapiso tem a
regularidade superfícial influenciada pelo tipo de
a{l!egado presente na sua composição (forma e
dIâmetro dos grãos), pelo acabamento superfícial
recebido quando da sua execução e pelas condições de
exposição a que ficou submetido desde o seu término.
No caso de revestimentos mais espessos tais como os
cerâmicos e as pedras, a planeza é determinada pelo
tipo de superfície do revestimento, não sendo tão rele­
vante as características do contrapiso. Neste caso,
porém, interfere, ainda, as características da camada de



fixação, que em sendo do tipo, fina, não consellUe
absorver as deficiências de planeza do contraplso,
podendo prejudicar as caracteristicas de aderência na
interface.

Observa-se, pois que a planeza e o nivelamento
exigidos em cada ambiente, na maioria das vezes,
deverão ser garantidos pelo próprio substrato, em geral,
o contrapiso. Assim, esta camada deverá ser executada
a partir das determinações do projeto constrntivo,
devendo-se verificar a planeza e a horizontalidade es­
pecificadas para cada ambiente, conforme os
procedimentos de controle. de, qualidade propostos por
Barros [1991], obedecendo-se as toleráncias ali indi­
cadas.

A exigência de que as caracteristicas de planeza e
nivelamento de cada ambiente e as tolerâncias
permitidas para cada tipo de revestimento estejam
especificadas no projeto constrntivo do piso, deve-se à
necessidade de se ter parâmetros para a realização do
controle de qualidade de execução do mesmo.

Observe-se, porém que, em função da época em que
seja executado o contrapiso e o revestimento de piso, a
planicidade fiual poderá ser alterada, principalmente
em função da acomodação da estrutura. Em decorrência
disto, recomenda-se que, no planejamento da execução
do piso, seja levado em consideração este aspecto,
dando preferência à execução do revestimento o mais
tarde possível, para que pequenas alterações no con­
trapiso possam ser corrigidas. Além disso. é possível
que a planeza de um determinado tipo de revestimeuto
de piso possa ser modificada pelo uso, devido à sua
resistência mecânica superficial e de possíveis
alterações nas condições de utilização. Estes aspectos
devem ser considerados ao se elaborar o projeto,
especificando-se materiais o mais compatível possível
com as condições de utilização.

2.3.6.2 Regularidade superficial

A regularidade superficial também interfere nos
aspectos funcionais do piso, pois afeta diretamente a
sua aparência; a facilidade de tráfego; o conforto e
segurança do usuário e as questões de higiene.

Está relacíonada, principalmente, com os desníveís,
saliências e irregularidades discretas que possam
ocorrer de um ambiente a outro ou mesmo em um
mesmo ambiente. Estes desniveis e ou saliências são
comuns por exemplo, quando da separação entre
ambientes secos e molhàveis, em ralos mal posi­
cionados, que ficam salientes em relação ao
revestimento e em certos típos de escada em que o
espelho é recuado em relação ao piso. Tais detalhes
construtivos devem ser devidamente especificados em
projeto, devendo ser bem solucionados, de modo que
não venham a se constitnir em pontos de transtornos ao
usuário.

Observe-se que um ralo saliente à superficie do
revestimento é fonte de sérios problemas, tanto em
relação a possíveis acidentes que podem decorrer de
tropeços sobre o mesmo, como em função da
dificuldade de limpeza do ambiente em que se
encontra, perdendo assim a sua função. Este é um
ponto importante a ser verificado durante a execução
das instalações e do próprio revestimento.

A separação entre áreas secas e molháveis é outro ponto
que tem causado sérios problemas. Amalmente, tem
Sido comum executar ambas as áreas em um mesmo
plano, separando-as por meio de um filete de pedra
(mármore ou granito), para que a área seca não seja
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invadida pelas águas de lavagem. Este detalhe
construtivo, além de provocar a dificuldade de trânsito,
pode causar sérios acidentes uma vez que, as pessoas
podem tropeçar nos filetes. Esta prática deve ser evi­
tada, buscando-se elaborar detalhes construtivos que
não comprometam a segurança do usuário. Os ambien­
tes secos e molháveis devem estar em planos distintos,
sendo separados por um pequeno degrau devidamente
demarcado, para que também este não venha a causar
acidentes. .

2.3.6.3 Comportamento quanto ao escorregamento

o comjlOrtamento do piso quanto ao escorregamento
está inttmamente relacionado ao coeficiente de atrito do
revestimento, que por sua vez, é determinado pelas suas
carateristicas superficiais, notadamente pela sua
textura.

A maioria dos revestimentos de piso disponiveis no
mercado apresentam coeficiente de atrito adequado às
condições normais de utilização, quando a sua
superficie encontra-se completamente seca. Porém,
estes mesmos revestimentos podem ter o seu de­
sempenho ao escorregarnento, alterado, 9uando na
presença de água, colocando em risco o usuario. Este é
o caso, por exemplo, dos revestimentos cerâmicos
esmaltados, principalmente os brilhantes, e das pedras
polidas que, tendo a sua superficie molhada, tomam-se
extremamente escorregadios, podendo causar sérios
acidentes.

Estes tipos de revestimento devem ser evitados em
áreas cuja presença de água possa se dar de maneira
intensa e constante, tais como boxes de banheiro,
sacadas, entrada de edificios, escadas e rampas. Para
tais locais, deve-se procurar empregar revestimentos
que mesmo estando com sua superficie molhada não
perca o atrito superficial, que, de modo geral, é
conferido por uma superficie rugosa ou que apresente
uma microtextura. No caso de rampas, especificamente,
de modo geral, exige-se o emprego de um revestimento
especial, com caracterisücas antiderrapantes e
antideslizantes, que lhe é conferida por alguma
rugosidade ou ranhura dada no seu processo de
produção.

2.3.7. Conforto de Utilização

o conforto de utilização está relacionado ao conforto
tátil, visual, acústico, hidrotérmico e antroPOdinâmico,
sendo relacionado diretamente aos sentidos humanos.

O conforto tátil refere-se à sensação que se tem ao tocar
um determinado tipo de revestimento, identificando se
o mesmo é áspero ou liso, frio ou quente, úmido, seco
ou molhado. A diferenciação entre um piso áspero e
liso pode ser feito em função de sua textura superficial,
separando-os visualmente; entretanto a diferenciação de
um piso frio e de um quente, é extremamente complexa
de se realizar, pois a sensação da temperatura do piso
depende das condições de troca térmica entre o usuário
e o revestimento que são influenciadas por uma série de
fatores tais como: o clima; o sistema de refrigeração ou
aquecimento; as correntes de ar; se a pessoa está ca­
minhando, se está parada em pé ou sentada, se está ou
não calçada e a capacidade de isolamento dos calçados,
a temperatura do ar, a temperatura do piso e ainda a
difusividade térmica que é função da condutibilidade
térmica do material do revestimento, de seu calor
especifico e de sua densidade.

Na busca de conhecer as caracteristicas dos diversos



tipos de revestimento no que se refere à "sensação de
calor" que transmite ao usuário, foi desenvolvido um
ensaio que simula o pé de uma pessoa sem calçado,
caminhando ou em repouso sobre O revestimento em
estudo. Neste ensaio, um corpo com uma temperatura
mais elevada que o revestimento é colocado em contato
com o mesmo, sendo medido o calor transmitido do
corpo ao revestimento, em um minuto (pessoa cami­
nhando) e em dez minutos (pessoa sentada). Em função
do calor transmitido os revestimentos puderam ser
classificados em "quentel

" levemente "frios",
moderadamente "friosu e "friosu

•

Em função dos resultados obtidos com este ensaio, um
piso cujo revestimento seja um cimentado, de metal, de
~a natural ou de cerâmica, pode ser considerado
'frio". Um revestimento em madeira pode ser clas­
sificado como levemente ou moderadamente "frio", em
função do tipo de madeira. Os revestimentos vinilicos
não apresentam esta caracteristica muito bem definida
sendo que, de modo geral, as placas apresentam-se com
um aspecto mais frio que as mantas, que podem ser
consideradas moderadamente "frias". Os revestimentos
têxteis, por sua vez, são classificados como "quentes",
sendo que alguns deles podem ser considerados como
os mais quentes de todos os tipos de revestimento.

A sensação de "quente" ou "frio", porém. pode ser
alterada pelas características higroscópicas do revesti­
mento. pois quanto mais úmido o mesmo se apresentar,
a sensação de "frio" serà aumentada.

O conforto acústico do piso està relacionado
principalmente ao seu comportamento frente aos ruidos
de impacto, ou seja à sua capacidade de amortecer o
som de objetos que caem sobre o mesmo e também do
ato de caminhar, evitando que estes sons reverberem
pelo ambiente ou mesmo atravessem a vedação hori­
zontaI, atingindo o pavimento inferior.

O subsistema piso, nos edíficios usuais, de modo geral,
não tem incorporado em sua estrutura uma camada
própria para proporcionar o isolamento acústico.
Assim, o conforto acústico é obtido a partir das carac­
terísticas inerentes ao subsistema, ou seja é função dos
materiais e da técJÚca construtiva empregados.

Considerando-se os revestimentos aplicados sobre
contrapiso, que são os mais usuais nos edíficios em es­
tudo, aqueles que apresentam baixo módulo de
eIasticidade, ou seja aqueles que apresentam maior
capacidade de deformar-se, absorvem com maior
facilidade os ruidos devido ao impacto, como por
exemplo é o caso dos revestimentos têxteis, as mantas
vinílicas e alguns tipos de madeira; enquanto os mais
rígidos, como as pedras e a cerâmica, absorvem menos.

No caso específico da madeira, a técnica de execução
do piso tem uma grande iIúenerência quanto ao seu
comportamento acústico. Nos casos dos tacos e parquês,
ou mesmo tábuas corridas aplicados sobre contrapiso, o
conforto acústico proporcionado pode ser considerado
adequado pois estes revestimentos absorvem bem o som
de objetos que caem ou de pessoas que caminham.
Entretanto, quando se trata de assoalho de tábuas
corridas aplicadas sobre barrotes, o comportamento
pode ser muito diferenciado, caso os vãos entre os
barrotes sejam ou não preenchidos, pois neste último
caso há uma maior propagação do som. Assim, quando
este requisito de desempenho for importante, deve-se
buscar empregar os materiais e as técnicas de execução
que resultem num produto que atenda às
condicionantes de utilização.

O conforto visual está ligado à satisfação do usuário
com aquilo que vê no piso, portanto está intimamente
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relacionado ao seu revestimento, ou seja, à qualidade da
superfície no que se refere à harmoma das cores e di­
mensões, à textura, à regularidade, etc. Enfim, aos
padrões estéticos. que podem variar de u,ma região à
outra ou mesmo de wna época à outra. E. pois, uma
característica subjetiva, de díficil avaliação. O que pode
ser feito, em JÚvel de projeto, é buscar harmonizar o
conjunto de revestimentos, empregando-se padrões
atuais e, em JÚvel do processo produtivo, buscar ga­
rantir a qualidade especificada para o revestimento, de
modo a agradar visualmente o usuário.

O conforto antropodinâmico està relacionado ao
conforto no deslocamento de um local a outro. É uma
característica importante no caso de rampas e escadas,
pois implica nas limitações de inclinações daquelas e
nas dimensões dos degraus destas. E uma""caracteristica
a ser considerada durante o projeto, dimensionando-se
cada espaço, adequadamente em função da utilização
do edifício.

2.3.8 Segurança Contra o Fogo

Esta propriedade está diretamente relacionada à
camada de revestimento. pois està em contato direto
com o usuàrio e com O meio ambiente. Além disso, de
modo geral, nos edilIcios aqui tratados, as demais
camadas constituintes do piso apresentam um
comportamento ao fogo adequado às exigências de
utilização.

A segurança contra o fogo é uma propriedade que está
ligada ao risco da camada de revestimento dar iJÚcio a
um incêndio ou mesmo de propagá-lo ou ainda, de
gerar gases tóxicos caso o incêndio tenha iJÚcio em
outra parte do edíficio.

Parn alguns revestimentos esta propriedade é relevante,
como é o caso da madeira ou daqueles à base de resinas
orgânicas, como por exemplo, os vinilicos e os têxteis.
O primeiro caso apresenta um elevado risco tanto de
dar início quanto de propagar o fogo em um edíficio. O
sesundo exemplo, apesar de apresentar revestimentos
CUja caracteristica é serem auto-extínguíveis quando na
presença de fogo, podem alimentá-fo e liberar gases
tóxicos em intensidade tal que venha a comprometer as
condições de sobrevivência das pessoas no local do
incêndio. Assim, quando do emprego destes
revestimentos, uma série de cuidados devem ser
observados, principalmente no que se refere às questões
de ventilação local, equipamentos de proteção, etc.
Outros revestimentos, tais como os cerâmicos e as
pedras, apresentam uma bom desempenho quanto à
segurança ao fogo, não sendo esta uma caracteristica
relevante.

1.3.9 Durabilidade

A durabilidade do subsistema piso pode ser entendida
como a capacidade de manter .0 desempenho de suas
funções ao longo do tempo. E uma propriedade de
díficil equacionamento uma vez que depende da correta
defiJÚção das condições de utilização, da adequação do
projeto ao uso e da adoção de corretos procedimentos de
execução, para que as diversas camadas sejam
compatíveis entre sI.

No projeto devem ser defíJÚdos os materiais a serem
emJ.lregados em cada camada, de modo a compatibilizar
o pISO resultante com as condições de exposIção a que
estará sujeito ao longo de sua vida útil e além disso,
devem estar defiJÚdos também, os procedimentos de
execução a serem adotados para que seja obtido o



produto desejado. Na fase de execução, tais
procedimentos deverão ser devidamente adotados,
devendo-se verificar cada etapa produtiva através de
uma metodologia de controle de qualidade. Na fase de
utilização deverá haver compatibilidade entre os
condicionantes que originaram o piso e as condições de
exposição a que o mesmo estará submetido a fim de que
não venha a ser oondenado por um uso inadequado.
Além disso, nesta fase, deve ser implementado um
programa de manutenção periódica a fim de que,
possíveis problemas possam ser rapidamente detectados
não vindo a comprometer o desempenho do conjunto.

Os principais fatores que podem comprometer a
durabilidade do piso estão colocados a seguir:

- movimentações de origem térmica, higroscópica ou
impostas por ações externas que podem causar
fissuração e destacamento do revestimento ou
desagregação do oonjunto;

- utilização de camada de fixação incompativel com o
substrato ou revestimento, podendo causar o desta­
camento ou manchamento deste último;

- cultura e proliferação de DÚcroorganismos que podem
provocar manchas ou mesmo destruir
progressivamente os revestimentos;

- queda de objetos pontiagudos que podem marcar ou
mesmo desagregar determinados tipos dc
revestimentos;

- limpeza com produtos inadequados; e

- manchas devido à ação do fogo, que podem ooorrer,
principalmente, no caso dos revestimentos têxteis e
vinilicos.

O desempenho da vedação horizontal, incluindo aqui a
sua estética, dependem da durabilidade do piso, notada­
mente da sua camada de revestimento. Assun, coloca-se
como imprescindivel a necessidade de elaboração de
um projeto construtivo e de um efetivo controle de
qualidade de todo o processo produtivo do piso,
buscando-se, oom estes procedimentos. garantir que o
mesmo apresente todas as propriedades abordadas
anteriormente, e conseqüentemente uma durabilidade
oompaúvel com a vida útil esperada.

2.4 CLASSIFICAÇAo DOS PISOS

São inúmeros os tipos de pisos passiveis de utilízação
DOS edificios em estudo. tornando-se dificil a propo­
sição de uma c1assificaçllo snficientememe abrangente
para envolver o seu universo. Assim, tendo em vista os
objetivos deste ttabaIho, será proposta uma
classificação baseada apenas nos revestimentos de piso,
que somada à proposta para os contrapisos [Barros,
1991], resultará num conjunto significativo.

Mesmo considerando-se apenas os revestimentos de
piso, a proposição de uma classificação é dificultada,
pois, são muitos os tipos disponíveis no mercado.
Assim, buscar-se-á agrupar os revestimentos segundo
os objetivos a serem atendidos pelo trabalho,
abordando-os quanto às suas condições de exposição e
requisitos funcionais, quanto à sua técnica de execução
e quanto aos materims que os constituem, buscando
mostrar, assim, as possibilidades de utilização.
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2.4.1 Classificação Quanto às Condições de
Exposição

Esta classificação refere-se às condições ambientais a
que estão submetidos os revestimentos, podendo-se, a
partir delas, propor as subclassificações apresentadas a
seguir:

2.4.1.1 Segundo a presença de água

Considerando-se a possibilidade de presença de água no
ambiente, pode-se ter a seguinte classificação: reves­
timentos para áreas molháveis e para áreas secas, sendo
que cada um destes tipos deve apresentar diferentes
requisitos de desempenho. Os recomendados para as
áreas molháveis são aqueles cujas propriedades
possibilitam-lhes um desempenho adequado caso sejam
submetidos à presença de água, isto é, devem
apresentar razoavel estanqueidade, não se deteriorar
facilmente, possuir coeficiente de atrito compativel com
as condições de utilização, possibilitar a fácil remoção
da água, etc. Os revestimentos destinados às áreas
secas, podem não apresentar as características
anteriores, pois as condições de utilízação a que estão
submetidos não exigem tais requisitos.

2.4.1.2 Segundo a agressividade do ambiente

Nestes casos existem revestimentos especificos para
edifícios habitacionais, comerciais ou industriais; para
aqueles sujeitos à ação de produtos quiDÚcos; para arcas
internas ou ,externas; para áreas sujeitas ao es­
corregamento, tais corno, escadas e rampas,
constltuindo os pisos antideslizante e antiderrapantes,
ele.

2.4.1.3 Segundo o tipo de tráfego

Neste caso existem os revestimentos destinados ao
tráfego leve, ao tráfego de média intensidade e ao trá­
fego intenso, que são classificados, considerando-se a
sua resistência mecânica, principalmente, a resistência
à abrasão e à flexão.

2.4.2 Classificação Quanto à Técnica de Execução

Esta classificação é importante pois está diretamente
relacionada às condições do substrato necessário e ao
tipo de revestimento e de mão-d~ra envolvidos no
processo produtivo, determinando assim, o desempenho
do produto final.

Considerando-se a técníca de execução, os re­
vestimentos podem ser classificados em: de fixação
espessa, comumente chamados "espessos", de fixação
delgada ou fina, chamados simplesmente "delgados" ou
"finos", e de fixação especIal. As priDClpais ca­
racterísticas destes tipos de revestimento estão
abordadas a seguir.

2.4.2.1 Revestimentos de fixação espessa

Diz-se que um revestimento é executado por fixação
espessa, quando o nivelamento superficial e obtido du­
rante a aplicação dos mesmos, independendo das



condições da base. Geralmente, são aplicados
empregando-se argamassa convencional, que exerce, ao
mesmo tempo, a função de camada de regularização da
base e de fixação da camada de revestimento, podendo
constituir, ainda, o próprio revestimento, como é O caso
dos cimentados, marmorites e granilites. A execução do
revestimento de piso, com este tipo de fixação, quando
a argamassa não constitui o próprio revestimento, vem
sendo, gradativamente, abandonada, pois além de ser
uma técnica de execução de baixa produtividade, pode
causar sérios problemas patológicos quando utilizada
por operários não qualificados. Atualmente, apenas
alguns tipos de revestimentos de pedra vem sendo
executados por este processo de fixação. Para estes
casos, as adequadas técnicas de execução a serem
empregadas serão tratadas no capitnlo 4.

2.4.2.2 Revestimentos de f"aação delgada

Os revestimentos executados por fixação delgada ou
fina são aqueles cujo nivelamento da superficie depende
essencialmente do nivelamento do substrato (contrapiso
ou laje), que deve apresentar características superficiais
compativcis para recebê-los. Nestes revestimentos, as
espessuras da camada de fixação, que em geral é
constituida por adesivos minerais (argamassa adesiva)
ou orgânicos (colas), apresentam reduzida espessura.
não possibilitando a correção da horizontaJidade. Este
tipo de revestimento, atualmente, é largamente em­
pregado nos edificios em estudo pois apresenta uma
elevada produtividade, uma vez que separa as
atividades de nivelamento e regularização do substrato
daquelas de fixação do revestimento propriamente
ditas. Além disso, em função das caracteristicas dos
materiais que emprega, prescinde de uma mão-de-{)bra
qualificada, bastando que os operários sejam treinados
para as atividades de produção. A execução do reves­
timento por fixação delgada tem sido utilizada,
praticamente, para todos os materiais de revestimento,
podendo-se citar os cerãmícos, os têxteis, os lamínados
melamlnicos, os vinilicos e mesmo alguns tipos de pe­
dras.

2.4.2.3 Revestimentos de fixação especial

Estes revestimentos, na realidade, não apresentam uma
camada de fixação. TraIam-se dos que podem ser
fixados por meio de dispositivos especiais, como é o
caso do assoalho de madeira (tábua corrida) que é
assentado sobre barrotes, através de pregos, parafusos,
grampos, cavilhas, entre outros; dos elevados, ge­
ralmente empregados em salas destinadas à instalação
de centrais de computadores, que são encaixados em
"mserts" metálicos chumbados diretamente na laje e,
ainda, de certos revestimentos têxteis que são
simplesmente lançados sobre o substrato, sendo presos
apenas nas bordas, com o auxílio de ripas colocadas ao
longo de todo o perimetro do ambiente.

2.4.3 Classificação Quanto aos Materiais empre-
gados

A classificação dos revestimentos por tipo de material
que o constitui é importante pois está intimamente re­
lacionada à técnica de execução a ser aplicada e ao
desempenho final do revestimento, tanto frente às
solicitações mecànicas quanto às questões estéticas.

Os principais materiais empregados na produção dos
revestimentos podem ser classificados em: argamassas,
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madeira, pedra. cerâmica, resinas orgânicas e fibras
naturais. Êstes revestimentos, por sua vez, podem ser
subdivididos pois, dentro de cada um destes grupos,
existem diversos materiais de revestimento que se
diferenciam pelas suas caracteristicas de produção e
utilização. Esta subdivisão será a~resentada a seguir,
considerando-se aP!c'nas os revestimentos usualmente
empregados em edificios habitacionais e comerciais.

2.4.3.1 Revestimentos em argamassas

Os revestimentos em argamassas podem ser
subdivididos em função do tipo de aglomeraote
empregado na sua composição, que para os edificios em
estudo, o mais utilizado é o cimento, 'l.ue origina os
denominados revestimentos cimentados, tipo marmorite
e tipo granilite, em função das caracteristicas do mate­
rial inene utilizado na mistura.

A produção destes revestimentos se dá pelo lançamento
da argamassa, ainda fresca, sobre O substrato, empre­
gando-se em seguida, uma adequada técnica de
nivelamento e acabamento da superficie, originando o
revestimento após sua cura. Por serem moldados no
local, são geralmente denominados revestimentos
monoliticos, podendo ou não ser necessário a execução
de juntas construtivas ou de movimentação, que
deverão estar definidas em projeto, a partir das di­
mensões dos ambientes a serem revestidos. Nas áreas
internas dos edificios em estudo, o revestimento com
argamassas é largamente empregado nas escadas e
"halls" de elevadores, e apesar de não fazer parte do es­
co~ deste trabalho, merece ser devidamente estudado
poiS, a sua tecnologia de produção ainda não é de
dominio do meio técnico. Assim, as pesquisas futuras
deverão contemplar este tipo de revestimento, que em
não sendo adequadamente produzido pode implicar em
elevados custos e incorrer em sérios problemas
patológicos como fissuras e destacamento da base,
comprometendo o desempenho de todo o subsistema.

2.4.3.2 Revestimentos em madeira

Uma primeira subclassificação para os revestimentos de
madeira pode ser feita a partir da consideração de sua
espessura, resultando assim em revestimentos finos,
médios e espessos. Outra classificação possível é a par­
tir dos tipos de revestimentos de madeira, ou seja
podem ser do tipo tábuas corridas, tacos, parquês e
ainda os denominados laminados ou carpetes de
madeira. Reunindo-se as duas classificações tem-se que
os pisos finos de madeira são representados pelos
laminados de madeira cuja espessura varia de 3 a 5
mm, enquanto os médios são representados pelos
parquês cuja espessura varia de 10 a 20 mm. Os re­
vestimentos espessos incluem os tacos e as tábuas
corridas cuja espessura chega a atingir 30 mrn. Porém,
como anterionnente salientado, o revestimento em
madeira não integrará o conjunto de revestimentos
deste trabalho por ter sido objeto especifico de outros
projetos de pesquisas.

2.4.3.3 Revestimentos de pedra

Seu uso mais intenso se dá nas áreas externas ao
edificio, tanto nos revestimentos verticais, como para
pisos. Nas áreas internas tem uso mais restrito, sendo
empregadas, principalmente, nas áreas molháveis tais
como cozinhas, banheiros, e sacadas, apresentando uso
menos expressivo nas áreas secas.



As pedras podem ser classificadas tanto pelo seu
material constituinte, quanto pela maneira como se
apresenta o componente.

Os tipos de ~as mais empregados como revestimento
de piso nas·arcas internas dos edificios são: o granito; o
mármore e a ardósia, que podem resultar em distintos
revestimentos, conforme o preparo que tenham recebido
em suas faces.

Os componentes originados destas pedras podem
apresentar a superficie de utilização com aspecto polido
e liso; bruto (não polido), ou seja, com seu aspecto
natural ou ainda receber outros tratamento~ de modo
que sejam antiderrapantes e antideslizantes. E comum o
emprego da pedra bruta sem trabalho algum, isto é,
suas fuces nem mesmo são esquadrejadas, sendo obtidas
apenas pela fratura da rocha de origelIl; em
componentes de tamanho reduzido. Nestes casos,
apenas as saliências mais abruptas da superficie de
utilização é que são aplainadas. Os diferentes tipos de
tratamento recebidos pelas pedras usuais serão
abordados no capitulo 4.

2.4.3,4 Revestimentos cerâmicos

São produzidos a partir de componentes ceramlCOS,
comumente denominados de ladrilhos ou simplesmente
revestimento cerâmico de piso. Seu uso nas áreas
internas do edificio é muito intenso, notadamente nas
áreas molháveis, ganhando espaço significativo
também nas áreas secas, principalmente, em função da
sua resistência mecànica, da facilidade de limpeza,
manutenção e higienização dos ambientes, além de
proporcionar um agradável efeito estético, urna vez que,
está disponível, no mercado, em diversos padrões, cores
e formatos.

Os componentes ceràmicos podem ser subclassificados
ainda, em função da matéria prima empregada na sua
produção, pois essa diferenciação resulta em algumas
características distintas entre os componentes, tais
como resistência mecànica, porosidade, dureza super­
ficial, resistência ao ataque por agentes químicos, entre
outras.

AssilIl; em função da matéria-prima empregada os
componentes podem ser classificados em: componentes
de porcelana; de ceràmica vermelha e de grés-<:eràmico.

Os componentes de porcelana originam as pastilhas
disponíveis em dimensões que variam de I" X I" (25,4
mm X 25,4 mm) até 1112" X 1U2" (38,1 mm X 38,1
mm), podendo apresentar a superficie fosca ou
esmaltada, sendo disponíveis ainda, componentes
antiderrapantes, que são pastilbas cuja superficie
apresenta ranhuras que aumentam o coeficiente de
atrito do revestimento.

Os componentes de cerárnica vermelha e grés ceràmico
são os que apresentam maior variedade de opções, que
é conferida pela variação das suas características de
produção. Suas dimensões variam de 10XIO cm até
6OX60 cm; podem ser extrudados ou prensados;
apresentar a superficie fosca ou esmaltada; e ainda,
serem ou não decorados.

2.4.3.5 Revestimentos à base de resinas orgânicas

Os componentes derivados de resinas orgânicas podem
ser do tipo laminares ou em mantas, sendo que estas
podem apresentar uma textura lisa ou em fibras.
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As resinas mais empregadas na produção destes
componentes são o cloreto de poliVlnila (P.Y.C), o
acetato de Jl?livinila (p.V.A), o polipropileno, a
poliamida (nailon) e o poliéster.

O p.v.e e o P.V.A são resinas empregadas na produção
dos componentes denominados vinílicos que podem se
al'resentar na forma de placas lanunares cujas
dimensões usuais são 30X30 CIIl; com espessura
variando de 1,6 a 3,0 mm conforme a utilização ou em
forma de mantas apresentadas em rolos de largura 2,00
m e comprimento de 20,0 ou 25,0 lIl; com espessura va­
riando de 1,2 ou 1,8 mm conforme o padrão.

As resinas do tipo polipropileno, poliéster e poliamida
(náilon) são empregadas para a produção de fibras
têxteis a serem utilizadas na confecção de carpetes,
muito usuais nos edificios em estudo.

2.4.3.6 Revestimentos à base de fibras naturais

As fibras naturais usualmente empregadas são a lã e a
juta, originando os revestimentos do tipo têxteis de
fibras naturais.

Estes revestimentos têm uma utilização restrita pois a
lã, por ser de dificil obtenção, apresenta um elevado
custo, enquanto a juta, apesar do custo acessível, é
caracterizada pela baixa durabilidade. Mesmo as fibras
de lã sofrem o problema de reduzida durabilidade,
quando a superficie estiver sujeita a umidade, uma vez
que este material é propicio à proliferação de fungos
que acabam deteriorando o revestimento. AssilIl; os
revestimentos de fibras naturais vêm perdendo,
gradativamente, o seu espaço para as fibras têxteis
sintéticas, abordadas anteriormente, ~ue por sua vez
são cada vez mais empregadas nos edificios habitacio­
nais e comerciais, tanto em função de suas propriedades
isolantes termo-acústicas, facilidade de aplicação e
manutenção, como também pelo competitivo preço de
mercado, frente a outros revestimentos com caracterís­
ticas semelhantes, como é o caso dos vinílicos, por
exemplo.

A partir da classificação proposta salienta-se que serão
abordados os revestimentos de piso destinados a áreas
internas de edificios habitacionais e comerciais,
dividindo-se os revestimentos por materiais: ceràmicos,
pedras, vinílicos e têxteis, sendo que as principais ca­
racterísticas dos materiais e de execução dos
revestimentos, em questão, serão abordados nos
capitulos seguintes.

3. CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO DO RE­
VESTIMENTO CERÂMICO

Ao se projetar o piso dos ambientes de um edificio, é
comum que a escolha do seu revestimento ocorra
considerando-se apenas o seu custo e ou a sua
aparência, desprezando-se outros aspectos, às vezes de
maior importància, tais como sua resistência mecânica,
características de aplicação e manutenção; aspectos de
higiene e fucilidade de limpeza e sua versatilidade e
durabilidade, que deveriam ser objeto de maior atenção
e interesse, por parte dos projetistas e usuários.

Este fato decorre, de modo geral, do desconhecimento
dos inúmeros tipos de componentes existentes no
mercado, de suas caracteríslIcas e das técnicas de
execução mais adequadas a cada um deles.

Este documento busca suprir esta deficiência,
apresentando neste e nos capítulos subseqüentes as



principais propriedades e aspectos de produção dos
revestimentos usualmente empregados nos edificios
habitacionais e comerciais, sendo que neste capitulo,
serão abordadas questões especificas sobre o
revestimento cerâmico.

O revestimento cerâmico para piso é empregado em
diversos paises do mundo, há muitos séculos. No
Brasil, foi efetivamente introduzido na década de 40,
acompanhando a evolução tecnológica do processo de
construção dos edificios, J,lOis foi neste J.X'nodo que os
edificios de múltiplos pavImentos conqwstaram espaço
significativo e, junto com eles os revestimento de baixo
peso próprio, destacando-se entre eles o cerâmico, nota­
damente nas áreas molháveis do edificio, principal­
mente pelas suas características de estanqueidade,
elevada resistência mecânica, facilidade de limpeza e
higieuização e durabilidade, respondendo
adequadamente às necessidades dos usuários.

A partir de então, até os dias amais, os revestimentos
cerâmicos para piso sofreram sensiveis modificações
nas suas características. Os poucos produtos do
passado, transformaram-se em uma enonne gama de
opções de diferentes procedências e qualidade.

Buscando-se sistematizar. a tecnologia de produção
deste revestimento, procurar-se-à reunir, neste capitulo,
as principais características dos componentes cerâmicos
atualmente disponíveis, identificando as diferenças
signíficativas no processo de produção dos
revestimentos com eles produzidos.

Os componentes cerâmicos a serem tratados neste
documento estarão limitados àqueles usualmente
empregados no revestimento de áreas internas de
edificios de múltiplos pavimentos, aplicados através da
técnica racionalizada de execução, empregando-se ar­
gamassas adesivas sobre contrapiso previamente execu­
tado.

3.1 CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES DO
REVESTIMENTO CERÂMICO

O revestimento cerâmico, executado pela técníca
racioualizada é aplicado diretamente sobre o substrato
que, na maioria das vezes é constituído pelo contrapiso,
não sendo necessário, na maioria das vezes, o emprego
de camada de regularização adicional, a menos que o
substrato tenha sido seriamente daníficado ao longo da
execução da obra. Assim, este revestimento pode ser
entendido, neste trabalho, como wn conjunto de duas
camadas, sendo a primeira de fixação, responsável pela
ligação dos componentes cerâmicos ao substrato e a de
acabamento, constituída pelos componentes,
propriamente ditos, sendo as principais características e
propriedades de cada camada abordadas a seguir.

3.1.1 Substrato

Neste caso, o substrato será o contrapiso que deverá
apresentar características especificas e ser executado
segundo as recomendações de Barros [1991), tendo sua
qualidade verificada através dos procedimentos
recomendados por este mesmo autor.

Eventualmente, a própria laje, que constituí a estrutura
suporte do subsistema piso, poderá receber o reves­
timento, desde que seja executada dentro de uma
metodologia de controle de qualidade que proporcione
as características superficiais (planeza e regularidade)
necessárias ao recebimento do revestimento pelo mé­
todo racionalizado.
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3.1.2 Camada de Fixação

A camada de fixação comumente empregada para a
execução dos revestimentos cerâmicos para piso, no
processo racionalizado é a argamassa adesiva, sendo
que, eventualmente, podem ser utilizadas adesivos à
base de resinas organícas (colas), que, no entanto,
exigem, na sua maioria, a adição de cimento em sua
composição para que suas propriedades se tomem
adequadas às condições de solicitação, sobretudo
quando o revestimento é aplicado em árCl\S molháveis.

Além disso, as condições de produção do substrato,
atualmente verificadas nos canteiros de obra, não
permitem que as colas sejam adequadamente utilizadas,
pois as Irregularidades superficiais presentes no
contrapiso exigem um elevado consumo deste material,
inviabilizando o seu custo. Assim, seu uso fica restrito
às necessidades de reposição dos componentes,
principalmente porque não requerem o emprego de
mão-de-obra especializada, podendo os serviços serem
executados por pessoas com wn nível mínimo de
treinamento.

A argamassa adesiva ganhou espaço significativo como
material destinado à camada de fixação dos
componentes cerâmicos principalmente por: apresentar
semelhanças com as argamassas convencionais que, por
sua vez, são de domínio da mão-de-obra disponivel no
mercado; permitir pequenos reparos na regularidade
superficial do substrato; proporcionar melhor resistên­
cia de aderência que as argamassas convencionais; não
provocar retração diferencial na camada de acabamento
e ainda, não se deteriorar com a presença de wuidade.
Além disto, o custo global dos serviços, considerando­
se o aumento de {lrodutividade da mão-de-obra, é,
normalmente, infenor ao custo dos serviços pelo
método convencional.

A partir destas considerações, será tratado, neste
capItulo, somente as características da argamassa
adesiva, observando-se que estas foram amplamente
discutidas por Sabbatiní et a. [1990). Porém, apenas
para facilitar a consulta, as informações contidas no
referido trabalho serão aqui reproduzidas.

A argamassa adesiva, por vezes chamada "cimento
colante", é um produto industrializado composto por
moa argamassa pré-dosada fornecida em embalagens
apropriadas, que se apresenta em forma de pó, no
estado seco. Pode ser entendida como um adesivo
mineral constitnído de cimento Portland comum, grãos
finos de silica (areia) e aditivos, cuja composição pode
variar de um fabricante para outro. Entretanto,
laboratórios especializados recomendam para a sua
constitníção uma composição de 40% de cimento
Portland, 57% de areia quartzosa e 3% de resinas,
compreendendo as vinílicas (acetato de polivinila) e as
celulósicas (éteres de celulose).

A maioria das argamassas di:1,!1Oníveis no mercado
nacional, porém, apresentam 99 Yo dos constituintes de
origem mineral (cimento e areia) e apenas 1% de
aditivo orgânico, representado, de modo geral, pela
resina celulósica, ficando claro que existe moa tendên­
cia de suprimir a resina vinílica. Este fato, decorrente
principalmente de considerações apenas de cunho eco­
nôtuíco, modifica sensivelmente as características da
argamassa adesiva. Daí a necessidade de se adquirir o
produto de empresas que, efetivamente, produzam um
material de garantida qualidade.

As resinas orgânicas têin um papel fundamental no
desempenho da argamassa. Suas principais funções na



composição são a retenção de água, a melhoria da
trabalhabilidade da argamassa, e o aumento da
extensão de aderência, devido á maior capacidade de
molhamento da superficie do substrato. Estas
características são decorrentes da dispersão coloidal que
se forma ao se misturar o pó com a água e irão
diferenciar este tipo de material da argamassa
convencional.

A dispersão formada se interpõe entre as particulas
sólidas, lubrificando-as, aumentando a plasticidade da
argamassa. Além disso, o polímero depositado sobre as
particnlas de cimento impede que a hidratação se
processe de maneira rápida e assim, o tempo de pega é
estendido, podendo atingir 6 horas ou mais, em função
do teor de resinas(I)Com isto aumenta-se também o
tempo de vida útil da mistura, o que permite uma
maior flexibi lidade de trabalho para os operários.

A extensão de aderência pode ser definida como a
relação entre a área efetiva de aderência e a máxima
área teórica de aderência; por exemplo, uma extensão
de aderência de 0,2 significa que apenas 20% do
componente está efetivamente aderido ao substrato. A
extensão de aderência é aumentada quando existe um
maior contato da camada de fixação com o substrato e
com o tardoz do componente, ou seja quando há um
maior poder de molhamento. A resina vinilica, quando
presente na argamassa adesiva, atua na tensão
superficial das moléculas de água quebrando as grandes
cadeias de tal forma que, resultem em moléculas
capazes de acessar os poros de pequenas dimensões,
atuando também nos componentes de baixa porosidade,
aumentando, portanto, o poder de molhamento
superficial.

As argamassas adesivas que não apresentam esta resina
em soa composição tem menor extensão de aderência,
podendo prejudicar o desempenho final do
revestimento.

A partir destas características é possivel o es­
palhamento da argamassa em espessuras reduzidas,
sem que seja necessário molhar a base ou mesmo os
componentes cerâmicos, pois a argamassa não perde
água em excesso para os mesmos e, além disso, a
retenção de água, nas cadeias de polimeros, permite a
completa hidratação do cimento, possibilitando que
desenvolva toda a soa resistência, e em conseqüência,
apresente um maior poder de aderência.

Para o seu preparo, basta a adição de água nas
proporções indicadas na embalagem (geralmente 1
parte de água para 4 de pó). E, para que a argamassa
possa desenvolver as caraetensticas anteriormente
mencionadas, deve-se esperar um tempo após a mistura
do material seco com a água, de modo a permitir que os
coml.xlUentes ativos reajam, isto é, que se formem as
cadelas de polímeros. Este tempo é de
aproximadamente 30 mim, sendo superior aos 15 ou 20
mim geralmente recomendados pelos fabricantes.

Além de apresentar um tempo de vida da mistura que
proporcione produtividade aos operários, outras
características são esperadas de urna argamassa
adesiva, sendo as prinCipaiS: o tempo de abertura e o
tempo de ajustabihdade, compativeis com as condições
de trabalho; a tendência de não aderir exageradamente
permitindo o ajuste dos componentes; O poder de

(1) O tempo de vida útil da mistura ou também denominado
tempo de processamento ou tempo útil, diz respeito ao
periodo de tempo em qua, após a argamassa adesiva seca ter
sido misturada com a água, a mesma possa ser utilizada para
a execução do revestimento. É o instante imediatamente
antes do inicio de pega da argamassa.
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retenção de água e a extensão de aderência adequados
aos componentes e ao substrato e ainda, resultar numa
adequada superficie de contato entre os seus sulcos e os
componentes de acabamento.

O tempo de abertura é também denominado tempo de
assentamento, e pode ser entendido como o tempo
disponível para o trabalho de aplicação dos com­
ponentes cerâmicos, a partir $lo espalhamento da
argamassa sobre o substrato. E O período entre o
Instante em que a argamassa adesiva é espalhada e o
instante em que a mesma não mais apresenta
capacidade de aderência suficiente em relação ao
material de revestimento. Este último instante é identi­
ficado pelo aparecimento de urna pelícnla es­
branquiçada sobre os cordões de argamassa. Ao. se
assentar um componente sobre esta pelícnla, ele apenas
amassará os cordões, não havendo, porém, urna relação
entre ambos. Em pouco tempo este componente poderá
se desprender.

O tempo de abertura da argamassa adesiva não deverá
ser nem demasiadamente rápido, nem excessivamente
lento, pois quaisquer extremos diminuí o rendimento de
aplicação e dificnlta a execução do revestimento. Deve
apresentar, então, um tempo que permita uma
colocação correta e otimizada.

O tempo de ajustabilidade, por soa vez. é entendido
como o período de tempo no qual, após o assentamento
dos componentes cerâmicos com argamassa adesiva, os
mesmos possam ainda, ter soa posição corrigida sem
redução da capacidade de aderência.

Tendo em vista estas características, uma boa
argamassa adesiva deve apresentar pelo menos:

· tempo de abertura de 20 mim;

· tempo de ajuste manual de 10 mim; e

· tempo de vida de mistura de 3 h.

Quanto ao seu espalhamento deverá se dar em camada
fina (de 2 a 5 mm) e o mais uniforme possivel pois
assim, consegue-se o máximo da força de aderência
entre a superficie e o componente cerâmico e também
maior contato entre os dois elementos.

3.1.3 Camada de Acabamento

O revestimento cerâmico é constituído por componentes
modulares de dimensões que podem variar desde
25X25 mm até 600X600 mm, devidamente rejuntados
entre si. Desta forma pode-se dizer que a camada final,
em revestimentos cerâmicos, é constituída por dois
elementos: os componentes cerâmicos propriamente
ditos e os componentes que se formam na Junção destes
que podem ser de duas naturezas, isto é, as juntas entre
componentes e as juntas construtivas ou de movimen­
tação que dividem os painéis de revestimento, sendo
que as principais características de ambos serão abor­
dadas na seqüência.

As matérias-primas empregadas, as condições de
fabricação dos componentes e o próprio processo de
produção do revestimento, lhe confere as características
fundamentais ao seu desempenho, sendo que as
principais são colocadas a seguir:

- elevada resistência ao desgaste por abrasão
superficial;

- elevada resistência à ação de agentes quimicos, tais
como àlcalis (solução de soda cáustica até 10%,



áWIa sanitária e
álcool, benzol,

amônia), detef(;lentes domésticos,
solventes organicos (acetona,
clorofórmio, etc.);

- elevada resistência a impactos;

- resistente a objetos pontiagudos (indentação);

- estanqueidade á água;

- não são inflamáveis~

- imputresciveis e resistentes à luz solar;

- cores inalteráveis pelo uso;

- superficie lisa e pouco porosa, que facilita a
higienização;

- fácil manutenção e

- elevada durabilidade.

Observa-se porém, que tratam-se de revestimentos frios
e duros, não absorvendo, portanto, rnidos e apresen­
tando baixo isolamento termo-acústico.

No entanto, quando adequadamente projetados e
executados, não apresentam desvantagem quanto à sua
utilização, podendo ser empregados em ambientes com
os mais diferentes tipos de utilIzação.

As principais caracteristicas destes revestimentos são
comparadas qualitativamente às dos demais, na tabela
apresentada no anexo "A", ao final deste documento.

Os componentes cerâmicos atnalmente empregados nos
revestimentos de piso de edificios de múltiplos
pavimentos são pratIcamente os mesmos utilizados nas
vedações verticais, exceção feita ao azulejo que não
apresenta resistência mecânica suficiente para suportar
as solicitações do subsistema piso. Assim, as
características dos componentes cerâmicos !,ara piso
são mnito próximas às dos componentes destinados ao
revestimento de paredes, abordados no documento R6­
06/90, [Sabbatiní et ai., 1990]. E, em função disto,
quando necessário, será reproduzido o seu texto, apenas
por facilidade de consulta.

As características de cada um dos componentes que
constitui a camada de acabamento do revestimento
cerâmico, serão tratadas em separado, abordando-se,
inicialmente, os componentes cerâmicos e, na
seqüência, as juntas.

3.1.3.1 Características dos componentes cerâmicos

Como anteriormente destacado, existe urna imensa
variedade de componentes cerâmicos no mercado, que
se diferenciam entre si a partir de suas formas,
dimensões, cores, características e funções. Estas parti­
cularidades lbes são atribnidas, principalmente, pelo
seu processo de fabrícação, que envolve atividades
desde a escolha das matérias primas até o ar­
mazenamento dos componentes prontos.

A matéria-prima básica desses componentes pode-se
dizer que seja de mesma natureza, ou seja, uma massa
constituida por argilo-minerais, e outros minerais,
vidrados, óxidos metálicos, etc. sendo que, ao variar as
características e proporções de cada um destes materiais
e sendo alternados determinados procedimentos de
fabricação, origina-se componentes cerâmicos distintos,
que, naturalmente, poderão apresentar diferentes
propriedades.
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A maioria destas propriedades estão determinadas,
pois, a indústria de componentes cerâmicos para
revestimentos cresceu e se organizou nos últimos anos,
principalmente em decorrência das exportações do
produto, adequando-se às condições do mercado
internacional.

O controle de qualidade de produção é efetivo em
mnitas indústrias nacionais, ocorrendo de maneira mais
precária, em outras; entretanto, por menos organizado
que seja, existe urna metodologia de controle da
produção destes componentes durante o seu processo de
fabricação.

As principais características verificadas· durante o
processo de fabricação do J;lroduto são as dimensões do
lado e a espessura; esquadria e planeza superficial; grau
de absorção de água; resistência ao gretamento, à
flexão, aos ácidos, aos álcalis, às variações térmicas, à
gelividade e à abrasão e ainda, a dureza superficial. Os
testes para estes ensaios estão, de modo geral, definidos
por normas nacionais ou estrangeiras e, na sua maioria,
são realizados a partir de amostragem periódica em que
são verificadas se os resultados estão dentro das
tolerâncias estabelecidas pelas normas.

As normas nacionais atnalmente empregadas pelas
indústrias de componentes cerâmicos para o controle de
~nalidade dos mesmos estão apresentadas no anexo
,A", no final deste capitulo.

A avaliação destas características através de
procedimentos normalizados é importante para a
realização de uma compra técnica, devendo fazer parte
de uma metodologia especifica para a definição de
procedimentos para compra de materiais, pois, de modo
geral, os catálogos técnicos do produto trazem estas
especificações, sendo que no entanto, os técnicos
responsáveis pela compra não as tem utilizado,
provavelmente por não saberem quais as principais
características que devem observar, qnais os parãmetros
de referência, etc. Este documento busca mostrar as
características mais importantes a serem consideradas,
para que se tenha um revestimento adeqnadamente
produzido, porém, uma metodologia de compra de
materiais deve ser ainda elaborada, no escopo de um
projeto futuro.

No caso especifico dos revestimentos cerâmicos
destinados aos pisos, urna das características mais
relevantes é a sua resistência à abrasão superficial pois
existem significativas diferenças entre os diversos
componentes disponíveis no mercado. Em função disto,
existe a necessidade de se conhecer como se comporta
cada um deles em relação a esta característica, para que
se possa especificar, adequadamente, os materiais a
serem utilizados.

No Brasil, é comum a realização do ensaio de
resistência à abrasão, fundamentado, nas propostas da
Porcelain Enamel Institute (pEl), dos Estados Unidos e
hoje recomendado pela norma NBR 9455, citada no
final deste capitulo, através do qnal, os componentes
cerãmicos são classificados em quatro categorias, em
função dos resultados obtidos no ensaio, fazendo-se
referência, aos ambientes em que se recomenda o
emprego de cada um deles. As categorias propostas e a
sua utilização são colocadas a segnir:

- PEl-l: Nesta categoria inserem-se os componentes
destinados à todas as aplicações em paredes internas;

- PEI-2: Aqni estão iIieluídos os componentes
destinados às áreas de trânsito leve a pouco-intenso,
como interiores residenciais, com exceção de
cozinhas, escadas, "halls" e locais próximos às



entradas externas;

- PEI-3: Refere-se aos componentes destinados a locais
de trânsito intenso, ou seja, para quaisquer aplicações
residenciais e para áreas comerciais de trânsito leve,
tais como escritórios, butiques e salas de espera;

- PEI-4: Esta categoria envolve os componentes
destinados a locais de trânsito l?esado, ou seja, para
todas as aplicações residenciaIs e a maioria das
aplicações comerciais, como áreas públicas de
teatros, hotéis, restaurantes, supennercados, lojas,
escolas e corredores.

Alguns fabricantes, em função das caracteristicas
específicas de seu produto apresenlatn mais urna
categoria além destas quatro propostas pela norma que
refere-se aos componentes cerâmicos destinados a
locais de trânsito extra-pesado, ou seja, para todas as
aplicações residenciais e comerciais similares à classe
4, onde seja necessário maior resistência e maior
durabilidade, como por exemplo aeroportos, metrôs,
"shopp,ing centers", passarelas, lanchonetes, entradas e
"haIls ' de edifícios, piscinas e terraços.

Outra caracteristica importante a ser observada é a
dureza superficial, que de modo geral é referida à
escala de Mohs, sendo que os componentes cerâmicos
destinados à aplicação em pisos devem apresentar
resistência superficial de no minimo 6, na escala de
Mohs, sendo que para usos em ambientes de uso
restrito, como por exemplo banheiros de suítes, é
possível o emprego de componentes com dureza
superficial de 5, referido à mesma escala. Essa gran­
deza é importante pois está relacionada às possiveis
marcas decorrentes de esforços de puncionamento e
riscamento no revestimento. Assim, quanto maior a
dureza superficial do componente, maior a sua
resistência ao risc3lllento e ao choque, sendo que estas
características vêm contribuír para a maior durabili­
dade do revestimento.

Buscando-se conhecer um pouco mais sobre os
componentes disponíveis no mercado serão abordados,
a seguír, aqueles usualmente empregados, procurando­
se enfocar os seus respectivos processos de fabrícação e
características especificas.

Estes revestimentos podem ser agrupados em função de
suas características de produção ou em função do seu
material constituinte.

Considerando-se o processo de produção, ~m ser
componentes prensados, produzidos a partir de urna
massa semi-seca, semelhantemente aos azulejos ou
produzidos a partir de uma massa úmida que passa por
uma boquilha semelhantemente ao processo de
produção das lajotas e componentes cerâmicos para
alvenaria, ou seja, por extrnsão. De modo geral são
componentes prodUZIdos pelo processo de monoqueima,
mesmo quando esmaltados, podendo, porém, neste
último caso, serem produzidos pela biqueima. Cabe
observar que os componentes produzidos pela biqueima
apresentam, em geral, menor dureza superficial e
mecânica que aqueles originados pela monoqueima.

Considerando-se o material de que são produzidos é
possível encontrar no mercado basicamente dois tipos
de componentes: os à base de grés cerâmico e os de
cerâmica vennelha, sendo que ambos podem ser
produzidos com ou sem esmalte sobre sua superficie.

Os componentes de grés, produzidos a temperaturas
que vari3lll em tomo de 1250 °c a 1300 °c,
ar.resenlatn em sua constituição materiais argilosos de
e evada fusibilidade, como por exemplo, os silicatos de
alumínío, a mica e o feldspato, que se fundem antes da
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cristalização da massa proporcionando uma matriz
vítrea de baixa porosidade. Observe-se que um
componente é considerado vítreo quando apresenta
porosidade, por ímersão em água, de 0.5% a 4%,
estando ou não presente a Catnada de esmalte.

Os componentes de cerâmica vennelha, por sua vez,
apresenlatn vítrificação parcial da superficíe poís os
materiais que os constituem como os óxidos de ferro e
os metais alcalinos-terrosos, ao se fundirem a
temperaturas que vari3lll de 1250 °c a 1300 oC, não
têm capacidade de fonnarem um vídrado total, resul­
tando numa estrutura semivítria, de maior porosídade
que a vítrea. Estes componentes apresenlatn porosídade
de 4% a 7%. (corpo semivítrio) que pode ser
considerada ainda, como adequada para garantir a
característica de estanqueidade do componente. Estes
componentes, quando não esmaltados podem se
apresentar nas cores vennelho, laranja, amarelo ou
preto, em função dos teores de óxidos de ferro presentes
na composição da massa que origina o componente.
Quando eSmaltados, porém, podem apresentar-se com
os mais diferentes tipos de padrões.

Existem, porém, determinadas matérias primas que
origínatn componentes cerâmicos, latnbém
considerados de cerâmica vennelha, que não
apresenlatn capacidade de vítrificação, mesmo que
parcial, durante o processo de produção resultando
assim, num corpo não vítreo e portanto, num
componente de elevada porosidade, geralmente de 7% a
15%, independente da presença da camada de esmalte.
Estes componentes, de modo geral, devem ser evitados
nos revestimentos de píso, principalmente nas áreas
inundáveis tais como boxes de banheiro e sacadas.

Todos estes revestimentos estão disponíveis no mercado
com o nome de "revestimento ceramico", em diversas
dimensões, sendo comuns para emprego como
revestimento de piso aqueles cujas dimensões variatn
desde 1OXIOcm até 30X30 cm.

Observa-se que a disponíbilidade de produtos cerãmicos
no mercado é muito grande. Assim, ao se proceder a
escolha deve-se buscar obter, junto· ao fabricante, todas
as ínformações técuicas possíveis, tais como porosi­
dade, resístência à flexão, tolerâncias dimensionais ad­
mitidas pelo controle de lJualidade da indústria, tipo de
queima, dureza SUperfiCial e classe de resistência à
abrasão, a fim de que seja possível, ainda que
precari3lllente, efetuar uma compra técníca e não
apenas decidir por um ou outro componente em função
de sua beleza ou mesmo de seu custo.

3.1.3.2 Características das juntas

Tendo em vísta o carâter modular do revestimento com
componentes cerâmicos, seja qual for o seu processo de
produção, sempre existirão juntas entre as peças e além
destas, em função das características da estrutura do
edifício e das dimensões do 3lUbíente a ser revestido,
pode ser necessário, ainda, a realização de juntas cons­
trutivas ou de movímentação projetadas para aliviar as
tensões provocadas pela movímentação da laje e on do
próprio revestimento, para que se permita o adequado
desempenho da camada de acab3lUento.

3.1.3.2.1 Juntas entre componentes

As juntas entre os componentes ou latnbém chatnadas
juntas de assentamento são originadas no processo de
fixação das peças cerâmicas que exigem, para o
adequado desempenho do conjunto, um afaslatnento



entre os mesmos. Em função da estética exigida para o
revestimento de piso, as juntas devem ser, preferen­
cialmente, regulares. isto é, apresentarem sempre as
mesmas dimensões.

A disposição ou aparelho adotados para os
componenles cerâmicos determinam o tipo de junta,
sendo possível diversos arranjos tais como em diagonal,
à prumo, em amarração, ou ainda uma combínação
entre eles, em função das caracteristicas especificas dos
componentes.

Das disposições possiveis, conforme mostra a figura
3.1.1, atualmente as juntas alinhadas são as mais
utilizadas, nos casos de componentes de mesma
dimensão, principalmente porque resultam em elevada
produtivídade da mão-de-<lbra e menor desperdicios de
materiais, entretanto, os demais tipos tiveram largo
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emprego no passado, podendo, em função de estilos
arquitetônicos retornar a qualquer momento. As juntas
em diagonal foram abandonadas principalmente pelo
maior custo de produção quando comparado com as
demais, pois implica em reduzida produtividade da
mão-de-<lbra alem de um maior consumo de
componentes cerânticos em função do elevado número
de cortes necessários. A disposição em amarração, por
sua vez, possibilita a correção de imperfeições dos
componentes mais facilmente que a junta alinhada,
envolvendo, porém, maior número de cortes e con­
seqüentemente dintinuindo a produtividade. E ainda,
quando os componentes apresentam distintas di­
mensões, porém moduladas, a combinação entre os
mesmos. formando diferentes arranjos vem ganhando
significátivo espaço entre os projetistas de
revestimentos.
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FIGURA 3.1.1 - Exemplos de disposições de juntas entre componentes cerâmicos para execução de

revestimentos de PISO: (a) em diagonal; (b) alinhada; (c) em amarração; (d,e,f) outras.
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Os espaços deixados entre os componentes cerâmicos,
ou seja, as juntas, têm várias funções, dentre as quats se
destacam:

- dar ao conjunto um relativo poder de acomodação às
movimentações oriundas das deformações estruturaIS
(principalmente da laje), das variações térmicas.e
higroscópicas sofridas pelo substrato ou pela própna
camada de fixação;

- proporcionar alinhamento perfeito entre os
componentes;

- permitir que eventuais diferenças dimensionais entre
os componentes não comprometam o prumo das
juntas;

- re5jlOnder às próprias exigências de fabricação,
onundas da limitação dimensional na produção dos
componentes e

- proporcionar acabamento estético que realce a beleza
do componente individnalmente.

Observa-se pois, que as juntas são imprescindíveis para
que se processe ~ bom. assentamento dos
componentes. Não devera ser aceito em nenhum caso
revestimentos de piso sem juntas, pois é frequente o seu
arqueamento devido às juntas rigidas ou secas. ASSIm,
durante a fixação dos componentes deve-se manter
entre os mesmos juntas com largura suficiente para que
haja perfeita iufiltração da pasta de rejuntamento,
permitindo a acomodação da cam.ada de revestImento,
evitando-se, deste modo, posslVels problemas de
descolamento dos componentes.

3.1.3.2.2 Juntas construtivas

As juntas construtivas, também chamadas juntas de
expansão de trabalho ou de movimentação, são
determiruÍdas pela criação de uma linhas ortogonais,
cuja profundidade pode ir desde a camada de
acabamento até o encontro com o substrato ou até a
base, em função do grau de solicitação a que está su­
jeito o conjunto do revestimento.

Estas juntas têm como finalidade criar painéis de
dímeDSÕes tais que as tensões surgidas pela deformação
intrinseca (devido a ações internas ao conjunto), não
suplantem a capacidade resistente dos mesmos, ou seja,
as juntas devem ser capazes de absorver as defonnações
do painel permitindo dissipar as tensões surgidas, sem
que apareçatn fissuras que lhe comprometam a sua
integridade. Além dísso, funcionam ainda como um
mecanismo de controle, isto é, ao serem colocadas em
posições passíveis de aparecimento de fissuras, devido à
deformação diferenciada de materiais ou componentes
(no encontro do piso com a vedação vertical, por
exemplo), possibilitam empregar materiais e detalhes
construtivos adequados para absorver as deformações
diferenciais surgidas, evitando as fissuras e a
conseqüente patologia do revestimento.

Estas juntas, no momento do efeito da expansão ou
contração do revestimento, devem apresentar
caracteristicas de deformabilidade compativeis com
estes efeitos. a fim de absorverem os movimentos
introduzidos; pois, é de fundamental importância que
os revestimentos cerâmicos possam se movimentar
livremente a fim de evitar um possível empenamento
ou descolamento dos mesmos, com relação ao substrato.

O principio de funcionamento desta junta é criar, no
revestimento uma região mais fraca, de modo a
pennitir a nrlgração das tensões ocorridas no painel,
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mantendo a sua integridade. Assim, deverá ter
capacidade de dissipar ou absorver as tensões sem com­
prometer o desempenho do revestimento, isto é, não po­
derá apresentar fissuras que comprometam a sua estan­
queidade, desprender das bordas, ou mesmo soltar-se
do substrato. Para isto, nestas juntas, devem ser empre­
gados materiais de baixo módulo de elasticidade de
modo a terem capacidade de absorver as deformações
das juntas, sem fissurarem.

No caso específico do revestimento cerâmico para pisos
de áreas internas aos edíficios correntes, normalmente,
a execução deste tipo de juntas restringe-se ao encontro
do piso com a parede pois, nos revestimentos internos,
as tensões surgidas são facilmente díssipadas nas juntas
entre componente~,uma vez que, o '!Ível de solicitações
é pequeno pois alem de se tratar de arcas protegidas, as
dimensões dos ambientes, nonnalmente são redUZIdas.

3.1.3.2,3 Juntas estruturais

As juntas estruturais, geralmente de dilatação da
estrutura, são aquelas determinadas pelo
dimensionamento da estrutura do edifício. Quando
estas juntas estão inseridas na vedação, devem
atravessar o revestimento,. devendo ser adequada'!,'ente
tratadas para que não haja .problema de Iufiltraçao de
água, ar ou gases. A específicação deste tipo de junta
tem origem na elaboração do projeto estrutural, não
sendo objeto deste trabalho.

3.2 PROCESSO DE EXECUÇÃO DOS RE­
VESTIMENTOS CERÃMICOS

Nesta item, buscar-se-á definir 9s procedí'!,'entos
necessários à execução do revestimento ceranuco,
procurando fornecer parâmetros para que o mesmo
possa ser devidamente projetado e tenha as suas
atividades de execução adequadamente controladas.

Observe-se que independente do t,ipo de componente
cerâmico empregado como revestimento de pISO, os
procedimentos de execução são os mesmos, com­
preendendo a verificação e preparo do substrato; a
aplicação da camada de fixação; o assentamento dos
componentes cerâmicos e a execução do rejuntamento e
das juntas construtivas, quando necessárias.

A sistematização de5t!S aí!vidades vem se .t~man,!o
cada día mais necessária poIS, o uso de matenaIS cera­
micos como revestimento de piso é intenso e vem
crescendo acentuadamente devido, principalmente, ao
conjunto de suas caracteristicas que resultam em
elevada facilidade de higienização e durabilidade e .re­
duzida necessidade de manutenção ao longo da VIda
útil do edíficio.

Entretanto para que o revestimento proporcione o
desempenJio esperado, é necessário que se tome uma
série de ClÚdados ao longo do processo de produção,
que envolve desde a compra dos componentes e
argamassa adesiva até a limpeza. e manutenção do
revestimento executado. Alguns CUIdados báSICOS, que
antecedem o início da produção propriamente díta e
aqueles inerentes à cada etapa de execução serão abor­
dados a seguir.

3.2.1 Cuidados que Antecedem o Processo de
Produção

O método de execução, aqní proposto, busca reunír os



parâmetros fundamentais para que as atividades sejam
realizadas de modo programado e racionalizado,
evitando-se desperdicios e possíveis fontes de
problemas patológicos. Para isto, procura-se identificar
os principaIS cuidados a serem observados, antes de se
dai iIúcio à execução do revestiInento propriamente
dito, sendo que estes estão relacionados à compra e
estocagem dos materiais e aos equipamentos
necessários às diversas atividades.

3.2.1.1 Compra dos materiais

Pelo que foi abordado no item 3.1, deste capitulo, é
possível verificar que estão disponiveis no mercado inú­
meros componentes cerâmicos para revestiInento de
piso, que geralmente apresentam diferentes caracteristi­
caso Além disso, verifica-se também que a camada de
fixação, executada com argamassa adesiva, pode ter
comportamento distinto em função dos seus materiais
constituintes.

Assim, deve-se buscar efetuar a compra destes
materiais a partir de critérios técnicos, de modo que a
escolha dos materiais e componentes não seja subjetiva.
Estes critérios técnicos devem estar fundamentados nas
caracteristicas específicas dos materiais, cujas princi­
pais foram abordadas anteriormente no item 3.1.3.1.

Assim, ao se especificar um lote de determinado padrão
de qualidade, com as caracteristicas previamente defi­
nidas, rulo se deve receber material de qualidade
inferior. E necessário, pois, que se tenha um critério de
compra e aceitação destes materiais.

Este Critério pode ser chamado de controle de qualidade
de compra e recebimento de componentes ceramicos, e
exige uma metodologia específica para ser
implementado. Tal metodologia está ainda em
desenvolvimento devendo contemplar os mais distintos
componentes. Enquanto isto ocorre, recomenda-se que
a compra seja feita de empresas idôneas, que tenham
mostrado respeito e valorização do seu produto,
buscando-se todas as informações técnicas possíveis,
como tipo de controle exercido pela empresa,
tolerâncias consideradas para a cl3ssificação do
componente, tipo de queima, indice de porosidade,
resistência na flexão, etc. Com estes dados para
distintos componentes, é possivel pelo menos uma ava­
1iação qualitativa entre os mesmos, podendo auxiliar
nas possíveis decisões. E, nos casos de dúvida acerca de
uma específica propriedade é possível que a mesma seja
verificada através dos procedímentos normalizados,
cujas referências encontram-se no final deste callítulo.
Além destes cuidados é recomendado que a eqwpe de
produção, ao observar qualquer tipo de anormalidade
no componente recebido (empenamentos, quebras, etc.),
comunique o fato à eqnipe de compras para que esta
possa tomar as providências cabíveis, que neste caso
pode ser desde a devolução do lote, até mesmo o
cancelamento de contrato com a empresa fornecedora.

A compra técnica deve ser estendida também para a
argamassa adesiva, em que se deve, inicialmente,
conhecer os materiais disponiveis antes de se optar pela
compra de um lote. Para isto, é possível recolher
aleatoriamente, amostras de diversas marcas e fazer
alguns testes de tempo de abertura, de ajustabilidade e
de vida útil da argamassa, cujas caracteristícas foram
abordadas no item 3.1. Com estes dados em mãos, e o
custo de cada uma, é possível decidir, qual a argamassa
que apresenta maior eficiência, isto é, a que
proporciona melhor qualidade por um menor custo. E,
enquanto os procedimentos específicos para o controle
de qualidade não são implantados, ficam valendo as
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mesmas recomendações dadas para os componentes
cerâmicos, isto é, durante a utilização, os próprios ope­
rários devem fazer uma avaliação qualitativa dando um
retomo à equipe de compras quanto ao desempenho do
material.

3.2.1.2 Estocagem

Os cuidados a serem observados estão funda­
mentalmente relacíonados às possíveis perdas e
deterioração que podem decorrer de um mau
armazenamento dos materiais.

No que se refere aos componentes, suas características
de resistência e durabilidade permitiriam que fossem
estocados até mesmo a "céu aberto". Porém, sob estas
condições, estariam sujeitos a um elevado grau de
wnidade e ao acumulo de pó sobre sua superficie que
poderiam prejudicar suas características de aderência
ao substrato. Além disso, deixando-se este tipo de
material exposto corre-se o risco de serem geradas
perdas excessivas, principalmente decorrentes do
manuseio indevido (destruição das caixas e con~üente
transporte a granel). Assim, uma vez recebido o
material na obra, ele deve ser protegido de intempéries
e, de preferência, ser estocado em local de dificil acesso
à maioria do pessoal, sendo. liberado somente no
momento de utilização.

A~ caixas de componentes, que em geral contém 1 a 2
m de revestimento, ao serem estocadas, podem ser
empilhadas somente até uma altura máxima de 2,0 m, a
fim de que sejam evitados possíveis quedas que venham
a danificar os componentes.

A argamassa adesiva, por sua vez, merece cuidados
ainda maiores, pois contém ciInento em sua
composição, devendo, assim, ser protegida de intem­
péries e umidade, isto é, ser estocada em local fresco e
seco, distante de paredes e tetos do depósito; respeitar o
tempo de armazenamento recomendado pelo fabricante;
não formar pilhas com mais de 15 sacos para que se
evite o empedramento do material e utilizar
inicialmente o material que esteja depositado há mais
tempo.

Deve-se. observar ainda que em hipó~~~&;'ma deve­
se aplicar os revesl1mentos u o-se wna
argamassa com prazo de validade vencido ou que tenha
sofrido hidratação parcial devido a problemas de
armazenamento.

3.2.1.3 Equipamentos e ferramentas

Para que as atividades de execução ocorram da maneira
mais adequada possível, recomenda-se o emprego de
equipamentos e ferramentas próprios à cada atividade,
devendo os mesmos estarem em perfeitas condições de
manuseio e operação. A segwr, apresenta-se uma
listagem dos principais equipamentos empregados nas
atividades de execução dos revestiInentos cerâmicos:

a) para preparo e aplicação da argamassa

- colher de pedreiro 9";

- caixote para preparo da argamassa de dimensões:
profundidade 0,18 m, largura - 0,55 m e
comprimento - 0,60 m; com altura de 0,70 m;

- balde para transporte da água de amassamento;



- desempenadeira dentada de aço, com o cabo fechado
de ambos os lados, com dimensões dos dentes de 6,0
mm X 6,0 mm, afastados um do outro de 6,0 mm;

b) para preparo e aplicação dos revestimentos
cerânllcos

- riscador com broca de vídia de 114" devídamente
afiada;

- cortador mecânico da marca "Fermat", referência 2G
40;

- furador da marca "Fermat", para cortes circulares;

-lima triangular de 30 a 40 cm;

- torquês peqnena (a menor peça existente no mercado);

- torquês média;

- colher de pedreiro peqnena sem o ferro na ponta do
cabo;

- espátula de 1";

- placa de compensado de 0,35 m X 0,80 m;

- "makita" com disco diamantado;

- furadeira e serra copo diamantada;

- rodo pequeno para aplicação do rejunte;

- desempenadeira de aço lisa e dentada e

- espátula nO 10 (para limpeza).

3.2.2 Condições para Inieio de Trabalho

As ativídades de execnção do revestimento cerâmico
para piso devem ter início com a verificaçJl.o das con­
dições locais, isto é, devem ser verificadas a
ortogonalidade entre as vedações verticais, a planeza e
as condições superficiais do contrapiso, bem como se
todas as demais ativídades que antecedem a execução
do revestimento de piso estão terrnínadas, tais como
arremates de portas, Janelas, tetos, instalações em geral
e os revestimentos de parede. Na realidade,. estas
ativídades devem estar inseridas na metodologta de
controle de recebimento dos servíços de execução da
vedação vertical e do contrapiso, entretanto, enqnanto
tal metodoloçia não for, efetivamente, implantada em
obra, estas allvídades deverão ser realizadas precedendo
os serviços de execução dos revestimentos a fim de que
não seja comprometida a sua qualidade.

3.2.2.1 Ortogonalidade tias vedações verticais

A ortogonalidade das vedações verticais é ~rtante
pois se tratam de revestImentos modulares, assIm, um
peqneno desvío de alinhamento das paredes pode levar
à existência das denominadas "facas", ou triangulari­
zação dos componentes, deixando à vista, o problema
de execução.

A ortogonalidade entre as paredes pode ser verificada
com o auxilio de um esquadro metálico, sendo que a
identificação de problemas de alinhamento da parede
deve levar a orna avaliação sobre as possiveis
conseqüências da presença das "facas" nos ambientes
podendo-se adotar orna postura de se recomendar a cor­
reção das mesmas ou de se aceitar a colocação dos
componentes apesar das irregularidades observadas,
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uma vez que a solicitação da correção das vedações, em
função de suas características específicas, pode resuJtar
em um custo adicional elevado. Esta avaliação, natu­
ralmente, irá depender das caracteristicas de qualidade
específicadas para o empreendimento em questão.

Nos casos em que pequenas irregularidades no
alinhamento das paredes forem aceitas, deve-se buscar
disfarçá-las o maximo possivel, fazendo com que os
arremates sejam realizados nos lugares menos visíveis,
tais como atrás das portas ou dos aparelhos hidráulicos
(pias, vasos sanitários, etc).

3.2.2.2 Veríficação das condições do substrato

A verificação das condições do substrato dizem
respeíto, à planeza, textura e limpeza superficial do
contrapiso que deverá ter sido executado segundo as
recomendações de Barros [19911, sendo que a sua
planeza e regularidade s~ci~ é ~damental para a
execução do revestunento ceranuco, poIS trata-se de unI
revestimento fino, e assim, não possibilita realizar
acertos na camada de fixação. A verificação das
condições de terminalidade do contrapiso deverá ser
realizada segundo as recomendações de Barros [1991J,
anteriormente citado, sendo que a sua textura
superficial deverá ser do tipo medianamente áspera.
sendo obtida com o acabamento desempenado com
madeira após o sarrafeamen\o. Tal textura pe.rmite um
grau de aderênCIa compatível com a mal?na das
situações de exposição do revesllmento e 3Inda um
menor consumo de argamassa adesiva do que a su­
perficie simplesmente sarrafeada, auxiliando ainda nas
condiçõcs de planeza.

3.2.3 Execução da Camada de Fixação

Os procedimentos aqui abordados dizem respeito ao
preparo e aplicação da arg~ adesiva, para
posterior fixação dos componentes ceranucos, devendo­
se observar que a aplicação desta camada deverá
ocorrer o mais tarde possível, sendo que o prazo mí­
nímo a ser respeitado é de 7 dias a partir da execução
do substrato pois, neste período, ocorrema maior parte
das tensões de retração do mesmo, 1IWlI1WZaI1do, assun,
o seu efeito sobre a camada de revestimento.

O preparo da argamassa deverá se dar em um caixote
prOpno, cujas dimensões, dadas no item 3.2.1.3, além
de considerar o~ aspectos ergon~DUcos, .proporct0n:mdo
maior produtiVIdade ao operário, co1lSldera também o
volume de material que os sacos de argamassa contêm e
ainda, a possibilidade de se entrar com o mesmo nas
áreas de banheiro cujas dimensões usuais da porta são
de 60 em.

Para o preparo da argamassa, o caixote deverá estar
isento de qualquer resíduo que possa alterar as suas ca­
racterísticas, como argamassas velhas, água, etc. A
quantidade a ser preparada não deverá ultrapassar a
necessária para um período de ~balho de 2 a ~ ~oras,
sendo portanto função da produllVldade do operano. De
qualquer maneira, não se recomenda o preparo de
quantidade superior à contida em um saco.

O volume de água a ser DÚsturado para o preparo é
função da composição da argatnassa adesiva, podendo
variar de um produto para outro.. A água deve ser
adicionada em quantidade sufiCiente para que a
argatnassa seja trabalhável, isto é, p~ que possa ser
adequadamente espalhada pela SUperfiClC. Para as arga­
massas usualmente disponíveis no mercado, sob
condições normais de temperatura, a proporção



recomendada é de cerca de 4 partes de argamassa para
I deágna.

Após a adição da ágna é necessário que o material seja
devidamente misturado até que se obtenha uma pasta
consistente, de boa trabalhabilidade e sem que
apresente grumos. A mistura pode ser feita com o
auxílio da colher de pedreiro.

A consistência ideal da mistura poderá ser observada
aplicando-se um pouco de argamassa sobre o substrato,
utilizando-se a desempenadeira dentada. Os cordões
resultantes deverão estar bem aderidos e não devem
abater-se. Deve-se observar que não é permitido o
acréscimo de mais ágna após a mistura inicial.

O tempo recomendado pelos laboratórios de pesquisa,
para o repouso da argamassa apás o preparo, é de 30
mmutos. Entretanto, nas propnas embalagens do
material, as recomendações para este tempo variam de
10 a 15 mim. Recomenda-se pois, que seja feito uma
avaliação visual das caracteristicas de trabalhabilidade
da argamassa a fim de que seja encontrado o tempo
ideal. Quanto maior o tempo de repouso melhores as
caracteristicas de trabalhabilidade e de desempenho da
argamassa endurecida, entretanto, não se deve
ultrapassar o prazo de 30 minutos pois o tempo de
utilização ficaria muito reduzido, podendo diminuir a
produtividade dos operários e resultar em desperdicio
de argamassa.

AJlÓs o preparo, a argamassa deverá ser espalhada
CUIdadosamente sobre a superfície utilizando-se a
desempenadeira de aço dentada, anterionnente
recomendada. A indicação de uso de uma
desempenadeira com o cabo fechado em ambos os lados
é para que se possa proporcionar maior segurança e
energia na aplicação da argamassa.

A aplicação da argamassa deve ser iniciada com o lado
liso da desempenadeira imprimindo-se uma pressão su­
fiCIentemente forte para que a argamassa adira ao
substrato, buscando-se,. com esse procedimento,
unifonmzar a superfíCIe. Em seguida, passa-se a
desempenadeira com o lado dentado, que resultará na
formação dos cordões, cuja altura resultante deve ser da
ordem de 3 mm, podendo variar entre 2 e 5 mm com a
maior ou menor inclinação da desempenadeira, em
função das caracteristicas de unifonnidade do substrato
e do tardoz do componente cerâmico.

De modo geral, quando há a necessidade de uma
espessura de argamassa superior a 5 mm, é porque o
substrato está mal acabado ou porque os componentes
cerâmicos empregados estão com um empeno
excessivo. Neste caso, dever-se-á considerar os
possiveis efeitos da retração da argamassa sobre o
revestimento e ainda, o acréscimo de custo no
revestimento em função de uma espessura superior à
recomendada. Torna-se, portanto, um procedimento
não racionalizado, caracteristica intrinseca do processo
convencional, que se busca eliminar quando da
aplicação da argamassa adesiva.

A aplicação dos componentes sobre a argamassa deverá
ocorrer antes da formação de urna pelicula esbranqui­
9a~ sobre os ~rdões. O aparecimento de tal pelicula
mdica que tenmnou o tempo de abertura, não sendo
mais possivel a aderência dos componentes com o
substrato. A pressão feita sobre o componeute, ao ser
assentado, apenas amassará os cordões, vindo mais
tarde a ocorrer o descolamento dos mesmos. Caso a
película venha a se formar, a argamassa deverá ser re­
tirada e a superfície cuidadosamente limpa, refazendo­
se, na seqüência, o espalhamento de nova camada do
adesivo.
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A área màxirna a ser coberta pela argamassa estendida
sobre a superfície de urna só vez, vai del?ender do
tempo de abertura da argamassa adesiva utilizada, que
deve ser testado imediatamente antes do inicio dos
trabalhos e depende ainda das condições ambientais em
que está se executando o revestimento e da habilidade
do operário. Em condições normais de tempo e
temperatura e para os materiais disponiveis e ainda,
considerando-se um operário de média produtividade,
não se recomen~ espalhar a argamassa sobre área
superior a 1,0 m . Esta área deve ser ainda menor nos
casos em que a superfície a ser revestida apresenta-se
com muitos recortes, como é o caso de banheiros que
contêm diversos aparelhos hidráulicos e ralos.

3.2.4 Execução da Camada de Acabamento

Apesar da grande diversidade de componentes
cerãmicos existentes no mercado, as técuicas
empregadas para a sua execução utilizando-se
argamassa adesiva são praticamente as mesmas.

Após a verificação das condições do substrato, como
recomendado no item 3.2.2.2, tem inicio o preparo e a
aplicação da argamassa adesiva, confonne os
procedimentos anterionnente colocados, sendo, a partir
dai, aplicados os componentes cerâmicos e executadas
as juntas.

3.2.4.1 Aplicação do revestimento cerâmico

A execução do revestimento deve ser iniciada com a
compatibilização entre as dimensões reais dos
componentes a serem aplicados (incluindo-se as juntas)
e as dimensões do ambiente a ser revestido. Para isto,
partindo-se das especificações das juntas dadas em
projeto, os componentes devem ser previamente
espalhados sobre a superfície a ser revestida, em duas
fiadas ortogonais, como ilustra a figura 3.2.1a,
buscando-se acertar as dimensões das juntas, de modo
que se tenha o mínimo de recorte possivel. Este
procedimento deve ser iniciado pela porta de entrada,
pois ai, devem ficar os componentes inteiros, deixando­
se que os recortes, quando necessários, sejam execu­
tados no fundo do ambiente.

Ob~rve:se,llue nos casos em que o projeto ~specificar a
pagmaçaol.l) dos componentes, o seu poSICIonamento
deverá seguir rigorosamente a distribuição dos
componentes do revestimento vertical, caso tenha sido
executado, on o projeto de paginação. Observe-se ainda
que para haver perfeita coincidência das juntas verticais
com as de pISO, faz-se necessário 'l.ue ambos os
componentes sejam da mesma procedênCia e tenham as
suas dimensões compativeis.

Com os componentes modulados em função do projeto
e do ambiente, deve-se distribuir a argamassa adesiva
apenas para as duas fiadas mestras que devem ser
perpendiculares entre si, sendo que urna fiada deve
estar próximo à porta de entrada e a outra, na parede
oposta, confonne ilustra a figura 3.2.lb.

Após o espalhamento da argamassa, tem início a
fixação dos componentes cerâmicos, a partir das
extremidades de cada fiada, a fim de que se tenha
componentes de referência, pelos quais, deve ser

(2) Entende-se por paginação a concordância a ser dada
entre os componentes de revestimento vertical e os de piso,
de forma que haja um perfeito alinhamento entre as suas
juntas, em todas as direções do ambiente.



passada uma linha que servirá de guia para a fixação
dos demais os componentes cerâmicos.

Com as linhas posicionadas, deve-se verificar o
esquadro entre as duas fiadas perpendiculares e o
nivelamento dos componentes fixados, dando
continuidade á fixação dos demais componentes,
espalhando-se a argamassa adesiva conforme OS
procedimentos anteriormente colocados, até que todo o
ambiente esteja revestido, guiando-se sempre pelas
linhas que vão sendo transferidas após a execução de
cada fiada.

o correto alinhamento dos componentes exige que o fio
esteja faceando todas as juntas, sendo que o possivel
desvio de algum componente em relação a este fio, não
deverâ ullIapassar 2,0 mm.

Fazendo-se esta verificação o mais amiúde possível,
pode-se proceder rapidamente as correções dos
componentes que tenham extrapolado os limites
tolerâveis, evitando-se o acúmulo de erros nas demais
fiadas.

Estes procedimentos estão ilustrados na figura 3.2.lc e
3.2.ld
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FIGURA 3.2.1 - Procedimentos de execução do revestimento ceram.co para piso [Fonte: SENAI): (a)
distribuição da cerâmica a seco buscando-se o mínimo de recortes; (b) espalhamento da
a'lamassa adesiva para as fiadas de referência; (c) fixação dos componentes de referência e
esticamento da linha; (d) complementação da fixação dos componentes com transferência da
linha de referência.
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FIGURA 3.2.2 - Detalhe da junta no encontro entrc as superfícies horizontal e vertical, revestidas com
componentes cerâmícos.

Nos casos em que as paredes sejam revestidas com
componentes cerâmicos, recomenda·se que estes se
sobreponham ao revestímento de píso a fim de pos­
sibilitar melhor acabamento da junta, garantindo-Ihe a
estanqueidade, bem como proporcionando a execução
de um detalhe construtivo que pemúta a existência de
uma junta de movimentação no encontro das duas
superficies. O detalhe de execução deste encontro está
ilustrado na figura 3.2.2.

Recomenda-se que o rejuntamento do encontro entre as
duas superficies seja executado com uma argamassa de
baixo módulo de elasticidade (argamassa fraca), ou o
mesmo material empregado no rejuntamento dos
componentes verticais.

O assentamento das fiadas deve observar os corretos
procedimentos para os cortes das peças, quando
necessários, como por exemplo nos encontros com
aparelhos sanitários e ralos e com possíveis detalhes
construtivos tais como as soleiras, recomendados no
item 3.2.4.2.

Para que se obtenha uma adequada fixação dos
co~nentes cerâmicos, empregando-se a argamassa
adesIva, deve-se imprimír sobre os mesmos,. uma
pressão adequada que pemúta que o excesso da
argamassa flua para fora do componente, objetivando
conseguir o máximo de contato entre o tardoz e o
substrato. Esta pressão pode ser dada por leves batidas
sobre os componentes empregando-se o cabo da colher
de pedreiro desde que se retire dela o acabamento
metálico, uma vez que este pode danificar a superficie
do componente.

3.2.4.2 Previsão e execução dos cortes das peças
cerâmicas

Os cortes das peças cerâmicas deverão ser devidamente
planejados e executados antes que se processe a
aplicação da argamassa adesiva, de modo que não
apresentem rachaduras, nem emendas, resultando em
arremates perfeitos. Para que isto seja possível, reco­
menda-se que os mesmos sejam feitos com
eq,uipamentos e ferramentas cujas superficies de corte
sejam providas de vidia ou diamante, pois o emprego
destas facilita o trabalho, aumentando a produtividade;
pemúte a obtenção de cortes uniformes e diminui os
desperdicios de componentes cerâmicos.

Os principais equipamentos I?ara corte dos
componentes foram relacionados no Item 3.2.1.4, sendo
empregados diferencialmente em função do tipo de
componente cerâmico e de corte a ser executado.

Para o caso de revestímentos cerâmicos de menor
resistência mecânica os cortes retos P.?derão ser feitos
empregando-se o riscador (broca de Vldia 114" afiada no
esmeril), sendo empregado a torquês quando necessitar
de cortes circulares. Quando o componente for de maior
resistência, como é o caso da maioria dos revestimentos
para piso, deve-se empregar, no caso de cortes retos, o
cortador mecânico de marca "Fermat" modelo 2G 40 ou
a 'makita" com disco diamantado, sendo que para
cortes circulares com diâmetro de 25 a 80 mm, pode-se
utilizar o furador manual de marca "Fermat" auxiliado
pela torquês. Porém, por se tratarem, de modo geral, de
reveslímentos de elevada dureza superficial, quando
possível, recomenda-se a substituição do furador por
uma furadeira elétrica, provida de serra copo dia­
mantada com gula interna, que possibilita a execução
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FIGURA 3.2.3 - Equipamentos e ferramentas empregados no corte dos componentes cerâmicos destinados a
revestimentos de piso: (a) riscador com ponta de vidia; (b) cortador manual "Fermat". modelo
2G/40; (c) serra tipo "makita"; (d) furadeira elétrica com serra copo.

de cortes circulares com perfeição. A figura 3.2.3
apresenta os principais equipamentos e ferramentas
empregados.

3.2.4.3 Execução das juntas

Como visto anteriormente, as juntas que compõem a
camada de acabamento, no revestimento cerâmico de
piso, podem ser de várias naturezas: entre
componentes; em continuidade às juntas estruturais e
construtivas (no encontro do revestimento com paredes,
pilares, saliências ou com outros tipos de revestimento).

Considerando-se as funções de cada tipo de junta, elas
apresentam particularidades para a sua execução.
Tendo em vista, porém, o objeto deste documento, serão
abordadas, a seguir, apenas as juntas entre
componentes e as construl1vas ou de movimeutação,
salientando-se que a execução das juntas estruturais,
quando atravessarem a camada de revestimento, deve
seguir as recomendações contidas no projeto estrutural.
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3.2.4.3.1 Execução das juntas entre componentes
cerâmicos

Os principais requisitos de desempenho exigidos de
uma junta entre componentes são: o seu alinhamento
em ambas as direções e unifonnidade de espessura, a
fim de atender às necessidades estéticas da camada de
acabamento; a sua estanqueidade, a fim de evitar
infiltrações a capacidade de absorver deformações para
possibilitar ao revestimento a dissipação de parte das
tensões nele surgidas.

Para que as juntas possam atender aos requisitos
colocados, faz-se necessário que sejam respeitadas
juntas miuimas entre os componentes, sendo estas
sugeridas ua tabela 3.2.1.

A fim de que as juntas apresentem as espessuras
recomendadas no' projeto e sejam uniformes,
recomenda-se o emprego de urna galga durante a
fixação dos componentes, que pode ser a própria linha
ou espaçadores padrouizados. Além disso, recomenda-



se, ainda, a contínua verificação do alinhamento das
juntas em ambas as direções.

A estanqueidade e a capacidade de dissipar tensões, por
sua vez, somente serão garantidas a partir da utilização
de maten31S adequados e de uma correta técnica de
execução do rejuntamento.

TABELA 3.2.1 - Dimensões mínimas entre os com­
ponentes cerâmicos

dimensões dos dimensões das
I oomponentes (mm) I juntas (mm) I
1----------------------+-------------------1
I 100 X 100 1 2, O 1
1 100 X 200 1 2,0 I
I 200 X 200 1 3,0 1
I 200 X 300 I 3,0 1
I 300 X 300 1 3,0 1
1 400 X 400 1 5,0 1

Recomenda-se que o rejuntamento dos componentes
seja realizado respeitando-se um prazo em torno de 24
horas, após a fixação dos mesmos. Esta orientação vem
no sentido de proporcionar maior acomodação do reves­
timento, minimizando o efeito das tensões que surgem
no conjunto, bem como de evitar que, ao ficar mnito
tempo exposto, sUIJam problemas com o possível
acúmulo de sujeira.

Para que o rejuntamento possa ser iníciado é
í!Dprescíndivel que as juntas estejam devidamente
limpas, sendo que a hmpeza pode ser realizada com
1lJ!I3. vassoura ou escova de piaçava para que sejam
eliminados todos os resíduos que possam prejudicar a
aderência do material de rejunte aos componentes e ao
substrato, como por exemplo, poeira e resíduos
excessIVos de argamassa adesíva. Além dos cuidados
com a limpeza, em condições de tempo excessívamente
seco e.~m elevadas. temperaturas é possível que seja
necessano o umedecnuento das Juntas previamente à
sua execução, principalmente quando forem em­
pregadas argamassas e pastas convencionais
(produzidas ua própria obra) cUJo poder de retenção de
água é reduzido. Sob condições ambientais normais ou
9,uando. .do emprego de argamassas e P*
mdustnallzadas, o umedecImento da junta não se faz
necessário.

Os materiais empregados no rejuntamento devem
a~nder a algumas características básicas a fim de que o
reJ'!D~e d;ese1?penhe a sua função, sendo as príncipais:
resrslenCla a compressão; elasticidade' fonnulação
bacterícida e fungicida e embelezamento e realce dos
componentes. Estes materiais podem ser produzidos na
p~ópría obra, como as pastas e argamassas à base de
etrnento comum ou eventualmente branco ou são
produzidos indus~aImente constituindo-se de pastas e
argamassas prOVIdas de aditivos especiais que me­
lhoram o desempenho do rejunte.

Os materiais de rejunte produzidos na própria obra. de
modo geral, são à base de cimento comum. Nos casos
de juntas de espessura reduzida, isto é, até 2,0 mm, é
~omum o emprego de pasta de cimento. Quando as
Juntas são maIS espessas, isto é, acima de 2,0 mm até
5,0 mm, é comum o emprego de argl!1llassas que podem
ser prodUZIdas uuhzando-se uma nustura de cimento e
areia fina na proporção de I: I. Quando a espessura das
Juntas for supenor a 5,0 mm, recomenda-se o emprego
de uma argamassa de cImento e areIa fina na proporção
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de I :2, sendo as proporções dadas em volume de ma­
teriais úmidos.

A indicação de uso de uma argamassa nas juntas mais
espessas, em substituição à pasta de cimento, deve-se ao
fato de que a elevada espessura implica num maior
potencial de fissuração caso seja empregado apenas a
Pasta. Utilizando-se uma argamassa, este potencial é
diminuido preservando as juntas de possiveis fissuras e
o revestimento de possíveis infiltrações.

Apesl!f de não ser muito comum, é possível que seja
especificado a execução de um rejuntamento colorido
para o piso. Este material pode ser obtido na própria
o~ra desde que se produza UU13 pasta ou argamassa de
cImento branco, acrescida de algum óxido metálico do
tipo "pó xadrez". Neste caso, a proporção máxiU13 ri ser
empregada é de 20% de óxido, em relação à massa total
de cimento, pois este pigmento, se colocado em teor
excessivo, pode vir a provocar a deterioração da junta.

Observa-se pois, que a produção do Ul3terial de rejunte
na própria obra, deve envolver uma série de cuidados
com os materiais básicos e com a sua dosagem a fim de
que seja obtido um produto de qualidade compatível
com as necessidades de utilização.

Hoje, com o avanço da indústria dos materiais de
construção, é possível obter o material de rejunte pronto
para ser empregado na cor desejada e com as
características compatíveis à diversas SiU13çõeS de uso,
como por exemplo um Ul3terial especifico para juntas
finas, outro para juntas mais espessas.

É pois, .mais racional o emprego dos produtos
mdustnalizados uma vez que estes, além de apresentar
uma dosagem melhor controlada, traz em sua compo­
sição materiais que pennitem um desempenho do
rejunte potencialmente otimizado em função de sua
composição especifica como por exemplo, as resínas
que são introduzidas para maior retenção de água,
diminuindo o potencial de fissuração, e ainda Ul3teriais
fungicidas e bactericidas que pennitem uma maior
durabilidade das juntas. Além disso, são de muito mais
fácil produção em obra, poís para o seu emprego, basta
que sejam misturados com água.

Quando da utilização de produtos pré-dosados, porém,
cabe lembrar que deverão ser adquiridos de empresas
idôneas, pois, é necessário que suas caractensticas
sejam comprovadas, como por exemplo, os rejuntes
coloridos devem apresentar cores finnes e consistentes,
não mancharem e não desbotarem.

Após a limpeza das juntas e com o material de
reJuntamento pronto, tem inicio a execução
propriamente dita, que consiste no espa!JIamento da
p~ ali argamas83; de rejuntamento que deverá ser
~stribnida de man~l.ra que penetre uniformemente nas
Juntas, com o auxilio de um rodo pequeno, em mo­
vimentos alteITl3dos (semelhante ao limpador de pára­
bnsas), de modo a preencher todas as juntas não
pennitindo que haja excesso ou falta de material. '

Com as juntas preenchidas, as mesmas poderão ser
frisadas com madeira ou ferro redondo recurvado ou
dando outro fonuato confonne especificações' de
projeto. Este procedimento pennite uma maior
compa0dade da junta diminuindo a sua porosidade e,
consequentemente, aumentando a sua estanqueidade.

Logo após a conclusão do rejuntamento, deve-se dar um
tem~ para a secagem da.juntas, procedendo-se, em
segmda, a hmpe7.3 dos componentes cerâmicos
utilizando-se um pano úmido, estopa ou sisal.



3.2.4.3.2 Execução das juntas construtivas

A definição das técnicas de execução das juntas de
movimentação ou construtivas deve considerar o
princípio de funcionamento das mesmas que é o de
criar uma linha de dissipação de tensões seja pelo
emprego de um material de baixo módulo de
elasticidade ou mesmo pelo enfraquecimento desta
região através do corte do substrato de modo que esta
região não seja preenchida, quando possível, ou tra­
tando-a com materiais adequados, pennitindo que as
tensões sejam dissipadas.

Como abordado no item 3.1.3.2.2, anteriormente no
caso de revestimentos de piso com componéntes
cerâmicos, em áreas internas, as solicitações são de
pequena intensidade, sendo facilmente absorvidas pelas
Junlas entre componentes. Assim, recomenda-se para os
edifícios usuais, a execução de uma junta construtiva
apenas ao redor do ambiente, conforme ilustra a figura
3.2.2, que sendo adequadamente executada é capaz de
absorver as solicitações usuais.

Observe-se, porém, que esta recomendação deve ser
considerada como preliminar, pois, há ainda, um longo
caminho a se percorrer na avaliação dos diversos
materiais e técnicas disponíveis para a execução deste
tipo de juntas, pois inexistem informações precisas
acerca do seu comportamento real quando submetidas
às diversas condições de solicitação.

3.3 PATOLOGIA DOS REVESTIMENTOS CERÂ­
MICOS

Como para quaisquer outras atividades da obra, a
ocorrênci~ de problemas ou manifestações patológicas
no reveslImento cerâmico, POderà ter origem tanto na
fase de projeto e concepção ao revestimento como na de
produção e utilização dos mesmos, sendo que os
problemas decorrentes desta última, em geral, têm
origem no uso inadequado do revestimento, ou seja no
USO não previsto em projeto.

Os problemas originados no projeto podem decorrer da
especificação inadequada dos materiais constituintes da
camada de revestimento, em função do uso esperado
para o ambiente, ou pela omissão de detalhes construti­
vos importantes para o desempenho do revestimento,
tais como juntas, soleiras e rodapés. Desde que estas
questões sejam inicialmente observadas,
provavelmente, os posslveis problemas que poderão
aparec~r não serão frutos desta etapa do processo
produuvo.

Os .problemas decorrentes do processo de produção são
CII3lS complexos e em geral é o processo de execução
que causa os CII3lores proble~. no revestimento, pois
ele envolve uma séne de vanavels que nem sempre são
controladas no canteiro de obras, tais como a qualidade
do material recebido, as caracteristicas da mão-de-obra
empregada, as especificações para a execução, a
qualidade de execução de serviços anteriores .ao revesti­
mento, etc. Observe-se pois, que eslas variàveis estão
sempre relacionadas ao controle de qualidade do
processo que deve se dar em todos os momentos, desde
a compra e recebimento do malerial até o recebimento
do serviço executado.

Os problemas mais comumente verificados nos
revestimentos ceràmicos de piso são: perda de
aderência (descolamento); trincas, gretamento e
fissuras; deterioração do rejuntamento e eflorescências,
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sendo que as principais causas e conseqüências de cada
um serão abordadas a seguir.

3.3.1 Perda de Aderência (descolamento)

A perda de aderência pode ser entendida como um
processo em que ocorrem falhas ou ruptura na interface
dos componentes cerâmicos com a camada de fixação
ou na interface desta com o substrato, devido às tensões
surgidas ultrapassarem a capacidade de aderência das
ligações.

Com relação aos sintomas, pode-se observar.
inicialmente, a repercussão de um som oco em alguns
componentes, seguido do descolamento dos mesmos,
podendo ocorrer, eventualmente, o descolamento
Imediato.

,
As causas do descolamento dos componentes podem ser
diversas sendo uma das mais importantes a intensidade
com que ocorrem as tensões de compressão no painel
de revestimento, devido à acomodação do conjunto da
construção, à fluência da estmtura de concreto armado
e às variações higroténnicas e de temperatura. Cabe
observar aqui, que o ritmo acelerado de execução do
edifício em muito pode contribuir para intensificar as
tensões sofridas pelo revestimento de piso, agravando o
problema em questão.

Atualmente, o espaço de tempo entre a execução da
estrutura e dos revestimentos é muito reduzido. não
pennitindo que aquela tenha sofrido sua completa
acomodação. Assim, ao se processar a acomodação
estmtural, tensões de compressão são introduzidas na
camada de revestimento, solicitando-as intensamente.

Assim, pode-se citar como possíveis causas do
descolamento: o grau de solicitação do revestimento; as
características das juntas de assentamento e de
movimentação; a ausencia de especificação dos serviços
de execução; a imperícia ou negligência da mão-de­
obra; a utilização do adesivo com prazo de validade
vencido; a fixação dos componentes ceràmicos após o
vencimento do tempo de abertura da argamassa adesíva
e a presença de puIverulência ou de materiais deletérios
nas superficies de contato (base-regularização­
componente ceràmico), fatores que nem sempre são
observados quando da execução do revestimento.

Ao se identificar o problema, deve-se buscar conhecer
as causas que levaram à sua existência, traçando uma
estraté2ia de ação para que se realize o levantamento e
a verifícação de todas.

Pode-se buscar conhecer, inicialmente, o tipo de
ruptura ocorrida, verificando-se o estado do verso dos
componentes (tardoz) e o estado do substrato,
identificando se a ruptura se deu entre a camada de
fIxação com o componente, desta com o substrato, ou
mesmo do próprio substrato.

Além destas infonnações deve-se buscar conhecer as
condições em que os componentes foram executados,
isto é, tentar levantar as características dos materiais e
da mão-de-obra empregados, o periodo de execução do
revestimento e ainda, as condições de exposição a que
os componentes estiveram sujeitos ao longo da sua vida
útil, as características do substrato (resistência
mecânica, umidade, etc.), dentre outros.

A partir das informações obtidas busca-se realizar um
diagnóstico do problema, sendo que qualquer que seja
ele, deverà ser registrado através de documentos
devidamente elaborados, obtendo como resultado parte
do dominio tecnológico sobre o assunto, além de



promover uma J(ossível retroalimentação das
informações obtidas a nível de projeto e de execução de
obras, a fim de prevenír ou detectar os principais
agentes responsáveis pelos descolamentos, para
aplicação em futuros empreendimentos.

Vale observar <.Iue o problema do descolamento do
componente ceralTI1CO e rruus acentnado nos casos em
que os mesmos são assentados por argamassa
convencional, que apresenta um elevado indice de
urnídade em sua constituição, além de apresentar
elevada espessura uma vez que é a própria argamassa
de regulanzação. Nos casos de emprego da argamassa
adesiva, quando o material é de garantida qualidade e
respeitou-se o seu tempo de abertura durante a
execução, este problema é bastante reduzido pois
trabalha-se com um substrato mais seco e uma
argamassa de reduzida espessura.

3.3.2 Trincas, Gretamento e Fissuras

Estes fenômenos caracterizam-se por resultarem na
perda de integridade da superfície do revestimento
cerâmico, podendo até mesmo levar ao seu desco­
lamento do substrato.

A trinca, pode ser entendida como a ruptura do
revestimento em função de solicitações de grande
intensidade, geralmente causadas por deformação
excessiva do subsistema vedação horizontal ou da
própria estrutura do edifício, não estando o
revestimento preparado para absorvê-las.

O gretamento e o fissuramento, por sua vez, são
aberturas liniformes que aparecem na superfície do
componente, provenientes da ruptura parcial de sua
massa, ou seja, a ruptura que não divide o seu corpo por
completo. São caracterizadas por apresentarem,
aberturas inferiores a um mílimetro e, de modo geral,
são decorrentes de deformações de pequena amplitude
originada por pequenas variações térmicas ou
higroscópicas no revestimento ou mesmo ausência de
detalhes construtivos tais como as juntas de
movimentação.

As manifestações destes problemas podem surgir de
maneira generalizada nos painéis revestidos, ou até
mesmo, em um único componente cerâmico, em
quaisquer direções.

Os problemas de trincas e fissuras têm sido observados
com maior frequência nos primeiros e últimos pavi­
mentos, o que possivelmente, é resultado da falta de
especificação de juntas de movimentação e detalhes
construtivos adequados para as solicitações sofridas por
estes pavimentos. Tais técnicas são mecanismos ÍD­
dispensáveis para manter a integridade do re­
vestimento, sendo amplamente utilizados em paises
tecnologicamente mais avançados. Neste sentido avalia­
se que mníto ainda tem para ser estudado, de modo a se
buscar condições de produção especificas para os
pavimentos mais críticos.

3.3.3 Deterioração do Rejuntamento

Os rejuntes, em geral, não vem sendo considerados
como um serviço técníco de importância para o
desempenho do conjunto do revestimento. Na realidade,
desconhece-se as suas verdadeiras funções, atribníndo­
lhes somente aquelas referentes à estética do conjunto.
Não se considera que este componente é o principal
responsável tanto pela estanqueidade da camada de
acabamento como pela possibilidade de absorver as
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deformações a que o conjunto estiver sujeito, em fimção
das solicitações de uso. Tal postura, assumida pelo
meio técníco, tem sido em grande parte a responsável
pelos principais probleluas originados pela deterioração
deste componente, que pode ocorrer através de dois
mecanismos: perda de estanqueidade ou enve­
lhecimento.

A perda de estanqueidade das juntas, tanto entre
com,POnentes como de movimentação, mnítas vezes,
inícla-se logo após sua execução, pois procedimentos
inadequados de limpeza, promovem a deterioração de
parte de seu material constitnínte que, somada aos
atalJl!es agressivos do meio ambiente, ou de.solicitações
devrdo a movimentos diferenciais, desencadeiam um
estado de vulnerabilidade de sua integridade, podendo
originar fissuras ou mesmo trincas ocorrendo, assim, o
processo de desenvolvimento de um problema
patológico como o descolamento e a eflorescência, por
exemplo, pela possibilidade de infiltração de água.

Quanto ao desgaste do rejuntamento por en­
velhecimento, dois tipos de juntas devem ser abordadas:
as juntas entre componentes executadas quase que
generalizadamente em pasta de cimento e as juntas de
movimentação em que preferencialmente devem ser uti­
lizados materiais com maior poder de absorver defor­
mações.

No que se refere as juntas entre componemes, como são
à base de cimento apresentam uma excelente durabili­
dade, desde que bem executadas, caindo seu
desempenho somente quando há uma associação de
agentes agressivos tais como ataque de fungos e apa­
recimento de fissuras e etc.

Quanto às juntas de movimentação, no Brasil a prática
de sua execução ainda não existe, sendo empregadas
apenas em casos mníto especiais. Assim, sua avaliação
só poderá ser realizada no momento em que as mesmas
forem projetadas e executadas com selantes especiais
como os à base de poliuretano, de polissulfeto, silicone,
etc. Em média, sabe-se que estes materiais, nos países
em que são empregados, têm uma vida útil de cinco
anos, devendo ser revisadas após este periodo.

3.3.4 Eflorescência

A efiorescência é um problema patológico que, de
maneira geral, afeta a estética dos revestimentos de
piso, causando alterações na aparência superfícial dos
componentes onde se deposita.

O fenômeno pode ser entendido como a formação de
um depósito cristalino (sal) numa determinada
superfíCie devido a ação do meio ambiente ou ainda,
por ação qnímica. Ela, geralmente, é causada pelo
movimento da á~ através de um material poroso
(coIDJ?Onente ceramico ou junta), onde são carreadas
substãncias solúveis que serão depositadas sobre sua su­
perfície após a evaporação da água, sendo <.Iue no caso
dos revestimentos cerâmicos esmaltados e comum a
deposição de um líquido viscoso sobre o esmalte do
componente, originado da reação dos constituintes do
esmalte com os sais solúveis. Este líquido, quando seco,
torna-se rígido e de dificil remoção.

Observe-se que de modo geral são necessários, para o
aparecimento do fenômeno, ao mesmo tempo, a
presença de substâncias solúveis, de água e de um meio
de transporte dessa solução J(ara a superfície
(porosidade), ou ainda de constituintes especificos na
composição do esmalte capazes de reagir com os sais
solúveis, originando o liqUido viscoso.



deterruinação do

Até pouco tempo atrás, o fenômeno da efIorescência,
em suas duas formas (sal cristalino ou liquido viscoso),
foi um problema de relativa gravidade para os
revestimentos cerâmicos de piso, pois como
anteriormente abordado, a água é um componente
essencial do processo de ocorrência. Assim,
revestimentos assentados com argamassa plástica
convencional sempre estavam sujeitos a este problema
pois apresentavam um meio propício para o desenvol·
vimento do fenômeno, ou seja, sais solúveis presentes
nos constituintes da argamassa, água e porosidade.

Hoje este problema, se não. foi totalmente eliminado
está, em grande parte minimizado, pois o processo de
produção dos componentes cerâmicos tem avançado,
resultando em melhor qualidade do esmalte e baixa
porosidade. Além disso, o emprego de contrapisos
previamente executados e da argamassa adesiva na
camada de fixação muito tem contribuido para o desa­
parecimento do problema, uma vez que a umidade
presente é reduzIda consideravelmente, se comparado
com o processo convencional. Hoje, vem sendo
observados, apenas, pequenos problemas de
eflorescência no rejuntamento entre os componentes.

O rejuntamento executado com pastas de cimento ou
argamassas plásticas ainda apresentam os elementos
essenciais para a ocorrência do fenômeno, sendo que
este é agravado quando do uso de rejuntes coloridos,
pois a eflorescência, por ser branca se destaca no
mesmo, agravando o problema estético.

A execução de rejuntes com pastas contendo pouca
água ou mesmo com produtos industrializados e
devidamente controladas o seu processo de produção
buscando-se reduzir a sua porosidade, pode eliminar
completamente o problema, observando-se que a
simples lavagem da superficie do revestimento, na
maioria dos casos, é capaz de removê-la, podendo p0­
rém, voltar a surgir, em função das condições am­
bientais serem ou não propícias. Ao longo do tempo,
porém, os sais vão sendo eliminados, tendendo ao
desaparecimento do fenômeno.

Diante da reflexão realizada neste capítulo é
indispensável que as pesquisas sobre as patologias dos
revestimentos cerâmicos para piso sejam direcionadas
ao desenvolvimento de ensaios para avaliação de
desempenho do conjunto, buscando-se identificar as
principais fontes de ocorrências patológicas e as
soluções jl3r3 que as mesmas não matS ocorram ou pelo
menos sejam minjmizadas,

Para o momento, acredita-se que seja necessário uma
revisão nas fases de elaboração de projetos e de
especificação dos 'procedimentos execut.lvos, a fim de
serem atingidos mveis tecnológicos compativeis com a
complexidade dos empreendimentos que estão sendo
desenvolvidos. E, para que se evolua na tecnologia de
produção destes revestimentos faz-se necessário que
exista um projeto especifico que integre as exigênCIas
arquitetôuicas com as poSSlbiJidades técuicas; um
projeto que venha a compatibilizar os materiais a serem
empregados cOIJl as reaIS condições de solicitação dos
revestimentos. E pois na fase de concepção do projeto
que se encontra o caminho para a melhoria de
qualidade das construções e a conseqüente diminuição
dos problemas patológicos.

NORMALIZAÇÃO NACIONAL RELATIVA AOS
COMPONENTES CERÂMICOS PARA REVESTI­
MENTOS DE PISO, EDITADAS PELA ASSO­
CIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS
(AB.N.T.).
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NBR-6455/80 Ladrilho cerâmico não esmaltado -
Especificação

NBR-6480/86 - Piso cerâmico - determinação da
absorção de água - Método de Ensaio

NBR-6481/80 - Ladrilho cerâmico não esmaltado
deterruinação da resistência ao desgaste por meio de
abrasão - Método de Ensaio

NBR-6482/86 - Piso cerâmico - determinação das
dimensões - método de Ensaio

NBR-6501/86 - Piso cerâmico - formatos e dimensões ­
Padrouização

NBR-6504186 - Piso cerâmico - Terminologia

NBR-9445/86 - Piso cerâmico- Classificação

NBR-9446/86 - Piso ceràmico vidrado - deterruinação
da resistência ao ataque químico - Método de Ensaio

NBR-9447/86 - Piso cerâmico - determinação da
diferença de comprimento entre os lados opostos e
adjacentes - Método de Ensaio

NBR-9448/86 - Piso cerâmico - deterruinação de
curvaturas - Método de Ensaio

NBR-9449/86 - Piso cerâmico
empeoo - Método de Ensaio

NBR-9450/86 - Piso cerâmico vidrado - deterruinação
da resistência ao gretamento - Método de Ensaio

NBR-9451/86 - Piso cerâmico - deterruinação da tensão
de ruptura á flexão - Método de Ensaio

,
NBR-9453/86 - Piso cerâmico vidrado - Especificação

NBR-9454/86 - Piso cerâmico • determinação da
resistência ao impacto - Método de Ensaio

NBR-9455/86 - Piso cerâmico vidrado - determinação
da resistência ao desgaste por abrasão - Método de
Ensaio

NBR-9456/86 - Piso cerâmico - deterruinação da
estabilidade de cores - Método de Ensaio

4. CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO DOS
REVESTIMENTOS DE PEDRAS

As~ foram, sem dúvida, os primeiros materiais
utilizados pelo homem nas suas construções e, atual­
mente, o seu uso tem sido intensificado, llanhando
espaço significativo como revestimentu verUcal e de
piso nos edificios correntes pois, quando
adequadamente empregadas, apresentam propriedades
e caracteristicas que respondem à maioria dos requi­
sitos de desempenho exigidos pelos usuários.

Entretanto, apesar das pedras serem um material há
muito tempo utilizado em diversas partes do edificio, a
tecnologia de produção dos revestimentos de pedras nào
é totalmente dominada pelo meio técnico. A inexis­
tência de uma tecnologia de produção especifica tem
contribuído para a ocorrência de sérios problemas pato­
lógicos, além de acarretar elevados custos de produção;
pois, praticamente, inexistem normas ou procedimentos
sistematizados que: orientem a escolha das pedras mais
indicadas para os diferentes usos no edificio; definam
como executar o revestimento propriamente dito e
oomo proceder o acompanhamento e a avaliação da
execução. E, considerando-se as características



intrínsecas das pedras. a normalização nacional é
escassa, não realizando uma abordagem sob a ótica da
construção civil, existindo, neste caso, apenas normas
sobre agregados para concreto.

Assim, considerando-se a realidade em que se encontra
a produção do revestimento de pedras para pisos de edi­
ticios e ainda, levando-se em conta o seu elevado custo
de produção, busca-se, neste capitulo, sistematizar a
tecnologia produtiva deste revestimento, que deve se
dar a partir da organização das suas pnncil'ais ca­
racteristicas e propriedades bem como da descnção das
técnicas de execução mais adequadas, abordando-se,
ainda, os principais problemas patológicos que podem
decorrer de uma produção realizada de maneira inade­
quada.

Cabe observar que existe uma variedade muito grande
de pedras destinadas ao uso em revestimentos de piso;
entretanto, a maioria delas tem uso intenso em áreas
externas ao edificio, devendo serem abordadas em tra­
balhos futuros. Aqui serão tratados apenas os
componentes de pedras destinados a revestimentos de
piso de áreas internas, sendo que, neste caso, os de
maior emprego são os diversos tipos de mármores,
granitos e ardósias, que serão objeto dos itens a seguir.

4.1 CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES DOS
REVEST~ENTOSDEPEDRAS

o revestimento de pedra será entendido, neste trabalho,
como sendo um conjunto de duas camadas, ou seja, a
camada responsável pela aderência dos componentes ao
substrato e a de acabamento, constituída pelos
componentes de pedra, sendo as suas principais ca­
racteristicas e propriedades abordadas a segnir.

4.1.1 Substrato

Em função do tipo de pedra empregado, o substrato
poderá ser constituído pelo contrapiso ou pela própria
laje, variando-se, para cada caso, a camada de fixação
dos componentes, que poderá ser do tipo argamassa
adesiva ou convencional.

..'

A técnica de execução atualmente empregada, executa
qualquer tipo de revestimento em pedra diretamente
sobre a laje estrutural empregando-se argamassa
convencional. Neste método, a regularização da base e
a camada de aderência constituem uma única camada
ou seja, a regularização se dá concomitantemente aó
assentamento das pedras.

Tal técnica, de maneira análoga ao assentamento
convencional de revestimentos cerânúcos, implica, de
modo geral, em baixa produtividade, além de poder
acarretar em diversos problemas patológicos, sendo o
mais comum o descolamento dos componentes. Daí,
recomenda-se que este procedimento seja evitado,
empregando-se o mérodo racionalizado de execução.

Neste trabalho, o método racionalizado é entendido
como aquele que se emprega, sempre que possível, a
argamassa adesiva para a camada de fixação, que em
geral é aplicada sobre o contrapiso que deve ser
executado e controlado segundo as recomendações de
Barros [1991].

Eventualmente a argamassa adesiva poderá ser aplicada
sobre a própria laje, quando as condições superficiais
desta pennitir, podendo-se verificar as suas condições
superficiais através dos mesmos procedimentos
descritos por Barros [1991].

4.1.2 Camada de Aderência

Há uma diferença entre as camadas de aderência a
serem empregadas na fixayão das pedras objeto deste
trabalho. No caso dos mannores e granitos, por se
tratarem de componentes de adequada regularidade
superficial, recomenda-se a sua fixação ao substrato
com o uso de argamassa adesiva. Enquanto, para a
ardósia, recomenda-se que a camada de aderência seja
executada com argamassa convencional plástica,
aplicada diretamente sobre a laje.

Apesar do assentamento da ardósia não poder ser
considerado um método racionaIizado é o mais
indicado para este tipo de pedra, que, além de
apresentar a maior porosidade paralela ao seu plano de
clivagem., como mostra a figura 4.1.1, apresenta su­
porficie irregular, o que exige uma espessura não

• SENTIDO DA
POROSIDADE
PREDoMINANTE

"

FIGURA 4.1.1 - Sentido da porosidade predominante e planos de clivagem da ardósia.
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(2) Xistos argilosos são minerais lamelares (silieatos de
alumínio hidratados), visíveis a olho nu e dispostos com a
mesma orientação em função da pressão dirigida sob a quai
são eles fonnados, conferindo á rocha um aspecto folhado.

(1) O afeiçoamento pode ser entendido como a atividade que
proporciona às pedras as formas, dimensões e
caraeteristicas superficiais necessárias às condiçees de
utilização.

seuoparautilizadas

As principais formações metamórficas utilizadas como
revestimento de piso são o mármore e a ardósia, que
apresentam grau de metamorfismo diferenciado.

A ardósia provém de rochas de ruuweza xistosa
forrnando-se a partir de xistos argilososlLI, enquanto o
mármore de rochas calcárias (cálcio) e dolomíticas
(magnésio). Todos os tipos de rochas sedimentares
tendem a se mostrarem menos resistentes que as rochas
ígneas, apresentando, em geral, juntas e camadas es­
tratificadas, que tomam essas rochas de fácil
afeiçoamento.

A camada de acabamento, propriamente dita, será
constitulda pelos componentes de pedra, mais as juntas
entre componentes, sendo que as pedras mais utihzadas
para O revestimento - mármore, granito e ardósia ­
poderão apresentar dimensões variáveis conforme o
projeto, recomendando-se que estas não sejam supe­
riores a 40 x 60 em, pois isto acarretaria num peso
excessivo, tornando difícil o manuseio e transporte das
mesmas. A espessura, por sua vez, varia de 10 a 20
mm, conforme as dimensões, as caracteristicas
especificas das pedras e as condições de utilização.

Quando as faces são serradas (trabalhadas), as pedras
são chamadas de aparelhadas e quando não, de brutas
Oll naturais. Os rnarmores, granitos e ardósias podem
ser usados na forma natural ou aparelhada, podendo
receber um tratamento superficial, que pode ser: poli­
mento, lustro, apicoamento ou levigarnento,
caracterizados a seguir:

- levigamento: consiste no desbastamento por abrasivos
de granulometría grosseira deixando a pedra plana,
porém ainda àspera.

- polimento: é obtido por processos abrasivos
sucessivos, até que todos os poros sejam fechados
retirando a aspereza da pedra, deixando-a per­
feitamente lisa, mas sem brilho. Em seguida, os
componentes poderão ser lustrados ou não.

- lustro: nesse caso, cada tipo de pedra exige um
tratamento diferenciado. O granito é lustrado utili-

ramentas de) corte
afelçoarnento(l .

As rochas sedimentares formam-se a partir de material
originado da decomposição ou desagregação de qual­
quer tipo de rocha e através de seu transporte e
deposição ou precipitação em diferentes ambientes da
crosta terrestre. Um exemplo de rocha sedimentar é o
arenito, sendo que esta rocha não é de uso comum em
revestimentos internos, não sendo aqui abordada.

As rochas metamórficas, são rochas formadas pela
transformação de rochas ígneas ou sedimentares pelo
efeito de altas pressões e altas temperaturas, devido a
modificações nas' condições geolÓgicas no interior da
crosta terrestre. Estas novas condições transformam um
mineral em outro, e modificam a textura e a estrutura
das rochas pré-existentes. Estas modificações ocorrem
sempre no estado sólido, sendo que a este processo de
transformação dá-se o nome de metamorfismo.

uniforme da camada de aderência, característica
economicamente incompativel com o uso da argamassa
adesiva ou de outros adesivos à base de resinas, pois
implicaria em um consumo excessivo dos mesmos.

Tal porosidade é inadequada ao assentamento da pedra
com ar&:,IDassa adesiva, pois esta por ser um adesivo de
reduzi espessura, não consegue penetrar nos bordos
laterais da pedra, promovendo a sua fixação por
encunharnento. Por outro lado, a superficie em contato
com a argamassa adesiva apresenta baixa porosidade
não possibilitando a sua adequada penetração e a
conseqüente fixação do componente. A argamassa
plástica convencional, por sua vez, em função da
espessura com que é aplicada, penetra nas juntas das
pedras adjacentes, encunhando-as e portanto
promovendo a sua fixação.

Observe-se que não serão abordados neste capitulo os
conceitos bàsicos acerca da camada de assentamento
com argamassa plástica convencional, bem corno, sua
produção (dosagem e fabricação), pois foram tratados
por Sabbatini et aI. [1989] nos documentos I.A
"Metodologia para controle de qualidade e
procedimentos para caracterização dos materiais
constituintes das argamassas" e I.C/E "Diretrizes para
a producão e controle de dosagem das argamassas de
assentamento e revestimento".

As características da argamassa adesiva, por sua vez,
estão tratadas no capítulo 3, no ítem 3.1.2, nào sendo
necessària a sua repetiçào.

4.1.3 Camada de Acabamento

Embora os depósitos rochosos sejam abundantes em
quase todas as regiões geográficas, são relativamente
polllXlS os aceitáveis para fins de construção, e em
especial para revestimentos. Este fato decorre,
pnncpalmente, da dificuldade de acesso; da baixa
resistencia às intempéries e aos esforços mecânicos; da
baixa dureza superficial e da aparência pouco atraente
das jazidas.

De modo geral, as jazidas que apresentam ca­
racterísticas adequadas as condições de utilização para
revestimento encontram-se distantes dos centros
consumidores, acarretando elevados custos de
transporte, que são acrescidos dos custos de laboração
ou afeiçoamento dos componentes (corte, polimento),
lleralmente elevados, devido às dificuldades
mtroduzidas pelas características de resistência das
pedras de melhor qualidade. Estes fatores somados ao
preço que estes componentes atingem no mercado inter­
nacional, fazem com que o custo interno dos mesmos
seja elevado, caracteristica que impede a utilização ge­
neralizada das pedras corno revestimento.

De acordo com sua origem geológica, as rochas que
são, basicamente, agregados de particulas minerais, são
classificadas em' três tipos: ígneas ou magrnáticas,
sedimentares e metamórficas.

As rochas ígneas formam-se pela solidificação de
material em estado de fusão, podendo ocorrer a grandes
profundidades na crosta terrestre, ou à sua superficie,
devido à ação vulcânica principalmente.

Os granitos são exemplos de rochas ígneas, sendo
formados, em geral, por um elevado teor de quartzo,
feldspato (ortoclàsio) e menores quantidades de mica. O
alto teor de quartzo caracteriza o granito corno uma
pedra de elevada dureza.. resultando numa alta resis­
tência ao desgaste. Por outro lado esta caracteristica
leva a um maior desgaste de equipamentos e fer-
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7.ando-se feltrQ com potéia (chumbo e óxido de
estanho). O mármore não admite polimento com
potéia, pois esta é muito abrasi\'a e causa um grande
des~aste. Para substituí-la é usado sal de azedas
(áCIdo oxálico).

- apicoamento: proporciona rugosidade à pedra
tornando-a antiderrapante, podendo ser feito
manualmente através de picão apropriado a cada tipo
de pedra ou mecanicamente;

- flameamento ou flamagem: é aplicado somente ao
granito. Esse método queima a pedra através de um
equipamento chamado flameador ou com o próprio
bico de um maçarico, para que alguns cristais se des­
prendam, dando um efeito áspero.

As operações de levigamento, polimento e lustro são
feitas em polilrizes. Sendo que do levigamento ao lustro
os abrasivos utilizados, se apresentam na forma de
rebolos, com ~u1omelria que variam de grossa (grã
24/30) até IWIIS fina (grã 1.000).

A escolha da pedra, de modo geral, depende
principalmente das condições de utilização que devem
ser compativeis com ás caracteristicas daquelas. Como
são produtos naturais, suas características fisicas,
mecânicas e estéticas podem variar segundo a lo­
calização e profundidade de ocorrência da pedreira.
Agrega-se a estes fatores o econômico, que estará
relaCIOnado às características da jazida, ao modo de
exploração, ao beneficiamento e às regras de mercado.

Assim, para que as pedras possam ser utilizadas como
revestimento de piso faz-se necessário que apresentem
uma série de propriedades, sendo as mais significativas
abordadas a segwr.

4.1.3.1 Caracteristicas e propriedades dos compo­
nentes de pedras

No caso dos revestimentos de piso, tanto na fase de
preparo do componente como de execução e de uso do
revestimento, a resistência a esforços mecânicos e a
dureza superficial da pedra são propriedades relevantes
para o seu adequado desempenho, pois estas podem
facilitar ou dificultar o trabalho (preparo, labor) do
componente, interferindo no seu custo final, bem como
afetar diretamente o comportamento do componente
quando aplicado. Além destas características a cor e a
textura da pedra devem ser consideradas para uma ava­
liação do aspecto estético sendo que esta última
interfere ainda quanto à segurança de utilização do
revestimento, pois quando não recebem um tratamento
superficial que lhes deixe com textura rugosa, tornam­
se escorregadias podendo vir a provocar quedas.

Apesar do fator estético (coloração, granulomelria e
textura) ser, na maioria das vezes, determinante na
escolha da pedra para fins de revestimento, esta
propriedade não é suficiente para garantir um bom
desempenho da mesma quando em serviço. Ou seja,
além de atender às características estéticas a pedra deve
apresentar propriedades físicas e mecârucas com­
pativeis com o uso pretendido, pois estas, somadas às
condições de execução do revestimento, irão conferir ao
mesmo as características necessárias ao seu adC!\uado
desempenho, sendo as mais relevantes: estabilidade
dimensional; resistência à ação de agentes químicos, ao
desgaste por abrasão superficial, ao impacto, e a objetos
pontiagudos (indentação); estanqueidade à água; não
lnflamabilidade; imputresciveis e resistentes à luz solar;
superficie que facilite a higienização; fácil manutenção
e elevada durabilidade.
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Estas propriedades são comparadas com as dos demais
revesl1mentos de piso no anexo "A", ao final deste
documento.

Para que o revestimento adequadamente executado
apresente as caracteristicas anteriormente mencionadas,
faz-se necessário que as pedras nele utilizadas possuam
determinadas propriedades físícas e mecânicas
compativeis com as condições de uso, sendo as
principais: resistência mecânica e de aderência; porosi­
dade; fratura; homogeneidade; estética e durabilidade,
abordadas a seguir:

a) Resistência mecânica: está relacionada a resistência
que as rochas apresentam aos esforços de com­
p~o; tração; abrasão; impacto; puncionamento e
flexao.

Nas rochas a resistência mecânica é influenciada
pela origem, quantidade e dimensões dos minerais
que às constituem bem como pela sua porosidade.
Urna rocha cuja composição seja
predominantemente quartzosa, como o granito por
exemplo, apresenta resistência mecânica mais ele­
vada que uma predominantemente calcária como é o
caso do mármore.

Quando comparadas duas ou mais rochas de mesma
origem, quanto menor as dimensões das particulas
maior a resistência mecânica, ou seja, as pedras em
igualdade das demais condições, quando de granulo­
melria fina são mais resistentes que as de
granulometria grossa.

A porosidade, por sua vez, influencia à resistência
mecânica na razão inversa de sua quantidade, ou
seja, quanto maior a porosidade total da pedra
menor a sua resistência, pois as pedras porosas
podem ser facilmente esmagadas e além disso seus
poros poderão ser preenchidos por liquidos ou gases
qne tendem a deteriorá-la.

No revestimento de piso a resistência à abrasão, ao
impacto e ao punciooamento são as propriedades
mais relevantes e estão diretamente relaCIonadas à
dureza da pedra.

A dureza é uma indicação da resistência da rocha,
que depende, além do tamanho das particulas, das
imperfei~ estruturais, tais como físsuras,
inclusõeStj) e mesmo particulas frágeis.

A dureza de um mineral pode ser conhecida, mas a
dureza de uma rocha é de dificil determinação pois,
em gerai, é constituida de diversos minerais que
podem apresentar dureza distinta.

No caso de pedras disponíveis no mercado, é comum
definir-se a sua dureza proporcionalmente ao seu
teor de silica, que por sua vez, interfere na
trabalhabilidade da pedra, afetando o seu custo.
Urna pedra com elevado teor de silica apresenta ele­
vada dureza, sendo pois de dificil trabalhabilidade,
incorrendo num elevado custo.

Em compensação, a elevada dureza proporciona
maior resistência mecânica, e portanto, maior
durabilidade.

Praticamente avalia-se a dureza pela maior ou
menor facilidade com que a pedra pode ser serrada,
podendo-se classificá-las em:

(3) As inclusões referem-se a cristais microscoplcos ou
substâncias vítreas, liquidas ou gasosas que se acham
disseminadas nas pedras.



- brandas: serradas facilmente pela serra de dentes.
Ex.: tufo vulcânico.

- semiduras: dificilinente serradas pela serra de
dentes e facilmente pela serra lisa com areia ou
esmeril. Ex.: calcários compactos.

- duras: só serradas pela serra lisa. Ex.: mármores.

- durissimas: dificilmente serradas pela serra lisa,
facilmente com diamante ou carborundum. Ex.:
granito.

b) Aderência: é a aptidão da pedra em se ligar à
argamassa e conseqüentemente ao substrato, sendo
influenciada pela fratura e pela porosidade. Os
componentes de mármore e de granito possuem
comportamento semelhante quanto à porosidade,
pois os tipos de poros na superficie de contato com a
camada de aderência é mais propicio à penetração
da pasta e em conseqüência possibilitam melhor
fixação (quando comparados com a ardósia). Na
ardósia a porosidade predominante està na direção
paralela à superficie de contato com aquela camada
dificultando a penetração da pasta, podendo vir a
apresentar menor resistência de aderência quando
comparada às demais.

c) Porosidade: as pedras usualmente empregadas como
revestimento de piso, comparadas aos componentes
cerâmicos possuem baixa porosidade que geralmente
não ultrapassa 1,5 %. Esta propriedade, porém, não
garante que a pedra seja impermeável ou que
apresente baixa absorção, pois estes fatores
dependem além da quantidade total de poros, da sua
distríbnição e dimensões.

d) Fraturas: referem·se à forma e ao aspecto da
superficie de fragmentação da pedra e está
intimamente relacionada à textura da pedra. A
fratura interfere na facilidade ou dificuldade de
extração, corte, !'Olimento e aderência li
ar,:~::,erantes. Os pnncipais tipos de fraturas são:
p (material fácil de ser cortado em blocos de
filces planas), conchoidal (fiIces curvas, dificil de ser
cortada), lisa ou uniforme (não apresenta aspereza,
fácil polimento), áspera (boa aderência), escamosa
(dificuldade de corte, fácil de lascar), angulosa
(superficie de separação mais ou menos resistente,
segundo as quais ela tende a dividir-se por ocasião
do corte, devendo-se buscar cortá-la em outras
direções).

e) Homogeneidade: a pedra é dita homogênea quando
a{>resenta as mesmas propriedades em amostras
diversas. Essa propriedade determinada, na prática,
pela percussão da pedra com um martelo, auxilia na
determinação da qualidade da mesma, !'Ois, em
geral, a desuniformidade poderá indicar má
qualidade. A pedra sem defeitos dá som claro e a
defeituosa, um som surdo. Ao choque do martelo, a
pedra homogênea se quebra em pedaços, e não em
grãos como a não homogênea. Esta propriedade
permitirá a obtenção de peças com formatos adequa­
dos tais como blocos, lajotas, guias, etc,

f) Estética: é a aparência da pedra para fins de
revestimento ou acabamento, devendo-se considerar
a sua cor, textura. desenhos, tamanho dos grãos,
homogeneidade, brilho, etc..

A cor da pedra, de modo geral, é determinada pela
cor dos seus minerais predominantes. Deve-se,
porém, levar em conta a {>ossibilidade da presença
de determinados constitumtes mineralógicos que,
por sua alteração, venham a modificar a coloração
original. Esta característica não serve para identifi-

34

cação mineralógica, em vista de sua variabilidade.

A durabilidade da cor é essencial para o uso em
revestimentos, sendo que o polimento da pedra
influi favoravelmente na resistência da cor à ação do
tempo, bem como acentua-as realçando a beleza dos
componentes,

A cor tem importância fundamental como elemento
decorativo nos revestimentos exercendo significativa
influência no seu custo.

A textura está relacionada ao detalhe da distribuição
dos elementos mineralógicos, dependendo do. grau
de cristalização; das dimensões e forma de seus
constituintes; das relações e misturas dos cristais e
da matéria vitrea presentes. Por exemplo, alguns
mármores como o de Carrara, poderão apresentar
textura sacar6ide, isto é, que lembra o aspecto do
açúcar; alguns granitos poderão apresentar textura
granitóide, isto é, quando todos os elementos
cristalizados são do mesmo tamanho relativo;
porfiróide, isto é, quando há cristais maiores do que
outros ou ainda traquitóide, quando os cristais são
distríbuidos, muitas vezes microscopicamente, numa
pasta compacta, A ardósia, por sua vez, apresenta
em geral textura lepdoblástica. isto é, na forma de
escamas.

g) Durabilidade: a durabilidade de uma pedra, do ponto
de vista da indústria da construção, pode ser
considerada aproximadamente proporcional ao seu
teor de sílica, mas existem também outros fatores a
considerar, como a porosidade, a compacidade e a
permeabilidade. A durabilidade somente será obtida
quando as demais propriedades descritas
construírem um conjunto unissono, ou seja as
solicitaQÕCS deverão estar compativeis com as
propriedades da pedra escolhida.

Estas propriedades, d~áveis para que as pedras
possam ser empregadas como revestimento
apresentando adequado desempenho, nem sempre
são satisfeitas na sua totalidade, pois são muito
variáveis, mesmo considerando-se rochas de mesma
origem (por exemplo os vários tipos de mármores),
Deve-se pois, para cada tipo de pedra realizar uma
avaliação ainda que apenas qualitativa, verificando­
se o seu potencial de uso em função de suas espe­
ei/icas caracteristicas.

A seguir serão descritas as caracteristicas e
propriedades espeei/icas das rochas mais importantes e
I03lS utilizadas como revestimento de pisos,

Os mármores, apresentam-se na cor branca quando
possuírem apenas. câ1cio e magnésio na sua
constituição. Quarulo contiverem impurezas tais como
argilas e matéria orgânica, poderão apresentar
coloração variada tais como cinza, preta, rosada,
amarelada e esverdeada, além de diversos desenhos em
sua superficie, sendo que os tipos comumente utilizados
são os de coloração branca, principalmente em
decorrência do seu reduzido custo.

A sua fácil trahalhabilidade e a diversidade estética são
os principais fatores para sua larga utilização em
revestimento. Entretanto, como revestimento de pisos
especificamente apresenta algumas limitaQÕCS de uso
devido a sua baixa resistência à abrasão e aos produtos
químicos, quando comparado com o granito e até
mesmo com alguns componente~cerâmicos.

Apesar dessas deficiências como revestimento de pisos
para as áreas internas dos edilicios em estudo, eles são
bem aceitos, apresentando apenas algrunas Ihnitações
nas áreas inundáveis, tais como boxes de banheiros e



sacadas, pois se polidos e lustrados, quando molhados
tornam-se escorregadios. Recomendando-se nestes
casos um tratamento superticial que lhes proporcione
maior mgosidade.

Há uma grande variedade de mánnores que se
diferenciam pela sua cor, textnra, características
externas e mineralogia Considerando-se os tipos
comercialmente conhecidos, existem denominações
diversas que variam de uma região para outra ou até
mesmo no próprio local de origem.

O granito, por sua vez, é uma excelente~ de
construção. Sua resistência mecânica e durabihdade são
as mais elevadas comparando-se os diversos
componentes utilizados como revestimento de piso.
Entretanto a elevada dureza dificulta o trabalho da
pedra elevando seu custo. Em função desta
caracteristica é vantajoso afeiçoar a pedra próximo ao
local de extração, porque a água ainda presente em seus
intersticios e vazios, facilita muito a ação das ferramen­
tas.

São muitas as variedades dos granitos que se
diferenciam na textura (grossa, média ou fina), na
coloração (avermelhada, rosada, amarelada, cinza) e na
mineralogia. Em geral, apresentam estrutura pouco
porosa conferindo-lhe caracteristicas de componente
unpermeável.

E finalmente, a ardósia., que é urna rocha facilmente
subdividida em láminas finas. Apresenta-se geralmente
na cor cinzenta escura, podendo ter tonalidades
esverdeadas, avermelhadas, amareladas, violáceas,
azuladas e quase negras. Possuem planos de fraqueza
(clivagem ardosiana) pelas quais são facilmente
desplacáveis. Tem baixa dureza e a resistência mecá­
nica é influenciada também, pela direção da aplicação
dos esforços em relação a sua estrutura. Em relação ao
mánnore e ao granito, a ardósia é mais suscetível ao
desgaste, porém por serem facilmente trabalháveis e de
baixo custo, são bastante utilizadas em revestimentos de
pisos na forma de lajotas naturais ou polidas ou cacos
irregulares com superficie não uniforme (natural).

Com relação ao ataque por produtos químicos a ardósia
é praticamente inerte. Essa pedra apresenta elevada
resistência à flexão quando comparada com a maioria
das pedras naturais, além de poder ser considerada
impermeável.

4.1.3.2 Características e Propriedades das Juntas

As juntas normalmente executadas nos revestimento de
pisos de pedras são originadas pelo seu caráter
modular, pois seja qual for o processo de produção
empregado no revestimento, sempre existirilo juntas
entre as peças e além destas, em função das caracte­
rísticas da estrutura do edificio e das dimensões do
ambiente a ser revestido, pode ser necessário, ainda, a
realização de juntas estruturais e construtívas ou de
movimentação, sendo estas últimas projetadas para
aliviar as tensões provocadas pela movimentação da
laje ou do próprio revestimento, para que se permita o
adequado desempenho da camada de acabamento.

4.1,3.2.1 Juntas entre componentes

As juntas entre os componentes ou também chamadas
juntas de assentamento são originadas no processo de
fixação dos componentes de pedra, sendo que é
necessário que os componentes estejam afastados entre
si, de uma distância minima exigida pelas
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características intrínsecas do material, para o adequado
desempenho do conjunto. Em função da estética exigida
para o revestimento de piso, as juntas devem ser,
preferencialmente, regulares, isto é, apresentarem sem­
pre as mesmas dimensões.

A disposição ou aparelho adotados para os
componentes de pedras determinam o tipo de junta.,
sendo possível diversos arranjos tais como em diagoual,
alinhadas, em amarração, uma combinação entre eles
ou ainda ontras. As possibilidades de a)?arelho das
juntas entre componentes são análogos aos
apresentados para o revestimento cerámico tratado no
capítulo 3 no item 3.1.3.2, sendo que diferentes
disposições poderão ocorrer em firnção das
características específicas dos componentes
apresentados em projeto, tais como as apresentadas na
figura 4. 1.2 que tratam de arranjos tipicos para ardósia
quando esta não se apresenta na forma de componentes
regulares.

Das disposições apresentadas, atualmente as juntas
alinhadas são as mais utilizadas, nos casos de
componentes de mesmas dimensões, principalmente
porque resultam em elevada produtividade da mão-de­
obra e menores desperdJcios de materiais. Entretanto,
os demais tipos apresentam significativo emprego, em
função de estilos arquitetônicos hoje utilizados, sendo
que as juntas em diagonal não são correntemente
utiIizadas principalmente pelo maior custo de produção
quando comparado com as demais, pois implica em
reduzida produtividade da mão-de-obra, além de um
maior consumo de material em função do elevado nú­
mero de cortes necessários. Quando os componentes
apresentam distintas dimensões, porém moduladas, a
combinação entre os mesmos, formando diferentes
arranjos tem largo uso no assentamento de mánnores e
granitos.

Os espaços deixados entre os componentes de pedras,
ou seja., as juntas, têm várias funções, dentre as quais se
destacam:

- dar ao conjunto um relativo poder de acomodação às
movimentações oriundas das deformações estruturais
(principalmente da laje), das variações térmicas e
higroscópicas sofridas pelo substrato ou pela própria
camada de fixação;

- proporcionar alinhamento perfeito entre os
componentes; e

- proporcionar acabamento estético que realce a beleza
do componente individualmente, principalmente
quando do uso de diversas tonalidades ou cores de
pedras.

Mesmo assim, tem-se observado que é possível executar
revestimento de pedra em cômodos internos das edifi­
cações correntes, sem juntas entre componentes, isto é,
juntas rígidas ou secas sem que prov~uem o apareci­
mento de significatívos problemas patologicos.

4.1.3.2.2 Juntas construtivas

O princípio de funcionamento desta junta., corno
abordado no capítulo 3, item 3.1.3.2.2, é criar, no
revestimento, uma região mais fraca, de modo a
permitir a migração das tensões ocorridas no painel,
mantendo a sua integridade. Assim, deverá ter capa­
cidade de dissipar ou absorver as tensões sem
comprometer o desempenho do revestimento, isto é,
não poderá apresentar fissuras que comprometam a sua
estanqueidade, desprender das bordas, ou mesmo
soltar-se do substrato. Para isto, nestas juntas, devem
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FIGURA 4.1.2 - Exemplos de disposições de juntas entre componentes de ardósia para execução de
revestimentos de piso•
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FIGURA 4.1.3 - Representação da junta construtiva o encontro com a vedação vertical.

ser empregados materiais de baixo módulo de
defonnação de modo a terem capacidade de absorver as
tensões das juntas sem fissurarem.

No caso especifico do revestimento de pedras para pisos
de áreas internas nos edificios correntes, normalmente,
a execução deste tipo de juntas é omitida ou restringe­
se ao encontro do piso com a parede. Um possivel
detalhe para esta junta é representado na figura 4.1.3,
pois, nos revestimentos internos, as tensões surgidas
são facilmente dissipadas nas juntas entre componentes,
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uma vez que, o nível de solicitações é pequeno pois. são
áreas protegidas e as dimensões dos ambientes, normal­
mente são reduzidas.

Quando os componentes de pedra são aplicados com
juntas à seco, a junta construtiva ao redor de todo o am­
biente assume importante papel no desempenho do
revestimento, pois ela será a responsável por absorver
ou dissipar as possiveis tensões originadas no conjunto.



4.1.3.2.3 Juntas estruturais

As juntas estruturais, como abordado no capitulo 3,
item 3.1.3.2.3, geralmente de dilatação da estrutura,
são aquelas detenninadas pelo dimensionamento da
estrutura do edificio. Quando estas juntas estão
inseridas na vedação, devem atravessar o revestimento,
devendo ser adequadamente tratadas para que não haja
problema de infiltração de água, ar ou gases. A
especificação deste tipo de junta tem origem na
elaboração do projeto estrutural, não sendo objeto deste
trabalho.

4.2 PROCESSO DE EXECUÇÃO DOS REVESTI­
MENTOS DE PEDRAS

Neste item buscar-se-á definir os principais
procedimentos necessários á execução do revestimento
de pedras, procurando fornecer parâmetros para que os
mesmos possam ser devidamente projetados e as
atividades de execução controladas, resultando um pro­
duto de qualidade com economia de material e ntão-de­
obra.

4.2.1 Cuidados que Antecedem o Processo de
Produção

Para que não haja desperdício de materiais e ntão-de­
obra e o resultado da produção dos revestimentos de pe­
dras resulte em um produto de garantida qualidade, são
necessários alguns cuidados que antecedem a produção,
estando relacionados à compra e estocagem do material
e às ferramentas e equipamentos a serem empregados
na realização das atiVIdades.

A verificação destes parâmetros deverá estar inserida
numa ampla metodologia de controle de qualidade de
compra e recebimento de componentes para
revestimento, fundamentada nas especificações de
projeto.

Hoje, tal metodologia não está sistematizada para os
diversos materiais dispouiveis no mercado, devendo ser
desenvolvida em trabalhos futuros. Assim, recomenda­
se que na obra seja feito um controle visual qualitativo,
buscando-se identificar inicialmente irregularidades
visíveis, tais como, variações significativas na touali­
dade, falhas superficiais (trincas, fissuras, etc),
variações dimensionais e de esquadro, etc. que poderá
ser realizado através de uma amostragem do lote
recebido.

4.2.1.1 Compra dos materiais

As pedras deverão ser adquiridas de fornecedores
especializados. A compra em pequena ou em ~de

quantidades geralmente pode ser feita atraves das
marmorarias, onde a pedra, na sua forma brota
(ardósia) ou serrada, é trabalhada resultando no
componente de revestimento, ou em casas especia­
lizadas em materiais de construção que comercializam
o componente embalados em caixas em tamanhos
padromzados, sendo as dimensões usuais 40 x 40 cm,
30 x 30 cm, 20 x 40 cm, 60 x 30 cm e 15 x 30 cm.

Em função da área a ser revestida, do tipo de pedra e do
dimensionamento das mesmas, parâmetros definidos e
determinados no projeto conputivo, é que se faz o
pedido da quantidade em m . Os componentes são
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fornecidos com as dimensões determinadas, isto é, as
pedras são cortadas no tamanho que serão assentadas.
Os cortes principais são feitos na marmoraria, com
equipamentos especiais, sendo que na obra são feitos
apenas alguns cortes para arremates, tais como junto
aos ralos, aparelhos hidro-sanitários ou ajustes dimen­
sionais em função das condições reais de execução de
cada ambiente.

O controle da qualidade dos componentes deverá ser
feito em obra no ato do recebimento, verificando-se
principalmente o esquadro, o acabamento superficial, a
espessura e as demais dimensões dos mesmos. Esse
controle é de grande importância, pois um bom assenta­
mento, por exemplo, V31 depender do formato da pedra;
do alinhamento das juntas; do nivelamento entre um e
outro componente e da espessura, que poderá provocar
desníveis entre os componentes, quando apresentarem­
se diferenciadas.

A compra da argamassa adesiva e dos materiais
constituíntes da argatnassa convencioual também
deverá ser feita tecnicamente, podendo-se adotar, para a
primeira, as recomendações dadas no capitulo 3, no
Item 3.2.1.1 e para a segunda, as contidas no
documento LA, anteriormente citado.

4.2.1.2 Estocagem

Recomenda-se que as pedras, estocadas na obra, fiquem
sobre estrados de madeira, na posição vertical, apoiadas
entre si, para que não tombem ou empilhadas, sendo
qne neste caso deve-se observar que sejam empilhados
componentes de mesmo tamanho e totalmente planos,
pois quando possuírem pequeno empenamento poderá
ocorrer a quebra dos mesmos. Deve-se ainda: protegê­
las do contato com o solo, pois poderá haver a fixação
de residuos, prejudicando a sua aderência e cobri-Ias
com lona plástica protegendo-as do contato com
materiais que poderão provocar alterações no seu
aspecto, tais como tintas, óleos, ferros oxidados entre
outros.

No caso de componentes em balados em caixas deve-se
seguir os mesmos procedimentos propostos para os
componentes cerâmicos.

Recomenda-se os cnidados anteriormente descritos,
para se evitar o surgimento de 'problemas patológicos;
como manchamento da superfiCle da pedra por contato
com outros materiais que poderão fixar-se nas mesmas
sendo impossivel a sua remoção.

Mesmo tratando-se de um material consideravelmente
duro deve-se ter o cnidado quanto a queda de objetos
que possam provocar fissuras ou lascamento e até
mesmo quebra-Ias, pois isto erejudicaria a sua estética
não mais podendo serem utilizadas no assentamento.
Neste caso, as pedras danificadas devem ser substi­
tnidas e eventualmente aproveitadas para arremates.

Além dos cnidados anteriores, recomenda-se que as
mesmas sejam devidamente numeradas ou marcadas
quando tiverem posições pré-deterrninadas,
especificadas de acordo com o projeto construtivo, de
tal forma que não haja troca de posição dos
componentes no momento do assentamento, pois as
mesmas vêm precisamente cortadas, da marmoraria,
segundo as especificaçães do projeto.

O transporte intemo, à obra, deverá ser feito com
cnidado. Quando os componentes forem de grandes
dimensões, deverão ser transportados por várias pessoas
ou preferencialmente por equipamentos adequados. O
transporte horizontal, em geral, pode ser feito pelos



operários quando o peso for compativel ou por car­
rinhos de mão, sendo que neste caso, deve-se observar o
correto posicionamento (componente ,na vertical) para
qne não ocorra a quebra dos componentes por J?Cso
excessivos on qnedas. No transporte vertical,
geralmente realizado por elevadores de obra, deverão
ser observados os mesmos cuidados.

4.2.1.3 Equipamentos e ferramentas

Para que as atividades de execução ocorram da maneira
mais adequada possível, recomenda-se o emprego de
equipamentos e ferramentas próprios à cada ati~idade,

devendo os mesmos estarem em perfeítas condições de
manuseio e operação, A seguir, apresenta-se uma
listagem dos principais equipamentos e ferramentas
empregados para a execução dos revestimentos de
pedras:

- desempenadeíra de aço lisa e dentada, com o cabo
fechado de ambos os lados, com dimensões dos dentes
de 6,0 cm x 6,0 cm, afastados um do outro de 6,0 cm;

- metro metálico articulado;

- régua metálica;

- esquadro metálico;

- linha de pedreiro;

- martelo;

- colher de pedreiro 9";

- vassoura de piaçava;

- mangueira de uivei;

- aparelho de uivei;

- lápis de pedreiro;

- caixote para o preparo da argamassa adesiva, com
dimensões de: profundidade - 0,18 m, largura - 0,55
m e comprimento - 0,6 m; sobre pés de 0,70 m de
altura;

- cortadeira manual ("makíta"), para pequenos cortes
nas pedras;

- esmerilhadora, para o lixamento dos componentes na
região onde forem feitos cortes;

- riscador de vidía para marcar o local onde deverá ser
feito corte das pedras,

4.2.2 Condições para Início de Trabalho

As atividades de execução do revestimento de pedras
para piso devem ter inicio com a verificação das con­
dições locais, isto é, devem ser verificadas a
ortogonalidade entre as vedações verticais, a planeza e
as condições superficiais do substrato, bem como se
todas as demais atividades que antecedem a execução
do revestimento de piso estão terminadas, tais como
arremates de portas, janelas, tetos, instalações em geral
e os revestimentos de parede, Na realidade, estas
atividades devem estar inseridas na metodologia de
controle de recebimento dos serviços de execução da
vedação vertical e do contrapiso, entretanto, enquanto
tal metodologia não for, efetivamente, implantada em
obra, estas atividades deverão ser realizadas precedendo
os serviços de execução dos revestimentos a fim de que
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não seja comprometida a sua qualidade.

4.2.2.1 Ortogonalidade das vedações verticais

A ortogonalidade das vedações verticais é importante
pois se tratam de revestimentos modulares. Um
J?CQueno desvio de alinhamento das paredes pode levar
a existência das denominadas "facas", ou
triangularização dos componentes, deixando à vista, o
problema de execução,

A ortogonalidade entre as paredes pode ser vêrificada
com o auxílio de um esquadro metálico, sendo que a
identificação de problemas de alinhamento da parede
deve levar a uma avaliação sobre as possiveis
conseqüências da presença das "facas" nos ambientes,
podendo-se adotar urna postura de se aceitar'" colo­
cação dos componentes apesar da sua exístência ou
solicitar a correção das vedações.

Nos casos em que as facas forem aceitáveis deve-se
buscar camuflá-las nos locais menos visíveis, tais como
atrás das portas ou de aparelhos hidro-sanitários
observando-se ainda que as mesmas são mais
evidenciadas quando do uso de pedras com coloração
clara, e poderão ser disfarçadas quando do uso de
pedras mais escuras, pois as juntas entre componentes
não ficam tão evidentes,

4.2.2.2 Verificação das condições do substrato

o substrato quando se tratar de contrapiso deverá ter
sido executado segundo as recomendações de Barros
[1991], recebendo acabamento superficial desempenado
com desempenadeira de madeira,

A planeza e regularidade superficial do contrapiso é
fundamental, quando do uso de argamassa adesiva, pois
esta é de pequena espessura, não admitindo correções
de planeza e irre~aridades. A verificação destes pa­
rámetros devera ser realizada segundo as
recomendações de Barros [1991], devendo-se adotar as
toleráncias ali indicadas.

Para a aplicação da arllamassa adesiva, o contrapiso
deverá estar isento de po, gorduras ou qualquer reslduo
que possa prejudicar a aderência dos componentes.

Após a realização de todas as verificações, urna vez
constatadas adequadas condições de inicio de trabalho,
a execução deverá proceder-se normalmente conforme
as recomendações descritas adiante.

Quando o substrato for a própria laje, as condições
superficiais necessárias variam conforme o mesmo ve­
nha a receber argamassa adesiva ou argamassa
convencioual. No primeiro caso as condições devem ser
semelhantes às do contrapiso, sendo que no segundo
caso a laje poderá apresentar pequenas irregularidades
superficiais e textura rugosa, como por exemplo,
quando do uso de urna camada de vermiculita
empregada como isolante térmico,

4.2.3 Execução da Camada de Aderência

Após a verificação das condições do substrato e
ortogonalidade das paredes como recomendado no item
4,2.2, tem início a aplicação aa argamassa, que
constituirá a camada de assentamento ou de fixação.
Para isto a argamassa deverá ser devidamente pre­
parada, e em seguida espalhada sobre o substrato, sendo



a partir dai. aplicados os componentes de pedra e
executadas as juntas.

Para o mánnore e o granito a camada de aderência é
constituída pela argamassa adesiva enquanto para a
ardósia pela argamassa convenCIonal. Os
procedimentos para aplicação de um e outro tipo são
diferenciados sendo abordados a seguIr.

4.2.3.1 Argamassa adesiva

Como anteriormente salientado. somente após a
verificação das condições do substrato e da ortogonali­
dade das vedações é que poderá ter inicio a execução da
camada de fixação, com o preparo e espalhamento da
argamassa adesiva. ~endo estes. procedimentos análogos
aos descritos no capitulo 3. no Item 3.2.3.

4.2.3.2 Argamassa convencional

Esta camada faz parte da execução do revestünento
com ardósia. sendo a sua execução descnta a seguir.

Recomenda-se a utilização de argamassa com traço
1:l:5 (cim:cal:areia), em volume. e água o suficiente
para que a mesma se tome plástica. observando-se a
quantidade de água depende da umidade da areia.

Para o espalhamento da argamassa.o substrato deverá
estar devidamente preparado. ou seja, as laliscas, que
darão o nivelamento do piso. deverão ser executadas em
todo o contorno do compartimento e em pontos de
encontro de paredes (cantos). segnindo as re­
comendações de Barros [1991 J. As mesmas poderão ser
executadas com madeira ou cerâmica
preferencialmente. Observando-se neste caso que a
argamassa utilizada pode ser do tipo semi-seca como a
empregada para a execução do contraeiso ou do tipo
pláStica com a mesma dosagem utIlizada para a
argamassa de assentamento. Sendo que o controle de
execução deverá seguir as recomendações de Barros
(1991).

Após terem sido realizadas todas as verificaçõcs e
obtido o nível desejado. deve-se estender um fio de nái­
lon de uma extremidade a outra de duas taliscas, para
marear a altura exata que deverá !icar o piso acabado,
dando üticio à execução do revesl1Illento propnamente
dito.

O substrato deverá estar isento de qualquer resíduo que
possa prejudicar a aderência da argamassa de assenta­
mento, recomenda-se que se varra com uma v:usoura
de piaçava, limpando adequadamente a superficle, após
o que deverá ser aspergido água o suficiente para
umedecer a superficie do substrato para não.absorver
excessivamente a água da argamassa. Em seguIda deve­
se espalhar a argamassa em uma camada co~ ~ssura
aproximadamente 3 em. Quando da eXIstênCIa de
desniveis entre ambientes recomenda-se que os mesmos
sejam previamente realizados, empregando-se uma
camada de enchimento. analogamente à camada de
contrapiso a fim de que a camada de aderência não seja
aplicada em espessura excessiva.

4.2.4 Execução da Camada de Acabamento

A camada de acabamento, tratada neste documento,
será constitulda dos componentes de pedra e das juntas
entre os mesmos e construtivas. sendo os procedimentos
para a sua realização descritos a seguir.
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A disposição das pedras (mánnorC!!. granitos ou
ardósia) no assentamento devera seguIr as
determinações de projeto. devendo-se íniciar a execução
do revestimento a partir da extremidade oposta à
entrada do compartimento evitando-se desta forma
obstruir a passagem para os materiais no momenlo da
execução. Este procedimento não é recomendado,
porém. nas distribuições radiais, conforme figura 4.2.1.
Neste caso. recomenda-se que o inicío do assentamento
seja feito a partir das laterais (paredes) do
compartimento indo em direção ao centro do mesmo.
poís assÜll é possível absorver pequenas megulandades
de execução das juntas entre componentes~ com o ajuste
do componente central.

FIGURA 4.2.1 - Aparelho dos componentes em for­
ma radial.

Para o inicio da execução do revestimento de pedra
deve-se galgar. com o auxílio da linha de náilon. a pn­
roeira fiada, começando o assentamento pelos
componentes de módulo inteiro para melbor dcfiDlr o
aJinbarnento'dos componentes deixando-se as fiadas de
módulo parcial para serem executadas ao final

Quando compartimentos ligados entre si aprese~m
mesmo revestimento, deve-se IDICIar a colocaçao das
pedras, pelo aJinbarnento de uma junta comum entre
ambos. Quando o revestimento for diferenciado cada
ambiente é tratado individualmente conforme descnto
anteriormente.

Após galgar a fiada deve-se fazer o assentamento de
duas pedras Inteiras sendo uma em cada e.'<lrelllldade
da liriha, definindo-se assÜll as referências. Prossegwr
com alinhamento da segunda fiada, sendo que esta
deverá ser eerpendieuJar a primeira, transf~ a
linha de náilon a cada fiada de componentes até a
completa execução.

No caso da ardósia os {lrocedimento para o
assentamento das pedras é idêntico ao assentamento das
taliscas ou seja é feito individualmente para cada
compo~ente desde o espalhamento da argamassa até o
assentament~ com a verificação do nivelamento final,
sendo que quando a superficie não for plana (polida oI!
lustrada) o nivelamento das pedras assentadas devera
ser verificado sempre pela maior área, das ondulações,
que possuem maior altura.

Os procedimentos para o assentamento dos componente
em áreas molháveiS. como cozinhas. áreas de serviço e
banheiros é execuiado como em áreas secas, com
apenas uma r~ssalva. no caso do. revestimen~o e!ll
ardósia: devera ser verificada a Impermcablhzaçao
junto ao encontro dos ralos ~ demais aparelhos. hidro­
sanitário. a fim de que posslvels problemas eXistentes
levem à ocorrência de vazamentos e conseqüentemente
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FIGURA 4.2.2 - Disposição recomendada para os componentes de pedra em boxes de banheiro.

na necessidade de remoção do revestimento.

Além disso. para quaisquer tipos de revestimento. é
imponante a verificação da declividade junto aos ralos.
sendo que esta deverá ser detenoinada em projeto. Nos
boxes recomenda-se que os componemcs sejam
conados na fonoa de um triângulo. como representado
na figura 4.2.2. pois isto facilitará o assentamento.
Quando do uso de argamassa convencional a própria
argamassa poderá determinar o caimemo e quando do
uso de argamassa adesiva deverá ser executado no con­
Ira{>iso. pois será impossivel dar a declividade neces­
sária devido à pequena espessura dessa camada.

Após o assentamento das pedras o transito poderá ser
liberado somente após 72 horas. quando do uso de arga­
massa convencional e 24 horas quando com argamassa
adesiva. Nos casos em que outras atividades de
acabamento tenham que ser executadas nos ambientes
que já receberam revestimento de pedra, o mesmo
deverá ser protegido de possíveis danos. podendo-se
empregar, para isto, panos de juta impregnados com
uma pasta de gesso.

4.2.4.1 Previsão e execução dos cortes dos compo­
nentes de pedra

Os cones dos componentes de pedras deverão ser
devidamente planejados e projetados, a partir daí, serão
realizados nas mannorarias. Quando não for possivel
prever as medidas exatas dos componentes, ou quando
da necessidade de execução de cones cujas dimensões e
posicionamento possam variar no momento da
execução, como por exemplo os destinados aos ralos, os

.mesmos deverão ser executados na própria obra. Para a
execução destes tipos de cortes deve-se marcar a sua
posição com auxílio de um riscador, com ponta de
vidia.

Os cortes deverão ser feitos com equipamentos
adequados (serra manual tipo "Makita") e após o cone.
o mesmo deverá ser lixado com O auxílio da
esmerilhadora.

4.2.4.2 Execução das juntas entre componentes

Para o bom desempenho e a estética do revestimemo é
ímportante que sejam executadas as juntas com
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espessuras unifonoes confonoe projeto.

As juntas entre componentes deverão ter dimensões
mirumas de 1.5 mm. independente da dimensão da
pedra utilizada. Após o assentamento dos componentes
as juntas deverão ser devidamente limpas com auxilio
de uma vassoura de piaçava. para a remoção de todos
os resíduos do seu interior. pois qualquer residuo
poderá prejudicar a aderência do material de rejun­
tamento ao componente. O rejuntamento deverá ser
feito no mínímo 24 horas após o assentamento no caso
de argamassa adesiva e 72 horas plástica O material de
rejuntarnento poderá ser feito com cimento, e uma
Ôou:.~dade de ágna suficiente até fonnar uma nata.

O do rejuntamento de pedras muito claras ou do
mármore branco aconselha-se substituir o eímento
comum pelo branco. Quando se' desejar rejuntes
coloridos recomenda-se o uso do cimento branco com a
adição do pó xadrez numa quantidade máxima de 20
%.

Deve-se fazer o ~ento da argamassa de
rejuntamento com auxilio de um rodo pequeno, pois o
USO de espátulas muitas vezes usadas podem vir a riscar
a pedra. Após o espalhamento da argamassa deve-se
frisar com o auxílio de uma peça de madeira e logo
após deve-se limpar com palha de aço, removendo os
residuos de argamassa para que não adiram à superficie
da pedra, dificUltando a limpeza posteriores.

Eventualmente {lOderá ser utilizada, em substituição à
argamassa de reJUntamento, um perfil de cobre com es­
pessura um pouco menor que a espessura da junta,
suficiente para ser introduzida no interior desta apenas
sob pressão. Para a introdução dessa faixa no interior
da junta deve-se seguir os procedimentos de limpeza da
mesma forma anteriormente descrita. Esse material é
pouco usado devido seu alto custo comparado com a
argamassa de cimento comum.

4.2.4.3 Execução dos arremates

No caso dos revestimentos de pedras os arremates são
considerados os rodapés e as soleiras. Os arremates de
modo geral. são executados com a própria pedra de
revestimento, sendo que eventualmente emprega-se a
madeira. Os arremates são importantes para a proteção
e estética do revestimento. valorizand<H>.

Para o assentamento dos rodapés deve-se pri-



meirameme fazer a limpeza da superficie (parede).
onde os rodapés serão colocados. Quando do uso de ro­
dapés de pedra. faz-se a fixação dos mesmos arravés do
uso da argamassa adesiva. seguindo os procedimentos
de preparo e espalhamento já mencionado. Quando do
uso de rodapés de madeira os mesmos poderão ser
fixados com adesivos próprios para madeira ou com
pregos de aço ou buchas, sendo importante levar em
conta a utilização desses materiais pois. outros poderão
provocar reações em contato com as argamassa de
forma que. mais tarde, poderão vir a provocar o
destacamento dos mesmos. '.

As soleiras são executadas, de modo geral, após
completado todo o revesumento. Quando do mcsmo
material de assentamento poder:\ ser aderida com a
própria argamassa de aderência e quando em madeira
deverá ser fixada com parafusos. cavilhas ou adesivos
próprios. Tomando-se o cuidado da limpeza do
substrato antes do espalhamento da camada de fixação
e seguindo os cuidados referentes ao tempo de secagem,
~ura da camada, entre outros, conforme o produto
utilizndo.

4.3 Patologia nos Revestimentos de Pedras

As patologias observadas nos revestimentos de pisos de
pedras. dccorrem pnnclpalmeme do desconhecimento
das caractcristicas e propriedades das pedras e dos
materiais que serão utilizados. o que pode levar a
especificação de materiais incompativeis com as
condições de utilização e ao emprego de técnicas de
execução não adequadas. Além disto a ausência de um
projeto construtivo e do controle de qualidade das
e!3pas ~e produção também podem contribuir
slgnificauvamente para um produto final de qualidade
indesejada.

As principais ocorrências patológicas neste re­
vestimento são o descolamento. fissuras, as manehas e
o desgaste. abordados a seguir.

4.3.1 DeKOlameoto

o descolamento dos revestimentos de piso de pedras.
poderá ocorrer devido principalmente às eCevadaS
tensões de compressão que podem surgir no piso em
função da deformação excessiva ou não prevista da laje,
q~do estes trabalharem solidários. A deformação da
laje gera, no conjunto, tensões que devem ser dissipadas
por suas diversas camadas. Em função da rigidez do
piso tais tensões podem não se dissipar concentrando-se
nas interfaces entre camadas provocando tensões de
cisalbamento que poderão ou não levar ao
descolamento do componente. em função dos niveis que
~ngir e da resistência de aderência apresentada pela
IOterface.

Para. que se evite este fenõmeno, deve-se ao projetar.
considerar:

- à possh:eI deformação da laje em função das
caractensUcas estruturaIs adotadas;

• o emprego de materiais nas camadas de contrapiso e
de aderência com adequada capacidade de absorver
deformações (baixo móduJo de elasticidade);

- as juntas entre componentes compatíveis com as
dimensões dos mesmos e do ambiente;

• adoção de juntas de movimentação em todo o
perirnetro do revestimento, entre outros.
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4.3.2 Fissuras

A ocorrência de fissuras é prejudicial à estétíca do
revestimento e, além disso, poderá vir a provocar
problemas patológicos mais graves que uma simples
fissura esteticamente desagradável. tais como. a
penetração de sujeira e de wnidade que poderá reagir
com a camada de aderência provocando manchas ou
mesmo resultar no descolamento do revestimento.

As .fissuras nos componentes de pedra ocorrem, na
rnatona das vezes, quando não se mantém a
continuidade das juntas estruturais, revestindo-as com
as pedras. Nestes pontos existe uma elevada
concentração de tensões de tração, que de modo geral,
suplantam a resistência à tração dos componentes.

4.3.3 Manchas

As manchas poderão ter várias naturezas. como devidó
a má estocagem; reações dos' componentes
mineralógicos das pedras com os componentes das ar­
gamassas utilizadas; a falta de cuidados na fase de
execução e utilização como por exemplo o contato dos
componentes com tintas. graxas. óleos. etc.; pedras
utilizadas em áreas inadequadas ao tipo. como por
exemplo a utilização de mármores brancos em áreas
susceptiveis do emprego de materiais que possam preju­
dicar a eslática da pedra como em áreas de serviço e
cozinha. E importante a proteção de móveis que po­
derão oxidar-se, em contato com a wnidade. vindo a
provocar manchas no revestimento, impossibilitando
sua retirada.

4.4.4 Desgaste

A adequada resistência mecânica dos componentes de
pedra, e uma das principais caraeteristicas de sua utili­
zação em ambientes de elevada solicitação. Entretanto
deve-se observar que nem todas as pedras apresentam o
mesmo nivel de resistência, sendo algumas mais
adequadas que outras para certos usos.

Assim, ao se proceder a escolha de uma pedra ara uma
determinada utilização deve-se considerar as suas ca­
racteristicas reais de resistência mecânica, sobretudo à
abrasão, no caso especffico de revestimento de piso,
para que o conjunto não venha a sofrer um processo de
desgaste acentuado em função das solicitações de uso.

Este fenõmeno, muitas vezes. pode ser evidenciado nas
escadas revestidas em mármore, quando sujeitas a
grande circulação.

5. CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO DO
REVESTIMENTO VlNÍLICO

Os revestimentos vinílicos, apresentados em forma de
placas e de mantas, no Brasil, têm tido O seu emprego
restrito a alguns tipos de edificios em particuiar,
notadamente os de uso público tais como escolas, postos
de saúde e hospitais. O uso intenso nestes locais deve­
se, principalmente. às excelentes caracteristicas de hi·
gienização proporcionadas por este revestimento. pois
pennite fácil limpeza e manutenção, além de ser um re­
vestimento estanque à água e resi~r razoavelmente ao
ataque de agentes quimicos. Nos edificios comerciais e
habItacionais, porém. tem seu uso limitado, apesar das
vantagens mencionadas anteriormente.



Este fato decorre. provavelmente. de questõcs culturais
que envolvem tanto os projetistas como os usuários.
pois, trata-se de uma opção recente no mercado. se
comparado com os revestimentos tradicionais. além
disso. por se tratar de um revestimento sintético que
procura imitar os componentes cerâmicos ou de
madeira. são preteridos em função dos autênticos; e
ainda. seu custo também deve ser um fator fundamental
pois, quando considerado apenas o material. apresenta
um custo três vezes superior ao do revestimento têxtil,
por exemplo, largamente empregado nos edificios em
questão. Outra razão que pode ser colocada é a falta de
conhecimento. dentro' do meio técnico. acerca' das
propriedades intrinsecas deste revestimento.

As questõcs culturais e o desconhecimento do material
podem ser superadas' como tempo.' Através da
divulgação das potencialidades do material' e de um
"marketing" bem elaborado é posslvel alterar as
tendências do usuário. vencendo-se a barreira cultural.
Entretanto. o seu custo continua a ser um entrave
significativo. principalmente porque. no Brasil, não
existe uma postura técnica para se efetuar a compra dos
materiais. reatizando-a. na maioria das vezes, con·
siderando-se apenas o custo do material. Porém, espera­
se também. que a cuno ou médio prazos. seja possivel à
indústria nacional. implementando os seus processos
produtivos. reduzir o custo de produção e. conse·
qüentememe o custo final deste material. podendo
chegar a ser um produto competitivo no mercado. As
questões de conhecimento técmco. por sua vez. somente
serão de dominio dos profissionais envohidos na área.
à medida em que o produto for pesquisado e tecnica·
mente conhecido.

Na tentativa de buscar o dontinio tecnológico deste
revestimento. que num futuro muito próximo pode ser
uma alternativa ,iável. é que se elabora um capitulo
relativo a este revestimento, buscando-se apresentar as
potencialidade de emprego do material e as suas
características de execução. Para isto. será abordando
inicialmente. as propriedades dos revestimentos
vinilieos e em seguida o seu processo de execução. Ao
tinal do capitulo, serão feitas algumas considerações
sobre os possiveis problemas p'atológicos que podem
decorrer da inadequada utilização do material,
procurando·se assim. evitar que tais problemas venham
a surgir em projetos futuros.

5.1 CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES DO
REVESTIMENTO VlNÍLICO

O revestimento vinilico. será entendido, neste trabalho.
como um conjunto de três camadas: a de regularização,
que é aplicada diretamente sobre o contrapiso
(substrato); a de fixação, responsável pela ligação dos
componentes vinilicos ao substrato e a de acabamento,
constituida pelos componentes vinilicos, propriamente
ditos. abordando-se, a seguir, suas principais
características.

5.1.1 Substrato

Neste caso. o substrato deverá ser o colltrapiso 'l,ue, por
sua vez. deverá apresentar características especificas e
ser executado e controlado segundo as recomendações
de Barros [1991].

Eventualmente. a própria laje, que constitui a estrutura
supone do subsistema piso, poderá receber o reves­
timento. desde que seja execntada dentro de uma
metodologia de controle de qualidade que proporcione

42

as características superficiais (planeza e regularidade)
necessárias a este tipo de revcsumento.

5.1.2 Camada de Regularização do Substrato

A técnica recomendada para a execução do re·
vestimenta vinilico exige a aplicação de uma camada
de regularização do substrato, sobretudo quando este
permanece muito tempo exposto ao tránsito de pessoas
e 011 equipamentos, ou mesmo quando apresenta textura
áspera ou rugosa em função da. granulometria. do
agregado empregado na sua produção. A função desta
camada é pois, corrigir pequenas imperfeiÇões e a
porosidade natural da base, diminuindo, assim, o
consumo do adesivo utilizado na camada de< fixação;
bem como proporcionar maior regularidade. superficial
do substrato.

A camada utilizada para a regularização do substrato é
composta por uma massa à base de P.V.A. e cimento,
de consistência pastosa (semelhame a uma massa
corrida), que após a aplicação resulta numa textura lisa.
ideal para a aplicação do adesivo de fixação dos compo­
nentes vinílicos.

5.1.3 Camada de Fixação

A camada de fixação tem por função unir os
componentes vinílicos ao substrato. para isto. é
necessário o emprego de um adesivo específico, que se
diferencia quando se trata da fixação de componentes
em placas e acessóríos e quando se trata de mantas.

O adesivo comumente empregado na fixação das placas
e dos acessórios, tais como rodapés e faixas de arre­
mate, é à base de betume, cargas ntinerais e solventes
especiais, adequadamente dosados, apresemando cor
preta e consistencia viscosa. Entretanto, nos casos em
que a aplicação se dê em áreas sujeitas à ação constante
da água, como boxes de banheiros, por eXC\llplo,
recomenda·se o empregjl.)de adesivos de contatolIJ, à
base de policloroprenõl~, mais conhecido pela sua
marca comercial Neoprene, cuja resistência à utuidade
é mais elevada que os à base de betume, permitindo
melhor desempenho do revestimento. O adesivo de
contato apresenta cor "caramelo", também com
consistência viscosa, sendo que na sua constituição,
além da borracha sintética são enconlrados solventes
orgânicos e cargas minerais adequadamente dosadas.
No caso dos adesivos à base de neoprene o solvente em
maior quantidade é o toluol.

Ambos os adesivos são comumente encontrados no
mercado em latas de 20,0 Kg e em galõcs de 3,6 Kg.

A fixação das mantas, por sua vez, se dá com um

(1) Pod....... caractsrizar adesivo de contato como aquele que
necessita da presença do material de fixação nas duas
superfícies a serem unidas. A união das partes se dá
essencialmente por adesão química, isto 6, por forças de
rlQ3Ção eletrostáticas, que decorrem da presença de certos
elementos em ambas as superficies. Caso o material de
fixação seja aplicado somorrte em uma das superfícies, a
união sará menos eficiente.

(2) O policloropreno (neoprane) é uma borracha sintética,
produzida a partir do acetileno e do ácido clorídrico, sendo
largamente empregado na produção dos adesivos de contato,
pois seus materiais constituint8s lhe garante uma boa
resist:ância ao cafor e aos óJeo&. resuftando na produção de
adesivos de excelente qualidade.



adesivo à base de resina aerílica e cargas minerais.
devidamente dosadas. Este adesivo apresenta-se com
colornção bege e consistência pastosa. não apresentando
problemas quanto à flamabiltdade. estando disponivel
no mercado em embalagens de 4.0 Kg.

A principal earncterística exigida para os adesivos
utilizados na fixação de componentes vinílicos. em
condições normais de temperatura. é o seu fácil
espalhamento. Além disso, exige-se ainda tempo de
CUI3 lotai de no máximo, 10 dias e que se permita a
utilização.do ambiente imediatamente após a aplicação.

5.1.4 Camada de Acabamento

o revestimento vinilieo é eonstituido por componentes
em fonna de placas ou mantas. Ambos apresentam
como matéria-prima básica para a sua produção, uma
resina polimérica denominada cloreto de polivinila
(P.V(C.), que constitui uma substância lennoplástica
dum J). que, em conjunto com alguns agentes modifi­
cadores, tais como fibras ou cargas minerais. dão
origem a componentes que podem ser mais facilmente
flexibilizados e amolecidos.

As matérías-primas empregadas e o processo de
fabricação pelo qual passam os componentes. conferem­
lhes as características de estanqueidade à água;
perfeição geométrica e dimensional. que possibilitam o
assentamento dos componentes com junta seca. isto é.
sem a necessidade de espaçamento entre clcs. o que por
sua vez. permite cxcelente facilidade de limpeza.
higienização do ambiente e manutenção da aparência,
mesmo em locais molháveis. Além disso. oU\Ia ca­
racterística detenninante no seu emprego é a facilidade
de substituição de parte ou de todo o conjunto de re­
vestimento. sendo este fator fundamental quando da
alteração do uso do ambiente ou mesmo de fatores
estéticos.

Além destas, outras propriedades tais como: razoável
estabilidade dimensional (variação linear nas
dimensões de no máximo 0,25%); resistência à ação de
certos a!;lentes quirnícos, tais como álcalis (solnção de
soda caustica até 10% e amônia), detergentes
domésticos e água sanitária: resistência ao desgaste por
abrasão superficial devido ao tráfego normal de pes­
soas; antiderra~tes: razoável resistência ao impacto;
estanqueidade a água; razoável capacidade de absorção
acústica e satisfatória resistência à ação solar, no que se
refere à manutenção das cores, fazem com que este re­
vestimento, desde que corretamente projetado,
apresente desempenho adeqttado às condiçiles normais
de utilização de edifícios residenciais e comerciais,
demonstrando satisfatória durabilidade.

Porém, como todo tipo de revestimento, também em
função de sua matéria prima e do seu processo de fabri­
cação, apresentam algumas desvantagens de utilização,
cujas mais relevantes são:

- facilidade de serem riscados, marcados e cortados
superficialmente e

- são facilmente manebados por brasas (carvão, cigarro,
etc) e por produtos derivados de petróleo.

Na tabela do anexo "A". ao final do documento, faz-se

(3) Uma substânoia termopláslioa é aquela que tem a
capacidade de amolecer quando aquecida e endurecer
quando resfriada. Um termopláslico duro é aquele que ao ser
resfriado apresenta elevado módulo de deformaçao. não
sendo facilmenie f1exibirlzado.
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urna avaliação comparativa das principais carncteristi­
cas desejáveis aos distintos tipos de revestimentos
abordados neste trnbalho.

Os componentes vinilicos podem se apresentar em
forma de placas semiflexiveis ou mantas flexiveis. A di­
ferenciação entre ambos ocorre no processo de
fabricação, desde a matéria prima empregada até nas
suas dimensões finais. distinguindo as possibilidade de
utilização. Suas principais caraetensticas e pro­
priedades estão abordadas na seqüência:

5.1.4.1 PlacaJl sernínexiveis

São obtidas de uma liga termoplástib. homogênea,
coostituida pela resina de P. V.C., éli.igas rnínerais
inertes, que lhes garantem a earncteristica semiflexível,
e pigmentos. Estes constituintes e o processo de
fabricação atribuem às placas propriedades. como:
flexibilidade e leveza, pennitindo aplicação fácil e rá­
pida; impenneabilidade e resistência mecânica
compativel com as necessidades de utilização que, em
sendo adequadamente aplicadas. permitem obter um
revestimento de elevada durabilidade. Comwnente. são
encontrndas no mercado com dimensões de 30.0X30.0
cm, sendo tecnicamente possível. obter componentes
cujas dimensões cheguem a 6O.0X60.0 em. Apresentam
espessura variada. em função do emprello a que se
destinam. No caso de uso em edifícios habitacionais. os
fabricantes recomendam empregar placas com espes­
sura de 1.6 mm: enquanto nos cdificios comerciais é
recomendado a espessura de 2.0 mm: no caso de áreas
de tráfego intenso, tais como corredores de edifícios
comerciais. por exemplo. é indicado o uso de placas
com 3~0 mm de espessum. São obtidas através de um
processo de fabricação que se divide em quatro etapas:
mistura e homogenelzação, laminação, corte e
embalagem, envolvendo operações a quente e utilização
de ealandras (cilindros especiais). As quatro etapas,
comumente verificadas nas indústrias produtoras, são
descritas a seguir:

1ª~: os constituintes são dosados. e rnísturados a
quente, formando urna massa. Nos nustutadores essa
massa é transformada em pasta e no moinho é prensada
e misturada até ficar homogênea;

2!!~: a pasta, resultanle da Ia etapa, é laminada
Õbtendo-se a espessura desejada, através de calandras
aquecidas por maçaricos à gás, que a transforma em
manta continua, com a espesswa especificada;

111~: ncsla etapa a nlanta passa por um processo de
resfrilimento, ocorrendo, então, O choque térmico, cuja
função é estabilizar, dimensionalmente, o material.
Após o resfriamento, passa por um trntamento
superficial na face superior, pela aplicação de cera rece­
bendo, em seguida, o polimento que proporciona o
acabamento final;

!ª~: já resfriada e recebido o tratamento
superficial, a manta é cortada em placas com as
dimensões especificadas. Após cortadas, são
imediatamente embaladas em caixas de papelão.

Observe-se que todo o processo de produção é
mecanizado. mclusive a em~:8:m. A mecanização
permite uma maior uniformi de produção pois
tndepende da habilidade do operário, entretanto. além
disso, todo o processo é controlado, tanto visualmente,
como atrnvés de ensaios especificos realizados com os
componentes nas diversas etapas produtivas. como por
exemplo ensaios de resistência ao desgaste SUperfiCial.
de fiXação da coloração. entre outros. Estes ensaios são
definidos por normas especificas, apresentadas no final



deste capitulo.

A operação de eorte da manta que ongma os
eomponentes resulta em sobras laterais. que são
totalmente reaproveitadas, retornando ao ciclo de pro­
dução. Isto é possível devido ás características
termoplásticas do material !lue, ao ser aquecido.
amolece completamente. podendo ser novamente
incorporado ao processo de produção.

As sobras de material de diferentes cores. de modo
geral. são incluídas no processo de fabricação após a
homogeneização·damassa. fazendo com que.o produto
final apresente·· manchas· de cores distintas.
denominados "flashs". que proporcionam um aspecto
decorativo na superficie do revestimento.

Assim. algumas. pequenas -variações. no processo de
produção básico, rcsulta em alguns tipos diferenciados
de componentes. que, de maneira geral, são
classificados com uma tenuínologia própria para cada
um dos fabricantes. sendo que, a classificação proposta
está relacionada ao aspecto superficial do componente.
isto é. se apresenta "flashs" ou se é lisa; bem como com
a sua função especifica. sendo então relacionado ás
diversas espessuras. Segundo esta última classificação.
os componentes hoje disponiveis no mercado são
classificados como uso residencial (espessura 1.6 mm).
comercial (espessura 2.0 mm). e para tráfego intenso
(espessura 3.0 mm).

5.1.4.2 Mantas nexiveis

A produção básica das mantas viuílicas consiste na
associação de uma massa constituída por cloreto de po­
liviuíla (P.V.C.) e uma tela. usualmente. de fibra de
vidro ou de fios de algodão. Estes materiais. em con­
junto, conferem ao produto adequada estabilidade
dimensional e flexibilidade devido ao baixo módulo de
defonnação.

O seu processo de produção é completamente
diferenciado do das placas. conferindo-Ihe, assim,
propriedades distintas com relação àqueles compo­
nenles. São fabricadas em camadas. tnseridas num
processo de produção continuo Controlado pelo
desenrolamento da tela que é tracionada por um
mecauísmo presente no final do processo de produção.

Existem hoje, no mercado, dois fabricanles do
revestimento viuítico em mantas, a "FADEMAC" e a
"VULCAN" apresentando produtos completamente
distintos, cuja diferenciação inicia-se no processo de
produção.

A manta produzida pela FADEMAC é comercialmente
conhecida como "Dccorf1ex" consistindo de quatro ca­
madas, sendo a primeira representada pela tela de fibra
de vidro (importada) que recebe uma segunda de massa
à quente. à base de P.V.C., de consistência fluída, que
lhe possibilita adquírir uma espessura constante ao
10D$0 da mesma. Após o lançamento da massa O
COnjunto passa por um fomo, sendo então aquecido.
provocando a aeração da massa vinilica. Após este
processo. a camada sofre um choque ténuíco. sendo
resfriada. estabilizando-se dimensionalmente. Com a
camada estabilizada, tem início a impressão dos
padrões da manta. que são conferidos pelo emprego de
dispositivos e tintas especiais. Estes padrões podem
apresentar uma superficie marmorizada, ou mesmo
imitar tábuas corridas. parquês, entre outros. Com o
padrão definido a manta é virada. sendo então aplicada
uma camada de fundo que irá proteger a tela de fibra de
vidro. Esta camada é produzida a frio empregando-se
uma massa também a base de P.V.C., acrescida de
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cargas minerais. Sua secagem se dá à temperatura
ambiente à medida em que a tela caminha pelo
processo de produção. A partir da estabilização da
camada de fundo a manta é uma vez mais virada.
recebendo superiormente uma camada de P.V.C. puro e
transparente. que irá conferir maior resistência à
abrasão ao componente. Esta é a última etapa do
processo, pois após esta aplicação a manta é enrolada
nos comprimentos padrouízados para a
comercialização.

As mantas "Decorf1ex" são fornecidas com largura de
2,0 m; comprimento que varia de 15,0 a":i5,0 m e
espessura variando confonne a sua pàílronagem
superficial e o fim a que se destinam, poderido ser de
1,2 ou 1,8 mm. sendo a primeira espessura usualmente
empregada para usos comerciais.

A manta produzida pela VULCAN é comercialmente
denominada "Vinalite" e consiste da aplicação de uma
massa de P.V.C., à quente, sobre uma tela de tecido de
algodão, passando o conjunto por um rápido
resfriamento para que apresente maior estabilidade di­
mensionai. recebendo, em seguida, a aplicação do
padrão. que consiste numa camada de tintas próprias de
0,015 mm de espessura. sobre a qual é lançada uma
camada de P.V.C. puro também de 0,015 mrn de
espessura. que proporciona a proteção do conjunto. em
função de sua elevada resistência à abrasão. A tela fica
aparente não recebendo nenhuma proteção.

As mantas são fornecidas com largura de 0,9 m;
comprimento de 30.0 m e espessura de 1,0 mm,
independente do uso que se tenha. Recomenda-se
porém. que este material seja aplicado somente para
usos residenciais e comerciais de pouco trânsito tais
como escritórios, por exemplo.

5.2 PROCESSO DE EXECUÇÃO DOS RE­
VESTIMENTOS VlNÍLICOS

Nesta fase, buscar-se-à definir os principais
procedimmtos necessários à execução do revestimento
vinilico, procurando fornecer ~etros para que estes
revestimentos possam ser deVIdamente projetados e ter
as atividades de execução adequadamente controladas.

5.2.1 Cuídados que Antecedem o Processo de
Produção

Para que os procedimentos de execução resultem num
produto de garantida qualidade, será necessário
empreender alguns cuidados no que se refere à compra,
estoea~em do material e aos ClJ.uiparnentos necessários
à realização dos serviços, poiS estes irão interferir
diretamente na qualidade e desempenho do
revestimento.

5.2.1.1 Compra dos materiais

Esta atividade deverá se~ realizada buscando-se
fornecedores especializados. E um tipo de material que,
de modo geral. é encontrado em lojas especializadas em
revestimentos e decorações, que, por sua vez. vendem o
revestimento aplicado por mão-de-obra própria. En­
tretanto, em se tratando da compra de grandes
quantidades. deve-se procurar comprar diretamente dos
fabricantes. que podem proporcionar menores preços,
além de fornecer a orientação necessária quanto aos
adequados procedimentos de execução.



Para que as atividades de e"ecução ocorram da maneira
~ adequada possivel, recomenda-se o empre~o de
eqwpamentos e ferramentas própnos à cada ativlllade,
devendo os mesmos estarem em perfeitas condições de
manuseiO e operação. A segwr, apresenta-se uma
~gem dos principais equipamentos empre!?dos nas
atividades de c.xecução dos revesttmentos Vlníhcos:

qualidade do material recebido e esta por sua vez não
considere apenas o custo do material mas também' suas
caracteristicas tecnológicas para que se processe a
compra.

5.2.1.3 Equipamento~ e ferramentas

- ~nadeira de aço lisa e dentada;
• na 10 (para limpeza);
- faca tipo "Olfa" ou lâmina de corte;
- riscador de vidia;
- maçarico a gàs (opcional); '.
• pedra de esmeril 0IIlil<a na 60; .
- cbave de fenda (para abrir as latas de adesivo);
- metro de bambu;
- Iinba de pedreiro'
- pincel; ,
- palha de aço (para limpeza) e
- martelo de borracba.

As condições de estocagem deverão ser controladas.
devendo-se proteger os componentes vinílicos da
wmdade e de temperaruras elevadas, pois, na presença
destas.; poderão ocorrer alterações .nas;caracteristicase
propriedades dos mesmos. tais como,;.ernpenamentos
excessivos, por e"emplo, principalmente no caso das
placas. . ._

As caiJ<as dos componentes em plaCas deverão ser
empilhadas a no máximo 7 unidades, sendo que o
transporte das mesmas. no canteiro de obras, deverá ser
fCl!Iizado com cuidado. não sendo permitido jogà-las.
poIS as pontas dos componentes são suscetíveis de
quebra. E, quando quebrados, não poderão ser
utilizados no assentamento. podendo ser aproveitJIdos
somente para a e"ccução de arremates.

As mantas são fornecidas em rolos e quando
transportados. em veículos. deverão estar na posição
vertical. sendo devidamente amarrados. de modo a não
tombarem. Durante o transporte devem ser protegidos
por papei c. plàstico c por discos protetores em suas
bordas mfenores. a fim de que não sofram amassa­
menta. O transporte manual, deverà ser feito sempre
por duas pessoas. com o rolo na posição horizontal.
Para a estocagem no local onde serão utilizadas. estes
deverão ficar na posição vertical apoiadas sobre o disco
protetor.

5.2.1.2 Estocagem

No que se refere aos fabricantes da camada de
acabamento. atoalmente são poucos os atuantes no
mercado. sendo eles a FADEMAC que produz placas e
mantas vinílicas. comercialmente conhecidas como
Pavifle" e . Decorflel<, respectivamente. a
VINAMIFLEX que produz somente componentes em
placas conhecidos como Vinarnípiso e a VULCAN que
fabnca somente a manta vinílica. comercialmente c0­
nhecida como Vtnalite.

Os componentes em mantas são adquiridos por melro
liDeal:, sendo qne quando essa manta possuir desenhos
(padrões) especific:os. em sua suporficie. a medição da
quanlldade necessana'a ser adqwnda deverá considerar
que os desenhos devem ter continuidade e coincidência
nas ju,ntas. D~e modo a dcterminação da quantidade
devera ser realizada a parDr de um projeto construtivo.
Identificando os pontos de junções em função do padn10
especificado. Nos casos de padrões com desenhos é
comum a quantidade necessària de material ser supe­
rior às dimensões em plantJI dos ambientes.

No caso das placas. de modo geral. os fabricantes
padronizam as embalagens, assim. a quantidade de
pla~ e porta~to a metragem quadrada em cada cai"a.
vana em funçao das espessuras das placas que contêm.
Este fator deve ser observado para a realização da com­
pra e recebimento do material. notadamente quando
houver a necesSidade de compra de dois materiais dis­
Untos.

Em função disto. para amuliar na especificação do
matenal. apresenta-se na tabela 5.2.1 as caracteristicas
usuais das embalagens dos componentes em placa
atualmente disponíveis no mercado. '

Os materiais destinados à camada de fixação - adesivos
à base de betume. acrilicos e de contato são encontrndos
no mercado especializado proveníentes de diversos
làbricantes, sendo que os fornecedores dos reves­
timentos vinílicos também possuem, na maioria das
vezes, pr~tos próprios para a fixação dos compo­
nentes. Assim, deve-se buscar adqwnr os adesivos de
fornecedores idôneos, podendo-se verificar as
caracteristicas dos materiais através de ensaios ex­
peditos realizados em campo, como por exemplo
observando-se a consistência. a trabalbabilidade o
tem,po de abertura do material (tempo em que é possÍvel
aplicar os .componentes e fazer pequenas correções no
seu poSICIonamento), entre outros que podem ser
adaptados a cada realidade de obra.

Na verdade, os procedimentos de compra técnica e
recebimento de materiais, em canteiro devem estar
inseridos numa metodologia ampla de conlrole de
qualidade dos materiais a serem empregados em obra.
EnlIWutto, enquanto tal metodologia não é efeti­
vaDJe!1le implantada, os responsáveis pela compra,
recebimento e aplicação dos materiais de revestimento
devem estar atentos às principais características que os
mesmos devem apresentar, buscando-se trabalbar de
maneira conjunta,. a filll: de que o setor produtivo possa
dar um retomo a eqwpe de compras em relação à

Tabela 5.2.1 - Características usuais das embalagens dos componentes vinilicos em placas.

Residenci.al
Comercia!
Tráfego inten.

300><300
300><300
300><300

3.29
4.36
6.60

70
56
37

6.30
5.04
3.33

------------------------------------------------------------------------
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5.2.2 Condições para Início de Trabalho

As atividades de execução do revestimento vinílico
devem ter início com a verificação das condições locais.
isto é. devem ser verificadas a ortogonalidade entre as
vedações verticais. a planeza e as condições superficiais
do contrapiso. bem como se todas as demais atividades
que antecedem a execução do revestimento de piso
foram realizadas. tais como arremates de portas.
janelas. tetos. instalações em geral c os revestimentos
de parede. Na realidade.. estas atividades. devem estar
inseridas na metodologia de' controle de recebimento
dos serviços de execução' da vedação vertical c do
contrapiso. entretanto, enquanto tal metodologia não
for, efeuvamente. implantada em obra. estas atividades
deverão ser realizadas precedendo' os serviços de
execução dos revestimentos a fim de que não seja
comprometida a sua qualidade.

A ortogonalidade das vedações verticais é importante
sobretudo quando se trata do revestimento em placas.
pois por se tratarem de revestimentos modulares. um
pequeno desvio de alinhamento das paredes pode levar
à existência das denominadas "facas". ou lriangulari­
zação dos componentes, deixando á \·;sta. o problema
de execução. No caso das mantas. a perda de
alinhamento das vedações verticais é menos sensivel.
pois trata-se de um revestimento contínuo. com um
reduzido número de juntas. sendo estas impcrccptiveis.

A ortogonalidade entre as paredcs pode scr vcrificada
com o auxilio dc um esquadro mctálico. A \'erificação
de problemas de alinhamento da parede deve levar a
wna avaliação sobre as possiveis conseqüências da
presença das "facas" nos ambiemes podendo-se adotar
wna postum de se aceitar a colocação dos componentes
apesar da existência das mesmas ou solicitar a correção
das vedações.

O substrato, quando se tmtar do contrapiso. deverá ter
sido executado segundo as recomendações de Barros
[19911, recebendo acabamento superficial desempenado
com desempenadeira de aço ou alisado com colher de
pedreiro, não queimado. devendo ser devidamente
regularizado. O acabamento alisado permite uma
superficie mais regniar para receber a camada de
regularização, podendo evenmalmeme. suprimi-Ia.

A planeza e regularidade superficial do substrato é
fundamental para a execução deste revestimento, pois
trata-se de wn revestimento fino, ou seja, não
possibilita realizar acertos na camada de fixação. Sendo
assim, a verificação destes parâmetros deverá ser
realizada segundo as recomendações de Barros [1991],
devendo-se adotar as tolerâncias ali indicadas.

No caso em que o substrato for a própria laje, sua
superficie deverá ser adequada ao recebunento de um
revestimento fino, portanto, deverá estar
completamente nivelada e plana, apresentando textura
lisa. Assim, os mesmos instrumentos empregados para
a verificação do contrapiso podem ser aplicado para a
laje.

Para a aplicação do revestimemo o substrato deverá
estar isento de umidade, pó e gorduras. devendo ter
sido executado no mínimo há 2 semanas no caso de
pavimentos elevados e no mínímo há ~ semanas para
pisos térreos.

Após a realização de todas as verificações. wna vez
constatadas adequadas condições de inicio de trabalho.
a execução do revestimento deve ter inicio procedendo­
se à regularização do substrato e a marcação dos eixos
de disposição dos componentes, prossegníndo-se com o
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espalhamento da camada de fixação e o posicionamento
dos componentes. sendo estas etapas descritas a seguir.

5.2.3 Execução da Camada de Regularização

Independente das condições do contrapiso, a técnica
amai de execução do revestimento vinílico recomenda o
emprego de wna massa de regularização, que auxilia,
também na colmatação dos poros natunus da base
evitando-se o conswno excessivo do adesivo de fixação
dos componentes vinilicos. E. possivel, poré!l!<que .com
a técnica de execução do contrapiso recomendada por
Barros [1991 I, seja possivel a elimínação de \áf.carnada
uma vez que é possivel obter, no próprio COp,trapiso,
uma superficie lisa e com baixa porosidade. Eiitretanto,
algumas pesqnísas .nes!c. sentido devem sei':::.empre­
endidas a fim de que possa ser melhor avariada a
eficiência da camada de reguJarização. Enquanto isto
não ocorre, recomenda-se empregar a técníca
atualmente utilizada em obm.

A camada de regularização deverá ser executada com o
emprego de uma massa preparnda no próprio canteiro.
a partir do proporcionamento de um adeSIVO à base de
P.V.A. (Acetato de Polivinila) e água, na proporção, em
volume. de 1:8 (p.V.A.:água). acrescentando-se, a esta
solução, cimento Portland peneirado. aos poucos.
mexendo sempre. até que se obtenha uma massa de
consistência pastosa fina. semelliante a wna massa
corrida.

Para a aplicação da massa deve-se limpar toda a
superficíe a receber a mesma. eliminando-se todos os
residuos de argamassas. óleos. çraxas e material
pulverulento, que possam vir a prejudicar a aderência
desta camada' ao substrato.

Com o substrato totalmente limpo, deve-se proceder a
aplicação da massa, empregando-se desempenadeira de
aço lisa. Aplica-se uma ou duas demãos da mistura,
dependendo do estado da base, observando-se sempre
um intervalo mínimo entre as aplicações (tempo de
cura) que deve ser de aproximadamente 20 minutos.
sendo variável em função das condições de temperatura
e umidade do ambiente.

Após a secagem parcial da massa de regu1arização,
próximo de 12 horas, deve-seJ'assaT uma lixa nO 60 ou
tijolo de esmeril tipo grana n 30 em toda a área, onde
será feito o revestimento, a fun de que sejam elimina­
das pequenas saliências e rebaIbas que tenham
resultado do processo de aplicação. A lixa deverá ser
fixada em uma desempenadeira de madeira, para
wúforrnizar o lixamento. O pó resultante do lixamento
deverá ser removido com muito cuidado. de prefe­
rência, com urna vassoura de pêlo. para que o mesmo
não se levante vindo a se depositar nas paredes ou 0b­
jetos que não possam ser retirados do local.

Recomenda-se que a espessura lotai da camada de
.regularização não exceda a 3,0 rnrn. Cada demão de
massa em geral, resulta muna espessura de 1,5 rnm,
assim, no caso de haver necessidade de se aplícar mais
de duas camadas devido a grandes irregularidades, o
substrato deverá ser refeito. pois a função dessa camada
é apenas regularizar a base e nunca corrigir defeitos
corno desníveis ou ondulações acentuadas. urna vez que
seu custo é mníto elevado, onerando o processo
produtivo. Observe-se que defeitos detectados nesta
etapa de produção denuncia a total ausência de controle
de qualidade de execução do contrapiso, bem corno a
não realização da verificação das condições iníciais de
trabalho.



5.2.4 Medição e Marcação da Superfície e dos Eixos

Uma vez executada a camada de regularização deve-se
dar inicio à medição e marcação dos eixos na superfície
a ser revestida. antes do assentamento dos
componentes. A démarcação deve ser feila de forma a
otimizar duas características. ou seja. evitar o maior
número possível de recortes. e proporcionar um reves­
timento esteticamente agradável em relação aos
principais raios visuais (em gerai as aberturas de
portas).

O correto posicionamento dos eixos é de extrema
importância pois. uma vcz iniciada a fLxação dos
componentes. torna-se dificil a correção de erros
eventuais, sendo que um pequeno erro na locação dos
eixos principais pode produzir uma diferença
considerável no final da área revestida. prejudicando a
qualidade estética do revestimento, bem como levando
a desperdicios de material.

Os procedimentos rccomendados para a marcação dos
eixos dos componentes em placas c em mantas serão
apresentados a seguir:

5.2.4.1 Demarcação dos eixos para a fixação das
placas

devendo ser constituída por um oficial. e um ajudante.
segundo os procedimentos: inicialmente. estende-se a
linha. impregnada com giz. cal gesso ou lalco. de um
lado a outro. nos pontos determInados. prendendo as
pontas. através de um prego. por exemplo: em seguida.
devc-se levantar e soltar a linha. levemente. de forma
que, ao bater no piso,dcixe um traço branco na
superfície. materializando o eixo que orientará a
colocação das placas.

Antes da colocação definitiva dos componentes. ou seja.
da sua fixação, apenas para verificar a posição final que
deverão assumir as placas. esllilii:' deverão ser
distribuidas sem a presença do adesivo. a partir do
centro do eixo demarcado. O espalhamento das placas
deverá ocorrer. nas duas direções. até o'cncontro com a
parede. observando-se o~o da ~úma placa que.
preferencialmente. não devera ser mertor que 10,0 em·
nem tuaior que 29.0 em, em função das dificuldades de
obtenção de cortes adequados às condições de arremate.

caso ocorra uma destas situações. é necessário fazer o
deslocamento do eixo de colocação, que pode se reali­
zar da seguinte maneira: partindo do centro.
previamente determinado. deve-se deslocar o eixo a ser
corrigido. 15 cm para qualquer lado: e, a parlll" do

FIGURA 5.2.1 - Demarcação dos eixos para o
assentamento em esqnadro (Fonte:
VULCANI.

RI-------1-----
I

I

O assemamenlo das placas vinilicas deve ser iniciado a
partir de um eixo pré-detem1inado. Para efetuar a me­
dição e marcação da superfície e dos seus eixos. utiliza­
se um metro. cordel ou linha e giz, talco ou gesso.
sendo que os procedimentos para a demarcação são
diferenciados conforme o assenlamento dos
componentes se dê em esquadro ou em diagonal.

No caso do assentamento em esquadro. a demarcação
deverá se iniciar pela determinação do centro real do
ambiente, sendo que para .companimentos regulares,
isto é sem reentrâncias. no caso de retângulos ou
quadrados. traça-se eixos perpendiculares no centro das
paredes adjacentes. conforme ilustra a figura 5.2.1
resultando no centro real, identificado, na figura, pela
letra "R".

No caso do assentamento em diagonal, a demarcação
dos eixos deverá ser feila da mesma forma que no caso
anterior, cncontrando-se o centro real do
compartimenlo. Neste caso, porem, além do traçado dos
eixos perpendiculares às paredes. deverão ser traçados
dois outros eixos, perpendiculares entre si, com íncli­
nação de 450 em relação aos primeiros, passando pelo
centro real do compartimenlo, conforme ilustra a figura
5.2.2.

Para a determinação deste eixo, quando a área a ser
revestida não possuir forma de um quadrado ou re­
tângulo. pode-se considerá-la como se O fosse.
desprezando-se as saliências existentes, para facilitar a
marcação dos eixos e o inicio do assentamenlo.
conforme mostra a figura 5.2.3. As irregularidades
deverão ser consideradas como recortes a serem
executados após a execução da área regular, devendo
estes serem realizados conforme as recomendações do
item 5.2.6.5.

A realização efetiva das demarcações deve ser de
responsabilidade de uma equipe treinada para isto,
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FIGURA 5.2.3 - Configuração dos eixos em superfícies irregulares [Fonte: VULCAN].

FIGURA 5.2.4 - Def'mição de novo eixo para
obtenção de adequado arremate
junto às vedações verticais [Fonte:
VULCAN].

novo ponto, deve-se proceder nova distribuição das
placas, devendo a úl~ apresentar um recorte. sufi·
ciente para um perfeito arremate. Os novos eixo e
centro. então determinados, serão a referência básica
para o itúcio e colocação das placas. conforme ilustra a
figura 5.2.4.

5.2.4.2 Demarcaçào dos eixos para a fixaçào das
mantas

Na demarcação dos eixos para a fixação das mantas
deve-se lomar como referência a parede dc maior lado.
traçando urna linha no contrapiso. paralela a ela. Corno
as mantas são fornecidas com largura de 2.0 m. a linha
deve ser traçada a uma distància de 1.95 m da parede
de referência. deixando-se 5.0 cm junto à mesma para
ajustar possiveis imperfeições que poderão ocorrer no
seu alinhamento. Este procedimento deve ser realizado

para toda a largura do ambiente. repetindo-se adernar:
cação dos eixos a cada 2.00 m (correspondente a
largura da manta) dcvendo-se prever. também. para a
manta junto à parede oposta. urna folga de 5.0 cm para
a realização dos arremates.

5.2.5 Execuçã,o da Camada de Fiução

Conforme anteriormente salientado. o adesivo a ser
empregado na camada de fixação será diferenciado
comorme os componentes sejam placas ou mantas. Em
ambos os casos, porém, os procedimentos a serem
adotados para a execução desta camada são
praticamente os mesmos e sendo assim, apenas as
anerenças significativas serão destacadas.

Independente do tipo de componente a ser fixado, antes
do espalhamento, é necessário que, com o auxílio de
uma espátula. o adesivo seja completamente misturado
para a sua completa homogeneização. Além disso, para
que se tenha uma boa aderência, é necessário que.a suo
perflcie a receber o adesivo esteja completamente tsenta
ae poeira ou quaisquer outros tipos de resíduos. Nos
casos em que se tenha aplicado a camada de~­
zação, a mesma deverá ter sido executada há pelo
mellOS 24 horas que é o tempo mínimo para a sua seca­
gem, estando isenta de residuos e poeira.

Com a superflcie completamente limpa, o es­
palhamento deverá ser feito a partir. do eixo de
marcação, em direção aos cantos em movtrnentos CIICU­
1ares, com o auxilio de uma desempenadeira de aço
dentada em forma de "V". cujas características devem
ser: distância de 4,0 mm entre os dentes, 2,0 mm de
profundidade e àngulo do dente de 600 , encontrada no
mercado especializado.

Nos casos em que se tiver utilizando adcs!"ode contato
o espalhamento poderá se dar com a propna lata, fu­
rando a sua base de modo que o adesivo flua na forma
de filetes. Este procedimento. para este tipo de ~terial.
implíca em maior produtividade de aplicação,
entretanto deve ser realizado com cuidado para que não
concentre-se em determinada região e falte em outras.
O espalhamento deste adesivo nas placas deverá se dar
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com o uso de pincel.

Também os adesivos à base de betume e acrilico
merecem cuidados observando-se que não sejam
aplicados mais de wna vez no mesmo ponto ou que
ocorram falhas. Deve-se distribuir apenas da
quantidade necessária para a perfeita aderência da
camada de revestimento ao substrato, pois quando estes
adesivos são aplicados em excesso, ocorre o
afloramento dos mesmos pelas jWltas entre os
componentes (placas ou mantas) podendo manchá-los
e, se aplicado com reduzida espessura ou com falhas.
DlIo permitirá a aderência necessária. A quantidade
~ do adesivo a ser aplicada é de 160 gramas por
m.

A área de espalhamento do adesivo deverá ser de no
máximo o equivalente a uma hora de trabalho, no caso
das placas aplicadas com adesivo à base de betume.
quando se tratar do adesivo de contato este tempo é
reduzido para cerca de 20 minutos. enquanto para as
mantas a superficle de espalhamento do adesivo deverá
ser compativel com as dimensões de cada manta.

Observe-se que tanto para as placas quanto para as
mantas. ao se espalhar o adesivo, o mesmo apagará as
marcas dos eIxos. portanto. rccomenda-sc que as linhas
de referência que os originaram permaneçam
estendidas a fim de que os eixos possam ser
remarcados.

Durante a al'licação dos adesivos de fixação das placas.
as portas e Janelas deverão estar abertas para permitir
uma ventilação continua do ambiente e. no caso
específico dos adesivos de contato. auxiliai na acele­
ração do tempo de "tack" (tempo de início de
aderência).

Observe-se que o tempo de início de aderência dos
ad;esivos de contat!>, que de modo geral é de 15
nunutos, pode Vanal em função das condições de
temperatura, wnídade e ventilação do ambiente. Em
função disto, deve-se veríficar. que a te~ratura
amble!'te seja supenor a l60 C, poIS caso contrario, não
havera a evaporação do solvente, não sendo possível a
fixação dos componentes.

Quando do uso deste adesivo, o assentamento dos
componentes somente deverá ter início, após verificado
as ~ndições de início de aderência, que pode se dar da
segwnte maneIra: passado uns 10 minutos deve-se
apertar levemente O adesivo com um dedo: Caso o
adesivo adira ao dedo é porque ainda não atingiu o
tempo de início de assentamento, devendo-se retardar a
colocação. No caso de apertando levemente o dedo o
adesivo não aderir, deve-se apertar fortemente e,' se
neste caso O mesmo aderir ao dedo, deve-se iníciar a
colocação.

~rve-se que, se ao apertar o dedo fortemente sobre o
adesivo e.~ não aderir, é porque foi ultrapassado o
pont? de lDIClO do assentamento. Caso isto aconteça, o
adesIVO deve ser coml'letamente removido, aplicando-se
uma nova camada, remiciando o processo.

Observe-se que, devido aos adesivos orgânicos (usados
na fixação das placas) possuirem solventes altamente
inflamáveis, durante as atividades de espalhamento não
se deve fumar ou provocar chamas ou centelhas no am­
biente, a fim de que sejam evitados possíveis acidentes.

Durante a. ~xecução do revestimento, o operador deverá
usar sandàhas de borrdcha" em vez de sapatos. para não
danificar os componentes ja aplicados.
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5.2.6 Execução da Camada de Acabamento

o assentamento das placas difere das mantas, assim. os
procedimentos relauvos a cada tipo de componente
semo abordados separadamente.

5.2.6.1 Assentamento das placas

Antes de dar início ao assentamento é conveniente
veríficar a quantidade de placas necessária ao
revestimento da área considerada, levando-se em conta
que as mesma deverão ser provellÍentes de um único
lote, a fim de que não apresentem problemas na sua
coloração. No entanto. mesmo que as placas sejam de
um único lote. deve-se tomar o cuidado de. no momento
da colocação, retirar os componentes de diversas caixas
ao mesmo tempo, para permitir a uníformização ou
bomogeneização das tonalidades das cores.

Observe-se que esta fase da obra é praticamente a
última. estando os demais serviços prontos. Neste
sentido. todos os cuidados relativos à limpeza do local
deverão ser verífieados. Se, durante a aplieação dos
componentes. excessos ou manchas de adesivo. vierem
a ocorrer. os mesmos deverão ser imediatamente
eliminados. Além disso. o encarregado pela execução
dos se"'ÇQs devera ter o CUidado de não encostar as
mãos ou ferramentas nas portas ou paredes e não pisar
duetamente sobre as pla~. sendo que em caso de
neceSSidade deve-se cabn-las antes, com papelão ou
cartão das próprias caixas.

A distribuição das placas deverá ser feita a partir do
centro, previamente demarcado. em direção às paredes.
alternando a direção dos flashs ou da seta indicativa no
verso das placas. para proporcionar maior estabilidade
dimensionai ao revestimento. O assentamento deverá
ser feito com o auxílio das duas mãos, urna para acertar
os cantos jWlto às placas fixadas, e a outra para
assentar o lado oposto, de forma que não deslizem
sobre o adesivo, conforme ilustra a fignra 5.2.5.
ObseJVe-se ainda que o operário não deverá aplicar o
peso do seu corpo sobre as placas recém fixadas, pois
ISSO as deslocaria tirando-as do esquadro.

Chegando-se jWltO à parede, o assentamento das placas
em contato com a mesma deverá se dar a partir do seu
ligeiro enCllrvamento, pressionando-a para baixo com o
auxílio de urna outra placa. Este procedimento,
apresentado na fignra 5.2.6, facilita o seu encaixe e
melhora a sua aderência.

Concluído o assentamento das placas em toda a
superficie, deve-se verificar os recortes e os
acabamentos realizados e recolher os componentes não
utilizados, deixando-se a área completamente limpa.

O local poderá ser utilizado tão logo os serviços estejam
terminados, porém, recomenda-se que a sua lavagem
não se dê antes de 10 dias a fim de que seja evitada a
infiltração de água pelas juntas. que pode reagir com o
adesivo. antes da sua completa cura, levando ao des­
prendimento do componente.

Nos casos em que for observado algum componente
com os cantos levemente levantados, deve-se veríficar
se o fato decorreu da falta de adesivo ou pode ter sido
em função das condições desfavoráveis de temperatura.
wnídade ou ventilação no momento da colocação. Caso
tenha ocorrido esta última situação, os



FIGURA 5.2.5 - Posicionamento de uma placa de reve~1imentovinílico (Fonte: FADEMACJ.

FIGURA 5.2.6 - Arremate das placas junto às
paredes (Fonte: VULCAN).

componentes podemo voltar à sua posição nonnal após
3 ou 4 semanas da colocação.

A seguir, semo colocadas algumas particularidades do
assentamento em esquadro ou em diagonal.

a) Assentamento em esquadro

Após a marcação dos eixos conforme anteriormente
descrito. o assentamento em esquadro consiste em
distribuir as placas de forma que as juntas fiquem
paralelas em relação à referência adotada.

A colocação das placas deverà se dar de forma que o
início seja no centro real do compartimento em direção
às paredes. sendo que um dos vértices da primeira placa
a ser colocada coincida com o centro real. seguindo-se a
colocação em forma de pirâmide. conforme mostra a
figura 5.2.7.

Quando da existência de rodapés, o assentamento das
placas deverá ser terminado completamente antes da fi·
xação dos mesmos. pois estes devem ficar sobrepostos à
elas.
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FIGURA 5.2,7 - Seqüência de posicionamento das
I'!acas com disposição em esquadro
IFoote: VULCANJ.

b) Asseutamento em diagonal

Neste caso as juntas entre as placas ficarão em diagonal
ou 450 em relação aos eixos perpendiculares do retân­
gulo do ambieote. As placas devemo ser colocadas do
centro em direção às paredes como no caso anterior
apenas deven10 estar em diagonal, isto é, todas as
placas mantemo a inclinação de 450 em relação aos
eixos, conforme ilustra a figura 5.2.8. Observe, nesta
figura, a faixa de contorno no perlmetro da área
considerada, que corresponde à faIxa de acabamento
junto às paredes, executada com componentes paralelos
às mesmas. Tal procedimento auxilia na execução dos
arremates. notadamente quando as paredes não
estiverem completamente alinhadas.

5.2,6.2 Assentamento das mantas

O assentamento das mantas difere em função do seu
padrão de acabamento superficial, ou seja., se é do tipo
liso ou se é do tipo módulo. como por exemplo as que
"imitam" um revestimento de tacos de madeira ou



FIGURA 5.2.8 - Seqüência de posicionamento das
"lacas com disposição em diagonal
(Fonte: VULCANI.

tábuas corridas.

A diferenciação se dá nas emendas entre mantas. pois
no caso das lisas. as emendas podem se dar em
qualquer ponto pois a superfície é continua; entretanto.
no caso de mantas com padrões modulares. nas
emendas. estes módulos devcr:lo coincidir. a fim de que
não se perca a estética do revestimento. Deste modo.
não é possivel que se faça emendas em qualquer po­
sição ou mesmo que se empregue certos retalhos para
complementar pequenas áreas que tcnham faltado. Este
fator deve ser considerado quando da elaboração do
projeto do revestimento. bem como quando da quan­
tificação dos materiais de revestimento devendo-se
considerar o comprimento c a largura das mantas a
serem assentadas.

A aplicação da manta deve se dar com o auxilio de uma
placa de madeira de dimensões 35 x 20 em. revestida
de carpete ou feltro. Esta placa deverá ser pressionada.
uniformemente. em todas as direções e extensão da
manta. Fixada a primeira manta. passa-se para a se­
l!\IIlda. tomando-se o cuidado. de deixar as sobras junto
às paredes. para serem recortadas no final de todo o
assentamento.

5.2.6.3 Assentamento em áreas molbáveis

o assentamento dos componentes em áreas molháveis,
como cozinhas, áreas de serviço e banheiros, deve
seguir as recomendações dadas anteriormente,
observando-se, porém que, nos encontros do
revestimento de piso com aparelhos sanitários e ralos,
recomenda-se proceder um adequado arremate, pois.
desta forma, evita-se a formação de um possível ponto
de infiltração de água para baixo do revestimento, bem
como melhora o aspecto estético das junções. Este ar­
remate poderá ser feíto empregando-se uma pasta de
cimento branco. aplicada com os próprios dedos.
retirando os excessos logo após a aplicação, utilizando­
se, para isto. um pano !tmpo e seco. Nos casos em que
os cortes dos componentes cerãmicos tenham sido feitos
com exatidão e que a camada de fixação tenha sido
adequadamente espalhada até a borda do componente.
tais cuidados podem ser dispensados.

5.2.6.4 Execução de juntas

Os componentes vinílicos podem ser aplicados sem a
necessidade de juntas entre si. caracterizando juntas se­
cas. Este procedimento é passivel em função das
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caracteristicas intrinsecas dos mesmos. pois os
componentes vinilicos. principalmente as placas.
apresentam razoável estabilidade dimensional frente ás
ações decorrentes da variação de temperatura e de umi­
dade e. além disso. apresentam módulo de deformação
que permite absorver as deformações de pequena
amp!ttude (sejam intrínsecas ao componente ou sejam
da base). sem que haja problemas de fissuras e descola­
menta.

No caso das mantas, por se constituírem de
componentes de grandes dimensões, quando
comparados com as placas. apresentam poucas JUntas.
conccntrando-se. nestas. todas as tensões decorrentes
das possíveis solicitações. Para absorver-tais tensões. de
modo que as bordas entre duas mantas consecutivas não
se levantem é necessário vedar a uniàoentre as mantas.
com um mástique para selagem, tal éiiino o silicone.
por exemplo. que é encontrado no mercado
especializado na forma de bisnagas, providas de bico
aplicador. A selagem das juntas deverã ser realizada so­
mente após a limpeza geral do piso, adotando-se os
seguintes procedimentos:

- proteger as bordas das mantas adjacentes com fita
adesiva. deixando visível somente o intervalo entre
elas (juntas);

- íntroduzir o bico aplicador no intervalo entre as
mantas. apenando a bisnaga e movendo-a ao longo
da emenda;

- aplicado o selante em toda a extensão da manta. a
mesma deverá ser protegida. não devendo liberar o
local para utilização antes do período mínimo de
secagem, que é de 4 horas.

Quanltl. ás juntas construtivas. dado á razoável
capacidade de absorver deformações apresentada pelos
componentes vinilicos, de modo geral, não se faz
necessário a sua execução, pois, os próprios
componentes são capazes de absorver as deformações a
eles impostas. Somente serã necessário a execução de
juntas estruturais em continuidade àquelas previstas na
concepção do edificio, sendo que as mesmas deverão
estar especificadas no projeto estrutural. . .'

5.2.6.5 Execução dos arremates

Os arremates do revestimento \~nílico estão
relacionados à fixação dos acessórios, tais como
rodapés e faixas, bem como aos recortes na junção do
piso com as paredes, ralos, aparelhos hidrãulicos e
caixas elétricas.

Os acessórios do tipo rodapé e faixa são responsáveis
pelo acabamento do revestimento, valorizando-il. Tais
acessórios são produzidos a partir das mesma matérias
primas empregadas nos componentes de revestimento e
fornecidos pelas próprias indústrias de componentes.

A fixação dos rodapés deverá ser realizada somente
após ter sido concluido o assentamento das placas ou
mantas. pois, aqueles deverão sobrepor estes últimos.
conferíndo-Ihes perfeito acabamento.

A fixação do rodapé deverã ser feita utilizando-se,
preferencialmente. adesivo de contato. à base de neo­
prene, por permitir maior resistência de aderência
quando comparado aos demais adesivos. Sua execução
deverá seguir os procedimel\tos colocados, a seguir:

• antes do espalhamento do adesivo sobre a superfície
que receberá o rodapé, a mesma deverá ser completa­
mente limpa, retirando-se toda e qualquer substância



que venha a prejudicar a aderência eOlre ambos:

- com a supemcie limpa. deve-se marcar com mo traço
na parede. a altura do rodapé. menos 5.0 mm; pas­
sando-se em seguida o adesivo com auxilio de um
pincel. O adesivo deverá ser J?3Ssado também na
superfieie de aderência do rodape;

- antes de proceder O contato entre as duas supemcies.
deve-se verificar o tempo de "tack", conforme des­
crito anteriormente.

- a fixação deverá ser realizada com o au.xilio de mo
martelo de borracha.

As faixas de arremate, por sua vez. são colocadas nas
soleiras das portas, devendo-se verificar. iuicialmente.
se a supemcie. a ser fixada. está limpa e seca;
procedendo-se sua completa limpeza, quando
necessário. E, assim como os rodapês. as faixas de
arremate deverão ser fixadas com adesivo de contato.
empregando-se os mesmos procedimentos. A faixa
deverá ser cortada no tamanho exato da supemcie a ser
revestida. sendo fixada com o auxilio de um martelo de
borracha.

Apesar de se constituirem em componentes facilmente
cortáveis e trabalháveis. para que os cortes c arremales
dos componentes vinílicos c seus acessórios sejam feitos
adequadamente. faz-se necessário. além dos cuidados
quanto a verificação da terminal idade das alvenarias c
dos contrapisos. a aquisição das ferrameOlas próprias
para a execução dos mesmos. relacionadas no item
5.2.1.3.

Os procedimentos de corte são diferenciados em função
dos tipos de componentes. Assim. a seguir. são apre­
semadas as principais particularidades de cada um.

a) Cortes em placas

As placas são facilmente cortáveis utílizando-se uma
faca tipo "Olfa" (estilete). tesoura ou guilhotina, sendo
que antes de se proceder ao corte propriamente dito,
aquelas deverão ser devidamente demarcadas na sua
face polida. seguindo-se os procedimentos colocados a
seguir e ilustrados na figura 5.2.9:

PMEDE

IUCA AlJX1LJAR
!MA MAR:AÇÃo
DE CORTE

- sobre a última placa da fileira já aplicada. deve ser
perfeitamente sobreposta a placa a ser recortada;

- uma segunda placa (placa au.xiliar) deverá ser
encostada à parede. sobrepondo parcialmente a
anterior;

- com o auxilio de mo lápis de carpinleiro ou de mo
riscador, a placa do meio devera ser devidamente
marcada. para que se processe o corte, com extremo
cuidado, pois esta será a placa empregada no
arremate~

Para cortes em quinas a operação é a mesl"Q8; porém.
deve-se demarcar e riscar a placa nas duas.' direções,
conforme ilustra a figura 5,2.10.

A demarcação e corte das placas na forma' Curva são
mais difíceis de se realizarem. dai a necessidade de
maiores cuidados. A placa a ser cortada deverá ser
colocada junto à peça curva. devendo-se moldá-la com
as mãos, conforme ilustra a figura 5.2.11. Dai, com o
auxilio de moa lâmina, faca ou tesoura deve-se cortar.
com cuidado e aos poucos. o excesso. até obter mo
acabamento perfeito. Pode-se ainda. demarcar-se sobre
o componente. diversos pontos de referência, os quais
devem ser unidos. formando a linha a ser cortada.

Observe-se que todos os cortes necessários ao
acabamento. Junto às paredes ou peças estruturais.
devem ser efetuados seguidamente. para que a não seja
necessário retomar as atividades e ferramentas de cortes
a cada instante. vindo. com isto. a diminuir a
produtividade do operário e a possibílitar que ocorram
erros e desperdicio de material. Observe-se ainda que o
lado cortado da peça deverá estar sempre virado para a
parede ou componente estrutural para que seja possivel
obter um arremate esteticamente adequado.

Uma opção para facilitar ainda mais a execução dos
cortes nas placas. é o seu prévio aquecimento com o
auxilio do maçarico à gás, com a chama distante
aproximadamente 10,0 em do verso da placa, fazeodo­
se movimentos circulares. Ao ser adotado tal proce­
dimento. porêm, deve-se ter cuidado para não aquecer
demasiadamente as ~s. pois caso isto ocorra, as
mesmas poderão ser cadas,

PLACAS

COLA1lAS

PLACA A SER CCRTAlYl
FERFElllIMENTE SCEflE-
POSTA A UMA JA
COLOCADA

FIGURA 5.2.9 - Ouslração dos procedimentos a serem adotados para o corte de placas de arremates [Fonte:
FADEMAC].
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· .
I~CORTE

(RlSCARI

PLACA A SER CORTADA,
PERFEITAME NTE SOBRE'

.:JA
COLOCADA. ...•

FIGURA 5.2.10 • Ilustração dos procedimentos a serem adotados para o corte de plaea.~ de arremates em cantos
externos [Fonte: VULCAN].

FIGURA 5.2.11 - Procedimentos a serem adotados para o posicionamento e corte de plaeas de arremates em
peças circulares [Fonte: FADEMACJ.

VERSO DO

RODAPÉ

FIGURA 5.2.12 - Procedimentos a serem adotados para a execução de dobras em rodapés [Fonte: FADEMACJ.

53



~EMENDA

~_---1o::..

FIGURA 5.2.13 - Procedimentos a serem adotados para a execução de dobras e emendas em rodapés [Fonte:
FADEMAC).

h) Cortes em mantas

Nesle caso. os arremates c cortes. dC"ertio ser feitos
somente no final do assentamento das mesmas. Para
isto. dc\'c-sc vincar as sobras junte tis paredes. com o
alLxilio da parte posterior do cSliletc. cortando-as.
cuidadosamente para que se tenha um acabamento
perfeito.

c) Cortes em rodapés

Quando da passagem dos rodapés pelos vértices da
paredes (internos ou externos), devcrá ser feito um
pequeno chanfro, em forma de filete. na face interna do
ro<Iapé, para dobrá-lo facilmente. pennitindo a
colagem, conforme mostra a figura 5.2.12. Para estes
casos, pode-se aquecer com o maçarico. melhorando,
ainda mais. a fixação. Em sendo necessário a execução
de emendas. os cortes devcrilo ser perpendiculares nas
duas pontas, procurando-se, sempre que possivel, fazê­
las nos cantos internos dos ambientes. buscando-se
camuflar as emendas, conforme mostra a figura 5.2.13.

5.3 PATOLOGIA DOS REVESTIMENTOS VINÍ­
UCOS

Como para quaisquer outras atividades de obra, a
ocorrência manifeslações patológicas no revestimento
vinilico. poderá ter origem Ianto na fase de projeto e
concepção do revestimento como na de produção e
utilização dos mesmos.

As falhas originadas no projeto podem decorrer da
especificação inadequada dos revestimentos, em função
do uso previsto para o ambiente. ou pela omissão de
detalhes construtivos importanles para o seu
desempenho. tais como soleIras e rodapés. Desde que
estas questões scjam inicialmente observadas. as
manifestações patológicas.. poderão ser sensivelmente
reduzidas.

Os problemas decorrentcs do processo de produção são
mais complexos e em geral são de suas atividades que
decorrem as maiores falbas no revestimento. pois ele
envolve uma série de variáveis que nem sempre são
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controladas no canteiro de obras. lais como a qualidade
do material recebido. as caracleristicas da mão de obra
empregada. as especificações para a execução. a
qualidade dc execução de selviços anteriores ao re­
vestimento. elc. Observe-se pois. que estas variáveis
estão semprc relacionadas ao controle de qualidade do
processo que deve se dar em todos os momentos. desde
a compra e recebimento do malerial até o recebimento
do serviço elll:culado.

Durante o periodo de uso do revestimento os problemas
podem decorrer das deficiências intrínsecas do material
tais como as manchas devido a queda de brasas de
cigarro, ou produtos originados de petróleo, por
exemplo, ou amda da utilização não prevista para o amo
biente.

Os problemas mais comuns que podem decorrer destas
fases são, pois. as manchas, a indentação do
revestimento e o seu destacamento, cujas causas
principais serilo abordadas a seguir.

5,3.1 Manchas

As manchas poderilo ocorrer, na fase de execução,
devido principalmente a incompatibilidade entre o
revestimento vinilico e a camada de fixação, làlta de
cuidados por parte dos operários quando da execução
do próprio revestimento ou de um outro serviço da fase
de acabamento e ainda. uso inadequado do ambiente
revestido.

As manchas devido à incompatibilidade entre o
revestimento c a camada de fixação deve-se
principalmente ao uso de adesivos capazes de reagir
quimicamente com o revestimento, provocando-lhe a
descoloração da superficie. De modo geral, este fato
pode ocorrer com os adesivos à base de conlato. em
função dos solventes que empregam. Eotrelanto. o
cuidado na aplicação dos mesmos de modo que não
atinjam a parte superior do revestimento podem
milÚmizar este problema. . .

A ausência de cuidados com a terminalidade dos
serviços também pode ser uma fonte de problemas com



o manchamento dos revestimentos pois tão logo
termine a fixação dos componentes estes devem ser
limpos de modo que possíveis residuos de adesivos
sejam eliminados, não os deixando secar sobre a super­
IIcie.

Além disso. se após a colocação do revestimento algum
outro serviço de acabamento tiver que ser executado. os
operários deverão tomar maiores cuidados, tais como:

· proteger o revestimento com plásticos, cartões.
estopas, etc;

·p~~ pés de andaimes, com materiais têxteis ou

· proteger o revestimento com cera apropriada;

· não fumar durante a execução dos serviços pois os
cigarros acessos poderão cair sobre o reveSumento.
manchando-os irreversivelmente: .

· em caso de retoques em pintura. o material empregado
d~e':í ser col~do em lugares apropriados. evitando
atlDgIr o revestimento; etc.

Durante o periodo de utilização é comum o
manchamento devido a brasas de cigarro ou queda de
produtos a base de petroleo que reagem superficial­
mente com o componente. manchando-<l. Tais manchas
são irreversiveis em função das caracteristicas dos
componentes.

5.3.2 Indentação

Devido às reduzidas espessuras dos revestimentos
yiníli~s; eles ficam sujeitos à indentação da superfície.
Isto .e. a sua mareação devido à pressão de objetos
ponbagudoso taIs como saltos finos de sapatos e cadei­
ras que se apresentam sem proteção nos peso

As marcas deixadas na superficie apresentam-se num
plano mais baixo que o do revestimento, resuJtando
num aspecto indesejável ao mesmo, não sendo um
processo reven;ível.

Para que esta situação seja evitada. deve-se procurar
proteger os pés de moveis, tais como armáriOs,
caderras. etc.,. 9bservando-se que, em condições
norrruus de Ublização, os revestimentos vinilicos
apresentam adequada resislência à indentação, não
sendo marcados com facilidade pelo caminhar de
pessoas.

5.3.3 Descoiamento do Revestimento

o.descolamento em revestimentos vinilicos poderá ter
ongem:

· na movimentação da estrutura de concreto;

· na .defic~ência dos materiai~, ~0l!!0 por exemplo, a
utilizaçao de adeSIVOS Impropnos as arcas molháveis;

ona falta da aderência, devido a não observação dos
adequados procedimentos para a execução do
revestimento vilÚlíco:

· na ação de agentes agressivos. como por exemplo.
ação da água de lavagem e detergentes não
apropriados. isto é, à base de produtos derivados de
petróleo:

ona falta de IÚvelamento e acabamento inadequado da
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superficie do substrato: e

. devido a constante presença de umidade.

O emprego de materiais de garantida qualidade e a
elreCllção segIlOdo os procedimentos recomendados
neste trabalho. associados à corretas condições de
utilização do revestimento, praticamente eliminam o
problema do seu descolamentoo

CONJUNfO DE NORMAS REFERENTES AOS
REVESTIMENTOS VINíLICOS EM. PLACAS.
EDITADAS PELA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
NORMAS TÉCNICAS (A.B.N.T.).

NBR-7374/87 Ladrilho vilÚlico serniflexível
Especificação;

NBR-7375/87 Ladrilho vilÚlíco serniflexível ­
verificação de solidez à ação de luz solar - Método de
Ensaio;

NBR-7376/87 - Ladrilho vilÚlico serniflexível
determinação da resistência ao impacto;

NBR-7377/87 - Ladrilho vinílico semiflexível
verificação das dimensões lineares - Método de Ensaio:

NBR-7378/87 - Ladrilho vinilico serniflexivel ­
verificação da estabílidade dimensioual - Método de
Ensaio:

NBR-7379/87 - Ladrilho vilÚlico serniflexível
verificação da perda de material por volatilídade
Método de EllS3lo:

NBR-7380/87 - Ladrilho vinilico serniflexível ­
verificação da ocorrência de empeno • Método de
Ensaio;

NBR-738l/87 - Ladrilho vinilíco serniflexível ­
verificação da resistência á deflexllo - Método de
Ensaio;

NBR-7382187 - Ladrilho vinilico sernifleXÍVel ­
verificação da penetração - método de Mack-Burney ­
Método de Ensaio;

NBR-7383187 - Ladrilho vinilico semiflexível ­
verificação da dureza - método de Shore D - Método de
Ensaio

NBR-7384/87 - Ladrilho vinilico sémifleXÍVel ­
verificação da profundidade de cravação - Método de
Ensaio

NBR-7385/87 - Ladrilho vinilico semiflexível ­
verificação da resistência a agentes químicos - Método
de Ensaio;

NBR-7386/87 - Ladrilho vilÚlico serniflexível ­
verificação da espessura: - Método de Ensaio;

NBR-7387/87 - Ladrilho vinílico serniflexível
verificação da folga nos cantos· Método de Ensaio

NBR-7388/87 - Ladrilho vilÚlico - verificação da
ortogonalidade (esquadro) - Método de Ensaio.



6. CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO DO
REVESTIMENTO TÊXTIL

Os revestimentos têxteis sintéticos. apresentados sob a
fonna de mantas, em contraposição aos revestimentos
vinilicos. têm largo emprego em praticamente todos os
tipos de edifícios.

Seu uso intenso está relacionado a diversos fatores,
dentre os quais cabe destacar o seu baixo custo quando
co'!'llarado a revestimentos:de semelhante desempenho:
facilidade de' aplicação:e reposição:' grande 'diversidade
de tIpos existentes no mercado. possibilitando atender
às mais distintas· classes econômicas:. apresenta
excelente desempenho. quanto ao conforto termo-tátil
por se tratar de um revestimento "quente" e. além disso, .
por se constituir de fibras sintéticas. é um revestimento
que apresenta adequado desempenho frente á umidade
e à abrasão provocada pelo trânsito de pessoas.
apresentando VIda útil compativel com as necessidades
dos edíficios de uso habitacional e comercial. marcando
aí, sua presença de maneira intensa.

Apesar do uso expressivo e de serem conhecidas
algumas de suas propriedades. no meio técnico não se
tem o dominio tecnológico da produção deste
revestimento. pois. as suas caracteristicas de fabricação,
que resultam em distintos tipos dc mantas. não são dc
domínio da construção civil: não sc conhece totalmente
a sua técnica de execução e. ainda. não se dispõe de
metodologias para avaliação do scrviço executado.

Procurando sistematizar o conhecimento da tecnologia
de produção do revestimento têxtil é que se coloca este
capítulo, em que se buscará abordar suas principais
carateristicas. propriedades e seu processo de execução.
fazendo-se, ao final do caCítulo. algumas considerações
acerca dos possíveis prob emas patológicos que podem
ocorrer no revestimento. procurando indicar as formas
para que sejam evitados em projetos futuros.

6.1 CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES DOS
REVESTIMENTOS TÊXTEIS

Assim como o revestimento vinilico. abordado no
capítulo anterior. o revestimento têxtil. será entendido
neste trabalho. como um conjunto de três camadas: a de
regularização. que é aplicada diretamente sobre o subs­
trato: a de fixação, responsável pela ligação do revesti­
mento têxtil ao substrato e a de acabamento, constinúda
pelos. componentes ~ê~is (mantas), sendo que suas
pnnClpats caracteriStIcas e propriedades estão
abordadas a seguir.

6.1.1 Substrato

Neste caso. o substrato será o contrapíso que deverá
apresentar caracteristicas específicas e ser executado
segundo as recomendações de Barros [19911, tendo seu
controle de produção verificado através dos pro­
cedimentos recomendados por este mesmo autor.

Eventualmente. a própria laje, que constítui a estrutura
suporte do subsistema píso, poderá receber o reves­
timento têxtil. desde que seja executada dentro de urna
metodologia de controle de qualidade que proporcione
as caracteristicas superficiais (planeza e regularidade)
necessánas ao mesmo.
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6.1.2 Camada de Regularização do Substrato

A técnica recomendada para a execução do re­
vestimento têxtil. de modo geral, indica a aplicação de
uma camada de regularização do substrato, sobretudo
quando este, por permanecer muito tempo exposto ao
trânsito de pessoas ou de equipamentos apresenta sua
superficie danificada. ou mesmo quando acresenta
textura àspera ou rugosa em função da granu omelria
do agregado empregado na sua produção. A função
desta .camada é pois, corrigir pequenas imperf~~ções e a
poroSIdade natural da base,· dllmnwndo, ··,lrSstm.· o
consumo do adesivo utilizado na camada de ~ção. do
revestimento: bem. como. proporcionar:,., . maior
regulandade SUperfiCIal ao substrato.. .,:.

A camada de regularização. deve ser constitUída por
uma massa á base de P.v.A. e de cimento. de
consistência pastosa (semelhante a uma massa corrida),
que após a aplicação resulta numa lextura lisa. ideal
para o recebimento dos componemes têxteis. .

Entretanto. nos casos em que o substrato lenha sido.
efetivamente. produzido segundo as recomendações dc
Barros [1991 J. e que tenha sido preservado no
transcorrer da obra. a camada de regularização poderá
ser suprimida. pois o contrapiso. quando devidamente
executado. resulta numa superficie suficientemente lisa.
adequada ao recebimento do revestimento têxtil, seja
através do uso de adcsivos. seja para os revestimentos
que são apenas fixados por ripas, nas laterais. abordado
adiantc.

6.1.3 Camad~ de Fixação

A camada de fixação tem por função WlÍr os
colJll?Onentes têxteis ao substrato, nos casos em que a
aderencia entre ambos é caracteristica importante para
o desempenho do revestimento.

Pela classificação proposta no capítulo 2, pôde-se
observar que existem alguns tipos de revestimento têxtil
que são SImplesmente lançados sobre o substrato, não
aderindo ao mesmo. sendo preso apenas pelas suas
bordas. Este tipo. em particular. prescinde da camada
de fixação. e será tratado adiante.

Nos casos em que a aderência entre a manta e o
substrato é fator importante para o desempenho do
revestimento, emprega-se. na camada de fixação um
adesivo de CllIItalO(lJ. cuja resina principal é o
policloroprcnot.lJ. mais conhecido pela sua marca
comercial Neoprene. Este adesivo apresenta cor
-caramelo"~ consistência viscosa c, na sua constituição.
além da borracha sintética são encontrados solventes
orgânicos (o principal é o toluol) e cargas minerais

(1) Pode-se caraclllrizar adesivo de contato como aquele que
necessi1a da presença do material de fixação nas duas
superflcies a serem unidas. A união das partes se dá
essencialmente por adesão química, isto é, por forças de
ligação eletrostáticas, que decorrem da presença de certos
elementos em ambas as superflcies. Caso o material de
fucação seja aplicado somente em uma das superfícies, a
uniAo será menos eficiente.

(2) O policloropreno (neoprene) é uma borracha sintática,
produzida a partir do acetileno e do ácido cloridrico, sendo
largamente empregado na produção dos adesivos de contato,
pois seus materiais constituintes lhe garante uma boa
resistência ao calor e aos óleos, resultando na produção de
adeeivos de excelente qualidade.



adequadamente dosadas. É encontrado no mercado em
diversas embalagens. sendo comumente empregadas as
latas de 20.0 Kg e os galões de 3.6 Kg.

As principais caraeteristicas que o adesivo empregado
na fixação das mantas têxteis devem apresentar, em
condições normais de temperatura, são:

- fácil espalhamento:

- tempo de início de aderência(3) ("taek") de
aproximadamente 15 minutos;

- tempo de eüra total de no máximo, 10 dias:

- permitir a utilização do ambiente imediatamente após
a aplicação;

6.1.4 Camada de Acabamento

A camada de acabamento, propriamente dita, é
constituída por componentes têxteis sintéticos, que se
apresentam em forma de mantas, que têm como ma­
téria-prima básica para a sua fabricação resinas
poliméricas. sendo as mais empregadas as acrilicas. o
poliéster. o polipropileno e a poliamida (náilon), que
podem ser misturadas entre si. em proporções adequa­
das. ou serem utilizadas isoladamente. Estas resinas.
corretamente dosadas. passam por um processo de
extrusão. rcsultando em fibras ou fios. que serão
empregados oa produção dos revestimentos tê>.1eis.

As propriedades intriosecas das matérias-primas e o
processo de fabricação pelo qual passam os
componentes têxteis, conferem-lhes as caracteristicas
fundamentais para o adequado desempenho do
revestimento. sendo que as principais são o excelente
isolamento térmico, conforto termo-tátil, elevada
capacidade de absorção acústica e facilidade de troca e
reposição do conjunto, que destacam este tipo de
revestimento dos dentais. Além destas, outras
Propriedades, tais como: estabilidade dimensional; re­
sistencia ao desgaste por abrasão; imputrescibilidade e
resistência à ação da luz solar; resistência à ação de
agentes químicos; não proliferação de fungos e ou
insetos; serem anti-alérgicos; poderem voltar à sua
forma original, depois de. terem sido solicitados por
passos ou objetos ~dos, mesmo que por um longo
período e durabilidade, de modo geral, respondem
adequadamente às condições de solicitação que
usualmente ocorrem nos edif1cios em estudo.

Porém, como todo tipo de revestimento, também o têxtil
possní cenas desvantagens ou limitações de uso,
destacando-se:

- a dificuldade de limpeza e higienízação, devido ao
fato de ser formado por fibras ou fios;

- pode ficar manchado pela queda de liqnídos tais como
óleos e gorduras, esmalte, tintas, chocolate, leite.
etc.; e também serem queimados por brasas de
cigarro. carvão, etc.;

- seu uso não é recomendado para áreas molháveis,
pois, apesar de serem laváveis e não apodrecerem.
não são estanques e acumulam água, podendo
comprometer o desempenho do subsistema e, além
disso. as dificuldades de limpeza e higienízação li-

(3) O tempo de início de aderência é aquele que deve-se
esperar para que o solvente evapore e possa ter início a
fIXação do componente..
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mitam O seu emprego em tais locais; e

- apesar de na presença de fogo ser um material auto
extinguivel. pode alimentar o incêndio, bem como
liberar gases tóxicos. vindo a comprometer ainda
mais a segurança das pessoas envolvidas.

As principais propriedades deste revestimento são
comparadas às dos demais, na tabela do anexo"A".

Os revestimentos têxteis são produzidos sempre na
forma de mantas. constitnídas por duas camadas
distintas, sendo que urna é a base (parte .inferior), que
pode ser formada por urna camada de rlisinas orgánicas
ou por urna tela à base de polipropileno"que também re­
cebe urna camada destas resinas e a outra, a superflcie
(parte superior). formada pelas flbras;ou fios. A base
tem a função de estruturar o conjunto1:conferindo-Ihe
maior resistência e durabilidade, sendo que as duas
camadas formam um conjunto que se constituí no re­
vestimento propriamente dito. que urna vez aplicado
apresentará, de maneira geral, as propnedades
anteriormente colocadas.

Conforme o processo de fabricação e o tipo de resina
utilizada as fibras ou fios formarão diferentes tipos de
revestimentos têxteis, com distintas propriedades.
aspectos e cores. que são comercialmente conhecidos
como carpetes. independente da matéria-prima de sua
fabricação.

Os tipos, resultantes dos diferentes J?rocessos de
fabricação, são: os carpetes agulbados vertteal ou r,lano,
produzidos à partir de fibras e os carpetes tufts"
produzidos à partir de fios continuas, sendo que as
principais caracteristicas de cada um serão abordadas a
seguir.

6.1.4.1 Carpetes agulhados

A fabricação dos carpetes agulhados, consiste,
inicialmente, na transformação da matéria-prima em
fibras, sendo que a composição básica destas é urna
mistura das resinas poliméricas do tipo polipropileno.
poliéster e poliamida (náilon), em adequadas pro­
porções. Estas resinas apresentam-se na forma
granular, na cor branco opaco, sendo que o
polipropileno pode se apresentar, também, na forma de
grânulos coloridos, que são inseridos na mistura, para
dar a cor desejada ao produto que será fabricado.

A transformação da matéria-prima granular em fibras
ocorre de maneira diferenctada confonne as fibras
resultantes sejam ou não coloridas. No caso de serem
coloridas, os grânulos brancos e pigmentados,
previamente dosados, passam por um primeiro processo
de extntsão, onde são homogeneizados, saindo, desta
etapa, ainda na forma granular, porém com a coloração
f1nal homogênea. Estes grânulos são misturados a
outros de cor branco opaco, passando por um segundo
processo de extrusão, em que o material é devidamente
homogeneizado, saindo em forma de fibras coloridas.
As fibras resultantes desta etapa de extrusão devem
passar pelo processo de grimpagem, que consiste no
frisamento ou encrespamento das fibras por um
mecanismo de aquecimento. Após a grimpagem, as
fibras passam por uma terceira extnlSão. parahomo­
geneização das mesmas. sendo levadas daí, até urna
prensa hidráulica, onde serão prensadas e enfardadas.
sendo os fardos devidamente pesados e estocados, a
partir daí, as fibras estão prontas para entrar no
processo de produção do revestimento tipo agulhado.

No caso da produção de fibras brancas. a diferenciação
do processo de produção se dá apenas na primeira fase



Tabela 6.1.1 - Espessuras médias dos revestimentos
têxteis agulhados.

Para a fabricação dos revestimentos têxteis tipo "tufts",
a mesma matéria-prima empregada nos agulhados é
transfonnada em fios, que são bobinados em carretéis
dispostos em uma estrutura semelhante a uma grande
gaiola metálica. Cada fio, passando por mangueiras
plásticas. são tracionados até as máquinas de
"bouclagem", que irão tecer o carpete. Nestas máquinas
estão as telas que constituem a base deste revestimento.
sendo produzidas. normalmente. com a utilização de
polipropileno ou poliamida (náilon). com quadriculas
minúsculas. onde os fios são inseridos através de agu­
lhas. O reSultado desta tecelagem é um revestimento
cuja superfície é aveludada e macia.

3,5: 4,0; 5,5

3,0: 3,5: 4,0; 4,5

4,0; 5,0: 6,0; 8,0

horizontal ou plano

vertâeal. vel.udo

6.1.4.2 Carpetes "tufts"

TIPO

A manta formada por este processo. pode seguir
distintos caminhos. resultando em diferentes carpetes.
em função de diferemes processos de agulhagem a que
pode ser submetida. resultando assim no agulhado
plano ou horizontal (forração). agulhados vertIcais do
tipo veludo e agulhados verticais do tipo "bouclé". que
apresenta um aspecto de maciez na superfície. Estes
três tipos de carpete estão apresentados na figura 6.1.1,
a seguir.

Após o término do processo de agu1bagem, os
revestimentos estão prontos para a resinagem, que
consiste na sua impregnação com resinas orgânicas.
que são aplicadas a partir da base da manta, penetrando
até uma certa profundidade de sua espessura sem,
entretanto. interferir em sua superfície. A função·destas
resinas é proporcionar uma maior estabilidade ao
produto. bem como o aspecto têxtil. Após receberem a
impregnação com as resinas, as mantas vão a um fomo
de secagem, para assegurar a finneza das fibras e dar
maior resistência e durabilidade ao produto final.

As mantas podem apresentar largura de 2.0 m ou 4.0
m, sendo esta produzida sob encomenda. Para a sua
estocagem, são enroladas. até que atinjam um diâmetro
médio de 0,5 m. E, desta fonna. como a espessura é
variável de um tipo de manta para outro. o com­
primemo comido em um rolo também o é. podeudo va­
riar de aproximadamente 2-1.0 m a 80.0 m. As
espessuras médias deste revestimento são apresentadas
na tabela 6.1.1, a seguir:

de extrusão. que é suprimida. ou seja. não há a
necessidade de homogeneização dos grânulos coloridos.
uma vez que os mesmos não existem. resultando. no fi­
nal do processo. fardos de libras brancas.

Observe-se. porém. que quando a produção parte do
empreço de fibras brancas, há a necessidade de que es­
tas sejam tingidas para que possam resultar num
produto com a coloração desejada. Assim. antes de ter
lUÍcio o processo de fabncação do revestimento
propriamente dito. as fibras passam pelo tingimento.

O tingimemoé feito com pigmentos sintéticos á base de
minerais orgânicos e inorgânicos. que podem ser ad­
quiridos em grânulos ou em pó. Quando granular
passam por uma extrusão. previamente ao processo de
mistura. e quando em pó, são dosados e diluidos em
água, ficando prontos para serem utilizados. O processo
de tingimento é fcito em uma máquina a vapor. que
permite a melhor fixação das cores. Após o tingimento
as fibras passam por um processo de secagem. sendo
em seguida prensadas. enfardadas e pesadas como no
seu processo de produção, anterionnente descrito.

Quando o tingimento é feito após a produção das libras.
os revestimentos têxteis tomam-se mais succptiveis ao
desbotamento. do que quando a cor é proporcionada
durantc O momento da extrusão. pois neste caso. são
adicionadas cargas minerais. 'ais como o carbonato de
cálcio ou laico industrial. que tem a função de in­
corporar C fixar O pigmento presente na resina à
matéria-prima.

Nos casos em que as fibras estocadas. coloridas ou não.
apresentem-se sujas, as mesmas de"erão passar. antes
do processo de produção. por um processo de lavagem
que, assim como o tingimento. ocorre em uma máquina
a vapor, passando. em seguida. pelo processo de
secagem e enfardamento.

A partir das fibras em forma de fardos. tem inicio o
processo de produção do revestimento agulhado que
começa com a mistura das libras de uma ou vánas
cores, confonne a coloração desejada para o produto
final. A mistura poderá ser feita mannal ou
mecanicameme, sendo que a mecãnica proporciona um
produto mais homogêneo. Durante este processo, as fi­
bras recebem jatos de amaciante e cargas estáticas ou
aditivos antiestético, cuja função são. tontá-Ias macias e
com baixo potencial de condução de cargas elétricas,
observando-se que os amaciames serão dispensados
quando as fibras destinarem-se à fabricação de revesti­
mentos têxteis para locais de tráfego intenso.

Após a mislUra. as fibras chegam à linha de produção
através de tubulações, sendo depositadas em silos. onde
é verificada a sua maciez e, se necessário. deverá ser
~rgido amaciante mais uma vez. antes que tenha
imcio o processo de cardagem.

A cardagem é uma espécie de penteamento das fibras e
realiza-se através de máquinas especiais que são
alimentadas pelo silo. controlando-se. através de uma
balança, a quantidade de libras que são introduzidas no
processo de produção. Estas máquinas trabalham
separando as fibras e dispondo-as paralelamente, que
com a apareneia de véus, são depositadas em camadas
sobre \Una plataforma denominada "Japper". As
camadas são sobrepostas unifonnemente. em sentidos
contrários. para proporcionar um maior entrelaçamento
das fibras, fonnando uma manta.
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FIGURA 6.1.1 • Representação esquemática dos tipos de carpete agulhado (Fonte: SOMMER). (a) tipo
horizontal; (h) tipo vertical veludo; (c) tipo vertical "houclé" ......

De acordo com a regulagem da máquina, pode-se obter
o "tuft" llboueladoll ou o aveludado. sendo que este
passa por um processo de navalhagem, ou seja, os fios
são cortados superficialmente. permitindo O nivela­
mento da altura dos "tufts" e a regularização da superfi­
cie. No "bouclado". os fios ficam em forma de laços.

Após a ''bouclagem'' as mantas estão prontas para a
impregnação com resinas orgânicas. sendo que para os
"tufts" a impregnação é feita somente na base. com a
função de dar maior ancoragem dos fios à tela. evitando
que eles se soltem e ainda. dar estabilidade dimensional
e impermeabilidade ao revestimento.

A estabilidade dimensional dos revestimentos tipo
"tufts" é menor do que a dos agulhados. devido à
presença da tela como base. que por ser urna malha,
apresenta pequenas variações em suas dimensões,
mesmo após a impregnação.

As mantas, da mesma forma que os agulhados, podem
apresentar largura de 2,0 m ou 4,0 m, sendo esta,
também produzida sob encomenda. Para a sua
estocagem, são eoroladas. até que atinjam um diãmetro
médio de 0,5 m. Observando-se que as espessuras
usuais deste revestimento são de 6,0; 8,0; 10,0; 12,0 e
15,0 mm, o comprimento contido em um rolo é
variável.

6.2 PROCESSO DE EXECUÇÃO DOS REVES­
TIMENTOS TÊXTEIS

Nesta fase, buscar-se-á definir os principais
procedimentos necessários à ex~o do revestimento
têxtil, procurando fornecer os parametros para que o
mesmo possa ser devidamente projetado e ter as suas
atividades de execução adequadamente controladas.

6.2.1 Cuidados que Antecedem o Processo de Pro­
duçjo

Antes de dar início às atividades de assentamento das
mantas, recomenda-se alguns cuidados quanto à
compra e estocagem do material, aos equipamentos
necessários à realização dos serviços, pois estes
parâmetros irão interferir diretamente sobre a qualidade
e desempenho do revestimento executado.

6.2.1.1 Compra dos materiais

A compra dos revestirnentqs têxteis deverá ser feita de
fornecedores específicos. E um tipo de material ge-
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ralmente encontrado em lojas especializadas em
revestimentos e decorações; que comumente
responsabilizam-se pela aplicação do material
utilizando mão-de-{)bra própria. Entretanto. em se
tratando de grandes quanudades, deve-se procurar
comprar diretamente dos fabricantes. que podem
proporcionar menores preços, além de fornecer a
orientação necessária quanto aos mais adequados
procedimentos de execução.

Este revestimento é comprado e fornecido em m2.
assim, para a sua quantificação em obra. deve ser
levado em consideração, além da área total a ser
revestida, as necessidades de emendas, em função de
sua largura. Portanto, ao se programar a execução de
tal revestimento. é de extrema imporrâocia a elaboração
de um projeto construtivo, mostrando os locais das
posslveis junções entre mantas, para que a compra e
poste):iormente a colocação sejam realizadas de forma
racionalizada e com economia de material e, em
conseqüência, de mão-de-{)bra.

6.2.1.2 Estocagem

As condições de estocagem deverão ser controladas,
devendo-se proteger os componentes têxteis da ação da
umidade, incidência direta de luz solar e poeira pois,
apesar de serem produtos sintéticos que Dilo sofrem
danos significativos se expostos a estes agentes, os
componentes podem ter suas caracterfsticas estéticas
comprometidas, antes mesmo do seu assentamento.
Além disso, os revestimentos requerem alguns cuidados
quanto à posição em que serão armazenados, sendo que
esta se diferencia para os dois tipos em estudo. Os rolos
dos agulhados deverão ficar na posição vertical
apoiados sobre um suporte, tomando-se o cuidado para
que não fiquem inclinados, pois isto poderia prejudicar
as caractensticas de planeza da sua base e, em conse­
qUência, a adesão ao substrato, devido à formação de
dobras e os rolos dos revestimentos tipo "tufts" deverão
ficar na posição horizontal, pois não possuem estrutura
para suportar seu próprio peso.

Assim, ao se dimensionar a área de estocagem, que de
modo geral, está vinculada ao almoxarifado, deve-se
prever os espaços necessários, conforme o tipo que será
utilizado.

6.2.1.3 Equipamentos e Ferramentas

Para que as atividades de assentamento ocorram de
forma adequada. sem que haja prejuízo ~:h';;!idade do
produto final, recomenda-se a u' ção de
equipamentos e ferramentas próprios à cada serviço,



devendo os mesmos estarem em perfcitas condições de
manuseio e o{lC13ção. A. segwr, apresenta-se uma
listagem dos pnnclpalS eqUIpamentos empregados para
a execução dos revestimentos têxteis.

- desempenadeira de aço lisa e dentada;

- espátula nQ 10 (para limpeza);

-lixa nQ 60;

- chave de fenda (para abrir as latas de adesivo);

- régua metálica.chanfrada .·.de 50· ou 100 cm (de
carpintaria);

- metro de bambu;

- pincel;

- lápis de pedreiro;

- martelo de borracha:

- martelo comum pequeno;

- faca tipo 'alfa" (estilete);

- torquês:

- esticador telcscópico c

- ferro especial.

6.2.2 Condições para Início de Trabalbo

As atividades de execução do revestimento têxtil devem
ter iJúcio com a verificação das condições locais, isto é,
devem ser verificadas a ortogonalidade entre as
vedações verticais, a planeza e as condições superficiais
do contrapiso, bem como se todas as demais atividades
que antecedem a execução do revestimento de piso
estão terminadas, tais como arremates de portas,
janelas. tetos, instalações em geral e os revestimentos
de parede. Na realidade, estas atividades devem estar
inseridas na metodologia de controle de recebimento
dos serviços de execução da vedação vertical e do
contrapiso. entretanto. enquanto tal metodologia não
for, efetivamente, implantada em obra, estas atividades
deverão ser realizadas precedendo os serviços de
execução dos revestimentos a fim de que não seja
comprometida a sua qnalidade.

6.2.2.1 Ortogonalidade das vedaçc'les verticais

No caso dos revestimentos têxteis. a verificação da
ortogonalidade das vedações verticais pode ser
considerada uma questão secundária, pois por se tratar
de um componente do tipo manta. e portanto contínuo.
tais irregularidades não são ressaltadas. porem a
ortogonalidade é uma caracteristica sempre desejável
uma vez que interfere nas caracteristícas estéticas do
ambiente. principalmente quando da colocação de
móveis embutidos.

6.2.2.2 Verificação das condições do substrato

o substrato. quando se tratar do contrapiso, deverá ser
executado segundo as recomendações de Barros [1991],
recebendo acabamento superficial desempenado com
desempenadeira de aço ou alisado com colher de pe­
dreiro. não queimado. devendo ser devidamente
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regularizado. O acabamento alisado permite uma
su(lerficíe mais regular. propícia ao recebimento da
propria camada de fixação ou mesmo diretamente da
manta. nos casos de revestimentos pregados pela sua
borda. podendo-se desta maneira, dispensar a utilização
da camada de regularização.

A planeza e a regularidade superficial do substrato é
futldamental para a execução deste revestimento. pois
trata-se de um revestimento fino, ou seja, não
possibilita realizar acertos na camada de fixação. A
verificação destes parámetros deverá ser realizada
segundo as recomendações. de Barros [1991], .devendo­
se adotar as tolerãnciasindicadas pelo autor.·'?,j;:,

Para a aplicação do revestimento o contrapi~:deverá
estar isento de umidade, pó e gorduras, devendo ter
sido executado no mínimo há 2 semanas no çaso de
pavimentos elevados e no mínimo há 4 semanas para
pisos térreos.

Após a realização de todas as verificações, uma vez
constatadas adequadas condições de inicio de trabalho.
a execução do revestimento deve ter inicio procedendo­
se à regularização do substrato. nos casos em que se fi­
zer necessário. prosseguindo-se com O espalhamento da
camada de fixação e o posicionamento dos
componentes. sendo estas etapas abordadas a seguir.

6.2.3 Execução da Camada de Regularização

A execução da camada de regularização, para o caso
dos revestimentos têxteis, eventualmente, pode scr ne­
cessária. Isto ocorre quando o contraplso não for
adequadamente produzido, apresentando superficie
irregular ou excessivamente rugosa, ou ainda nos casos
em que tenha ficado exposto por muito tempo tendo
sofrido danos superficiais.

A camada de regularização, quando necessária, deverá
ser executada como emprego de'uma massa preparada
na própria obra a partir do proporcio~ento d~ um
adesivo à base de P.V.A. (Acetato de Poitvinila) e agua,
na proporção, em volume, de 1:8 (p.V.A.:água),
acrescentando-se. a esta solução, cimento Portland
peneirado, aos poucos. mexendo sempre, até que se
obtenha uma massa de consistência pastosa fina,
semelhante a uma massa corrida.

Antes da aplicação da massa .deye-se limpar toda a
superficíe a receber a mesma, elirninando-se os detntos,
restos de argamassa e manchas de óleos ou gorduras, a
fim de que a aderêncía entre esta camada e base não
seja prejudicada. .

Com o substrato totalmente límpo, deve-se proceder a
aplicação da massa, empregando-se desempenadeira de
aço lisa. Aplica-se uma ou duas demãos da 1D1Stura,
dependendo do estado da base, observando-se sempre
um intervalo mínimo entre as ::&~cações (tempo de
cura) que deve ser de aproxima ente 20 minutos,
sendo variável em função das condições de temperatura
e umidade do ambiente.

Após a secagem parcial da massa de regularização
(aoroximadamente 12 horas), dev.e-se passar wna lixa
nO 60 em toda a área, onde será fello o revestmlento. de
modo a remover pequenas saliências ou rebarbas que
tenham rcsultado do processo de aplicação da m.esma.
A lixa deverá ser fixada em uma desempenadeIra de
madeira, para uniformizar o lixamento, sendo que o pó
resultante deste deverá ser completamente removido, de
preferência, com uma vassoura de pêlo, para que o
mesmo não se levante vlOdo a se depoSItar nas paredes.
caixilhos ou mesmo em objetos que não possam ser



retirados do local.

A espessura total da camada dc regularização não deve
exceder a 3,0 nun, Cada dcmão de massa, em geral, re­
sulta numa espessura de 1,5 10m. assim, no caso de
haver necessidade de se aplicar mais de duas demãos
devido a grandes irregularidades, o substrato deverá ser
refeito, pois a função dessa camada é apenas regula­
rizar a base e nunca corrigir defeitos corno deslÚvels ou
ondulações acentuadas, Observe-se que defeitos
detectados nesta etapa da produção denuncia a total
ausência de controle de qualidade de execução do
contrapiso, bem corno. a não realização da verificação
das condições iniciais do trabalho,

6.2.4 Execução da Camada de Fixação

Antes do adesivo ser aplicado. às superficies a serem
aderidas, é necessàrio que o mesmo seja devidamente
homogeneizado. podendo-se, para isto, utilizar uma
espátula para misturá-lo completamente, ainda no seu
recipiente, Além disso. para que se tenha uma boa
aderência entre o componente e o substrato. este deverá
estar totalmente isento de poeira ou quaisquer outros
tipos de resíduos,

Com a superficie completamente limpa, o es­
palhamento sobre o substrato poderá ser fcito com o
amúlio de uma desempenadeira de aço dentada em
forma de "v", cujas caracteristicas devem ser: distância
de 4,0 nun entre os dcntcs, 2,0 mm de profundidade e
ângulo do dente de 600 , cncontrada no mercado
especializado,

Para o espalhamento do adesivo as mantas deverão ser
distribuidas no sentido paralelo à maior dimensão do
ambiente. procurando aproveitar ao máximo o
comprimento das mesmas, evitando-se, assim, um
excessivo número de junções entre mantas. Entretanto,
deve-se buscar obedecer o sentido de entrada principal
de luz, para não evidenciar as emendas,

Uma alternativa muito empregada para a aplicação do
adesivo é espalhá-lo com o uso da própria lata, perfu­
rando-a na sua base, Neste caso o espalhamento se dá
sempre em uma direção sobre O substrato e na direção
perpendieular sobre a base do revestimento, Tal
procedimento, apesar de proporcionar uma elevada
produtividade, requer cuidados especificas pois depende
essencialmente da qualidade e domíuio que a rnão-de­
obra tem da técnica de execução,

O espalhamento do adesivo, de uma ou outra forma,
ocorre à medida em que a manta vai sendo estendida e
sendo assim, as demais atividades de execução do
revestimento têxtil serão abordadas no item seguinte,

6.2.5 Execução da Camada de Acabamento

Os carpetes agulhados ou "tufts" deverão ser aplicados
sobre o substrato devidamente preparado, como
abordado anteriormente, A técnica de aplicação de
ambos, pode se dar tanto pela sua colagem direta ao
substrato, como pelo seu simples estenclimento, No en­
tanto, a técuica de colagem e usualmente recomendada
para os agulhados enquanto para os "tufts", recomenda­
se a de estendimento,
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FIGURA 6.2.1 - Ajuste das mantas j~'nto às vedações
verticais e sobreposição de duas
mantas adjacentes [Fonte:
SOMMERI·

6.2.5.1 Aplicação do revestimento agulhado

A manta. em forma de rolo, deverá ser aberta no local
onde será assentada, deLxando-se uma sobra de 5 cm
junto às paredes. buscando-se ajustá-la ao esquadro do
ambiente, Quando os ambientes superarem a largura da
uma manta, será necessário a colocação de outra
adjacente. sendo que esta deverá se sobrepor à anterior
em aproximadamente 5 cm. permitindo. desta forma.
um perfeito acabamento. Estes cuidados são ilustrados
pela figura 6.2. L

Durante a colocação deve-se observar que todas as
mantas sejam colocadas sempre no mesmo sentido. não
podendo serem invertidas, pois. caso isto venha a
ocorrer, o sentido das fibras ficará também invertido,
originando uma tonalidade diferente no mesmo am­
biente, Para que não se corra o risco de inversão das
mantas, deve-se observar as setas impressas na sua
base, que indicam o semído das fibras.

Após estender a manta no ambiente a ser revestido,
deixando uma sobra de 5 cm junto às paredes e ter
acenado o seu esquadro, a manta deverá ser dobrada ou
enrolada até a metade do seu comprimento, iniciando­
se o espalhamento do adesivo sobre o substrato e no
verso da manta, usando-se, neste caso, um pincelou a
própria lata perfurada O espalhamento do adesivo
deverá ser feito levando-se em conta que a área do
substrato a recebê-lo é limitada pela largura da manta,
devendo ser espalhado. de modo que fique afastado
aproximadamente 10 cm da borda da mesma para
facilitar a execução das emendas, Este procedimento
está ilustrado na figura 6.2,2.

Para o assentamento propriamente dito, deve-se esperar
que o adesivo atinja o tempo de inicio de aderência, ou
seja, o tempo de "tack".

Observe-se que o tempo de ilÚcio de aderência. que de
modo geral e de 15 lUlnutos, pode variar em função das
condições de temperatura, umidade e ventilação do
ambiente. Assim, o assentamento das mantas somente
deverá ter ilÚcio, após verificado as condições do
adesivo. que pode se dar da seguinte maneira: passado
uns 10 minutos. deve-se al?enar levemente o adesivo
com um dedo, Caso o adeSIVO adira ao dedo é porque
ainda não atingiu o tempo -de ilÚcio de assentamento,
devendo-se retardar a colocação. No caso de. apertando
levemente o dedo, o adesivo não aderir, deve-se apertar
fortemente e. se neste caso o mesmo adenr ao



FIGURA 6.2.2 - Enrolamento da manta e aplicação
do adesivo sobre o substrato (Fonte:
SOMMERI·

dedo. sem se soltar da base. deve-se prosseguir a
colocação.

Observe-se que. em se apertando fortemente o dedo
sobre o adesivo. este não aderir. é porque foi
ultrapassado o ponto de inicio do assentamento. Caso
isto aconteça, o adesivo de"e ser completamente
removido. aplicando-se uma nova camada. reiniciando
o processo.

Devido O adesivo possuir solventes altamente
inflamáveis. durante o espalhamento não se deve fumar
ou provocar chamas ou centelhas no ambiente. E ainda.
a fim de não danificar as mantas aplicadas. o operador
deverá usar sandálias de borraeha. em vez de sapatos.
durnnte a e"ecuÇl1o dos serviços.

Urna vez verificado o tempo de inicio de aderência
deve-se soltar a rnanta, vagarosamente. e ir passando
uma régua metálica, usando para isso o peso do próprio
co'llO, para que seja evitado a formação de bolhas de ar
no mterior do revestimento. que podem comprometer a
sua adesão. A figura 6.2.3, ilustra este procedimento.

FIGURA 6.2.3 - Procedimento de aplicação do
revestimento têxtil com o auxílio de
uma régua metálica que deve ser
"assada sobre a sua superfície
[Fonte: SOMMER).
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Para a aplicação da segunda metade da manta os
procedimentos são idênticos. sendo que esta deverá ser
dobrada sobre a parte anteriormente assentada.

Observe-se que, tão logo esteja terminado o trabalho de
assentamento das mantas, dever-se-á verificar todos os
~~con~scomasv~~~ruca~retirando~o
possível e"cesso de adesivo de modo que o mesmo não
venha a prejudicar o arremate posterior.

Após esta verificação deve-se proceder o acabamento
dos ~ntos .e das emendas, recomendando-se que este
servtço seja executado no dia se~nte-·.ao do
assentamento. '. Este tempo' é necessario,~ que
ocorram as retra~ do revestimento. provogidas pela
secagem do adesivo. reduzindo. assim, a possibilidade
de lIue as juntas venham a se abrir. Cas& tal pro­
cedimento não.seja possiveL em função da diriâmica da
obra, deve-se esperar um tempo minimo de 3 horas.
para que se possa iniciar os serviços de arremates.
observando-se que, neste caso. a probabilidade de aber­
tura das juntas torna~maior.

as arremates junto ás paredes e 113S emendas deverão
ser realizados com o emprego de régua metálica e
lâmina de corte em boas condições de uso. Caso os
arremates sejam feito á mão livre. com lâmina de corte
inadequada. poderão ocorrer emendas desalinhadas e
ainda. o recorte das mantas nos cantos poderá se
apresentar com os vértices fora de esquadro. Assim.
para que se possa obter arremates adequadamente
executados. serão reunidas. a seguir, algumas
recomendações:

- para a realização dos cortes nos acabamentos de
cantos. deve-se utilizar a lâmina (faca tipo "OIfa"),
devidamente perpendicular à posição da régua,
cortando-'Se cuidadosamente o excesso do
revestimento:

- o arremate nas emendas deve ter inicio pelo corte do
e"cesso, que deve ser realizado no centro da parte
sobreposta. conforme ilustra a figura 6.2.4, cortando­
se as duas mantas. Cortados os excessos. eles devem
ser retirados, levantando-se em seguida as partes não
coladas afim de aplicar o adesivo tanto no substrato
como na manta, abaixando a manta na seqüência
Para que se t~ melhores condi~ de aderência,
deve-se bater levemente o martelo de borracha, sobre
as emendas.

FIGURA 6.2.4 - Procedimento· para realização do
corte nas emendas de duas mantas
adjacentes [Fonte: SOMMER).



6.2.5.2 Aplicação do revestimento tipo "toft"

Os carpetes tipo "tufts" POdem ser colados diretamente
sobre o substrato. comarme a técrtica de execução
anteriormente descrita. Porém. para que se obtenha
maior conforto e isolação termo-acústica recomenda-se
o sistema de colocação estendida.

Esta técrtica de execução requer a utilização de um
forro de feltro. com espessura de aproximadamente 5
mm. que é colocado entre o re\'estimento e o substrato
e, alémdisso. deve-se contornar o perímetro da área a
ser revestida com ripas ou sarrafos de madeira, cuja
espessura deve ser a mesma do feltro. para que não
exista descontinuidade no contorno das paredes. As
npas de contorno, de modo geral, são fornecidas com
os elementos necessários para a sua fixação ao
substrato, porém. caso não apresentem. devem ser
utilizados pregos de aço ou parafusos com buchas para
li: fixação das ripas ao piso. Observe-se. que o uso destes
tIpoS de disposlllvos de fixação são Importantes pelo
fato de não oxidarem em contato com a argamassa á
base de cimemo. pois a oxidação dos mesmos pode
levar a um desprendimento do revestimemo.

O feltro deverã ser somente estendido sobre a área a ser
revestida. devendo ficar rcnte ao sarrafo. não sendo ne­
cessário colá-lo. O carpete deverá ser esticado sobre o
feltro. cobrindo o sarrafo.

Também para a all.licação do carpete tipo tuft as mantas
deverão ser distnbuídas no sentido paralelo à maior
dimensão do ambiente. procurando aproveitar ao
máximo o comprimento das mesmas, evitando-se.
assim, um excessivo número de junções entre elas.
Entretanto, deve-se buscar obedecer o sentido de
entrnda principal de luz, para que não sejam eviden­
ciadas as emendas.

Antes de pregar o carpete no sarrafo. é preciso executar
as emendas entre as mantas, que devem ser feitas com o
emprego de uma fita termocolame (fita americana), que
tem propriedades adesivas em ambos os lados, possi­
bilitando a fixação do feltro e do carpete.

A fita americana deve ser posicionada sobre o feltro, na
posição exata da emenda, devendo as duas mantas (a
serem emendadas) serem centralizadas sobre ela Uma
vez centralizadas. as mantas devem ser abertas,
conforme ilustra a figura 6.2.53, a fim de que se possa
passar o ferro próprio para esta atividade, bem quente,

sobre a fita sendo que imediatamente após a passagem
do ferro. deve-se aplicar os dois lados das mantas sobre
a fita conforme ilustra a figura 6.2.5b.

Após a execução das emendas. com a ajuda do csticador
telescópico, a manta deverã ser esticada sobre o sarrafo.
sendo imediatamente pregada ou grampeada sobre o
mesmo, conforme ilustra a figura 6.2.6.

6.2.5.3 Aplicação dos acabamentos

Os acabamentos estão relàciona<!iíi'ad$farremates que
se fazem junto às vedações verticais, se~do que, nestes
casos, são denorrtinados rodapés e· nos' encontros com
diferentes tipos de .revestimentos.. usualmente
denommados faixa ou soleIra. . . ....•

Estes acabamentos propiciam a criação de efeitos
estéticos agradáveis. bem como possibilitam melhores
condições de higiertização e arremate nos encontros dos
subsistemas piso e vedação venicaI.

Os rodapés usualmente empregados como acabamento
dos revestimentos têxteis podem ser de madeira uma
faixa do próprio revestimento têxtil ou ainda um cordão
monofio. A execução dos rodapés deverã ser feita após
terem sido concluídas todas as atividades dc
assentamento do revestimento têxtil, uma vez que os
rodapés devem se sobrepor ao mesmo para que permita
um arremate perfeito.

A fixação do rodapé varia conforme o tipo empregado.
Assim, a seguir, são dadas algumas recomendações das
técnicas de execução mais adequadas a cada um.

Quando forem utilizados rodapés do próprio material
de revestimento, isto é, feito de tiras ou faixas. deve-se
verificar, primeiramente, a limpeza da parede onde o
mesmo serã fixado, limpando-a completamente. quando
necessário, a fim de que materiais pulverulentos ou
outras substâncias não venham a prejudicar a aderência
entre substrato e o rodapé. Com a superfície liml'3,
deve-se proceder a demarcação da altura do rodape e
para isto, deve-se tomar o tamanho efetivo da faixa a
ser fixada. subtraindo-se 5,0 mm, marcando a medida
resu1tante, na parede, com o auxilio de um lápis de
pedreiro. A demarcação da linha de referência abaixo
da medida total da faixa deve ser feita para que, ao se
espalhar o adesivo, evite-se que o mesmo refIua para
alem da faixa, vindo a provocar manchas
desagradáveis. O espalhamento do adesivo tanto na
snperficie da parede como no rodapé, deve ser feito

FIGURA 6.2.5 - Execução da emenda entre duas mantas adjacentes para os revestimentos tipo "tofts" (Fonte:
SOMMERI: (a) posicionamento da fita termocolante e du mantas antes da aplieação do ferro
queate; (b) execução da junta entre mantas com a passaJ:em do ferro sobre a fita termocoJante.
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FIGURA 6.2.6 - Fixação do carpete ao sarralo por
meio de pregos, auxiliado pelo
esticador telescópico [Fonte:
SOMMER].

com pincel esperando-se o tempo de início de
aderência, fixando o rodapé. em seguida. com o auxilio
do martelo de borracha.

Nos casos em que forem utilizados rodapés de madeira
ou cordões. deve-se realizar a fixação. cuidadosamente.
utilizando-se pregos de aço, que devem ser espaçados
de 30 a 35 em no caso dos rodapés de madeira e aproxi­
madamente 15 cm para os cordõcs.

Os materiais usualmente empregados em conjunto com
os revestimentos têxteis, para dar acabamento na inter­
face com outro tipo de revCSÚmento é uma faixa de
metal, usualmente de lallio. Estas faixas são sobrepostas
ao revcsúmento têxtil, no limite com o outro tipo,
permitindo um bom acabamento e encontro entre
3mbos, evitando-se que o revestimento têxtil se
desprenda neste ponto.

Uma das principais causas' de problemas patológicos
ocorridos nos revesúrnentos têxteis é a qualidade de
execução dos serviços, notadamente pela falta de
controle das etapas de produção e treinamento da mão­
de-dlra empregada, que, de modo lleral, acarretam pro­
blemas de descolamento do revestnnento, abertura das
emendas. diferenciação nas tonalidades do revesúrnento
de um mesmo ambiente, manchas devido à má
aplicação do adesivo de contato ou mesmo pela queda
de produtos diversos.

Além disso. podem ocorre problemas na fase de uso do
ambiente. notadamente as manchas devido à queda de
produtos alimentícios, cinzas de cigarros, fósforos
acesos. entre outros.

Os principais problemas e suas possiveis causas serão
abordados a seguir, buscando-se com estas informaçõcs
evitar ou pelo menos minimizar a sua ocorrência.

- insuficiência de cola: este problema· pode originar-se
de um espalhamento irregular pela superfície. por
deficiências na formação da mão-ile-cl>ra ou mesmo
por não se respeitar um consumo mínimo para que se
tenha uma adequada aderência. q~ e de
aproximadamente 250 a 300 gramas por m ;

- não respeito ao tempo de início de aderência: muitas
vezes, devido à inexperiência do aplicador. deixa-se
passar o tempo linute ou aplica-se o revcsúmento
antes que o solvente tenha se evaporado, ocorrendo
assim, problemas de aderência

"'~.......
- utilizacão de adesivos não recomendados' ·.ou de

gnalidade duvidosa: o emprego de adesivos não
apropriados ou mesmo adquindos de fornecedores
não idôneos oodem levar a uma deficiência na
colagem. -

Observe-se que a origem fundamental destes problemas
é a ausênCia de uma metodologia de controle de
produção do revestimento como um todo, pois, se os
materiais forem adquiridos através de uma compra
técnica e se as atividades de execucào forem devida­
mente controladas, pode-se reduzir sensivelmente os
problemas de descolamento dos carpetes.

6.3.2 Emendas Abertas

É comum a ocorrência deste tipo de problema.
notadamente nos revestimentos agulhados, quando o
arremate das juntas é realizado imediatamente após a
aplicação das mantas. pois não houve tempo para que
todas as reações se processassem. havendo assim, a
possibilidade do encolhimento da manta devido á
retração do aC\,esivo. O respeito ao tempo recomendado
para que se processem os arremates tende a reduzir ou
mesmo elinunar este tipo de problema.

Além disso, a abertura das juntas poderá ocorrer, ainda
pela ausência de adesivo em quantidade suficiente para
que se processe a emenda ou pela má qnalidade da fita
terrooplástica empregada nos revestimentos tipo "tufts",
ou ainda pela inversão do sentido das mantas que fará
com que mantas adjacentes trabalhem de maneím
difurenciada provocando teDSÕCS nas juntas que podem
levar à sua abertura Também neste caso, um adequado
programa de controle de qualidade poderá eliminar o
problema. .

6.3.3 Diferenças de Tonalidade no Revestimento

É um problema típico da ausência de controle de
qualidade de execução, pois ocorre apenas quando as
mantas são aplicadas com sentído invertido ou quando
da utilização indiscriminada de retalhos que sobram
dos cones que, para serem aproveitados não se respeita
o sentido de colocação.

Este problema é facilmente evitado a partir do controle
da produção.

6.3.4 Imperfeições na Superfície

REVESTIMENTOSDOS6.3 PATOLOGIAS
TÊXTEIS

6.3.I Deseolamento

O descolamento. responsável por considerável parcela
de problemas no revestimento têxtil, pode ocorrer por
três diferentes motivos.

Os revestimentos têxteis. são revestimentos de pequena
espessura. assim, nos casos em que o preparo do subs­
trato tenha sido negligenciado. poderão ocorrer
imperfeições na superfície do revestimento. Este fato
está intimamente relacionado com o controle de
qualidade de execução do substrato e aplicação do
revC5Úmento. sendo que ao serem seguidas as reco-
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Tabela 6.3.1: Produtos de limpeza para tratamento das manchas mais comuos nos revestimentos têxteis [Fonte:
SOMMER).

SeqUênciadasoperaçoes=~.~

Manchas ~
·'1·

'Q;
..;,...

o ;;
~ ,
'õ .'!l a

~ ~ c O
li ~ ~ u

~
~ Õ .'!l l!' O> & ~ ,.:.

.~O; .. ~ , ';; ,
'" ou ..,

~
u ~ t! .'!l (; c '"

~ O> ~

'"Produtos " .. o E '5 ,5 c " E
u ;; .. '" '" o 'ã: u ~ ;; c

~ .:: :; :J, ;: '> '"para limpeza '" U U U () w " ...J ::J ::; lI: >

AQuamorna • •
Benzma •
Álcool •
Removedor •
Vinagre branco •
Gelo •
Glicenna • •
Amonlaco dilUldo • •
Acetona •(deixar secar)

Soluçàode
1colher de sabão
em pó e 1 colher • • • • • •de vinagre branco
em 1 litro de
âgua morna (agitar
até que dê espuma)

Enxugar com tecido
Â Â Â Â Â Â Â Â Âabsorvente

Repetir a operação Â

mendações de produção, aqui apresentadas, este
problema tende a não ocorrer.

6.3.5 Manchll5

Os revestimentos têxteis, por se apresentarem com
muitas fibras, ficam sujeitos a serem manchados por
diversos produtos tais como café, chocolate, manteIga,
a própria cola de assentamento, entre outros, uma vez
que eles são extremamente absorventes.

O manchamento por cola decorre do seu ex­
travasamento pelas bordas ou juntas do revestimento,
principalmente quando tenha sido aplicada em excesso.
seja pela não utilização da desempenadeira dentada,
seja pela irregularidade acentuada do substrato, que não
fora devidamente preparado ou ainda, pela excessiva
abertura dos furos na base da lata do adesivo. Além
disso, o adesivo pode manchar quando a colagem das
superfícies tenha sido rcalizada antes do tempo minimo
de inicio de aderência. pois neste caso, sem a
evaporação do solvente, o adesivo não seca, vindo a im-
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pregnar a camada de revestimento, podendo atingir a
sua superfície. ,

Neste caso, uma vez mais, as caracterfsticas da Inào-de­
obra e o controle de qualidade de execução são funda­
mentais para que se obtenha um revestimento livre
deste tipo de mancha.

As manchas por queda de liquidos ou outros produtos
decorrem, em geral, do perfodo de utilização do revesti­
mento, sendo que diversos tipos de manchas podem ser
removidos, desde que sejam tomados alguns cnidados.
A tabela 6.3.1 apresenta diversos tipos de manchas,
sugerindo alguns produtos de limpeza para a sua
remoção. Observe-se, porém, que estes produtos são
indicativos. devendo serem testados com cuidado.
verificando se não alteram a cor original do re­
vestimento.

Os procedimentos gerais para a remoção das manchas
apresentados na tabela 6.3.1 são:

- remoção imediata do excesso, utilizando-se um pano
limpo, sem esfregá-lo;



- limpeza do local com um pano absorvente. branco e
limpo. iniciando pelas bordas da mancha. indo em
direção ao centro. retirando ao máximo o produto
derramado e

- empregar com cuidado os produtos anteriormente
recomendados.

CONJUNTO DE NORMAS REFERENTES AOS
REVESTIMENTOS TÊXTEIS, EDITADAS PELA
ASSOCIAÇÃO, BRASILEIRA' DE NORMAS
TÉCNICAS (A.B.N.T.).

NBR-7686/83 - Revestimentos têxteis .de piso.

NBR-8720185 - Preparação de corpos de prova de
revestimentos têxteis de piso.

NBR-88 I0185 - Revestimentos têxteis de piso
determinação da resistência á abrasão.

NBR-9399186 - Revestimentos têxteis de piso
determinação da espessura.

NBR-9400/86 - Revestimentos lêx1eis de piso
determinação da massa total por unidade de área.

NBR-9926/87 - Revestimentos lêx1eis de piso
determinação da espessura do veludo útil.

NBR-10313/87 - Revestimentos têxteis de piso
determinação da alteração dimensional.

NBR-103 14/87 - Revestimentos têxteis de piso
determinação da perda de espessura após aplicação de
urna carga estática moderada.

7. CONCEITOS BÁSICOS SOBRE PROJETO.
PLANEJAMENTO E CONTROLE DE
EXECUÇÃO DO SUBSISTEMA PISO

Neste capitulo, buscar-se-á reunir algumas diretrizes
básicas para a elaboração do projeto e do planejamento
da produção do piso, bem como serão propostos alguns
procedimentos para o controle de qnalidade das ati·
vidades de execução.

O projeto é o ponto de partida para um correto e bem
sucedido processo de Jilrodução c, conseqüentemente,
para o avanço tecnolÓgiCO do setor da construção civil
de edifícios. Sem ele. torna-se impraticável a realização
do planejamento e do controle de qualidade de
execução uma vez que, é a partir da sua elaboração que
se têm os parâmetros necessários para se exercer o
controle da produção. buscando obter um produto com
a qualidade especificada, com custos compatíveis com
as caracteristicas do edifício e no prazo programado,
empregando-se adequadamente os recursos disponíveis,
isto é, os materiais, os equipamentos, a tecnologia
construtiva e a mão-de-obra.

7.1 PROJETO DO SUBSISTEMA PISO

A importância da existência de um projeto construtivo,
para um determinado subsistema do edificio foi ex­
tensivamente colocada no capitulo 5 do documento
técníco R6~6/90 "Recomendacões para a Producão de
Revestimentos Ceràmicos para Paredes de Vedação em
Alvenaria" [Sabbatini et ai., 1990], que apesar de tratar
especificamente do projeto construtivo de revestimentos
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ceràrnicos para alvenarias de vedação. pode ter o seu
conceito extrapolado para todo o edifício. não sendo
necessário. aqui. a sua repetição.

Confirmando as afirmações feitas naquele docwnento,
coloca-se a experiência obtida com a implantação da
metodologia de produção do contrapiso em diversos
canteiros de obras, demonstrando que a elaboração do
projeto construtívo foi a mola propulsora para o
domínio e o avanço tecnológico da sua produção, pois,
é o projeto que p'crmite defuúr, claramente, as
características desejáveis para o componente ou
subsistelIlll;.· determinando-se,. a.partir dai, as'~gências"·
que deve cumprlr,"como 'poderá ser concre~o.e qual
o seu nível de interferência com as demais,'àtividades
da obra, podendo-se assim, solucionar racionalmente e
controlar cada etapa da produção. "'.

.:~.

Continuando a buscar o espaço tecnológico dentro do
canteiro de obras, sobrepondo o empirismo que hoje o
domina, é que se propõe a elaboração do projeto
construtivo do subsistema piso como um todo, que deve
envolver a definíção de cada uma de suas camadas,
considerando-se a inter-relação das mesmas e destas
com os demais subsistemas do edifício. uma vez que o
piso é executado, por etapas, passando por diversas
fases da obra.

Os procedimentos relativos á elaboração do projeto do
contrapiso foram amplamente abordados por Barros
[1991]. Sua implantação. em canteiro, obteve grande
sucesso no que se refere à raeionalização e otimízação
das atividades de produção, sendo hoje. de domínio do
meio técnico: assim. neste trabalho. não será necessário
repetir as proposições ali colocadas. Estas serão
tomadas como ponto de partida para a complementação
do projeto do subsistema como um todo, abordando-se
apenas os procedimentos para a elaboração do projeto
da camada de revestimento.

O projeto da camada de revestimento do piso
corresponde à definíção clara das, questões relativas aos
matenais, técnicas e detalhes construtivos a serem
CDlJilregados na sua produção, observando-.e !IDe,
mwtas vezes, a determinação destas variáveis implica,
também, na caracterização da mào-de~ra necessária
para a realização das atividades produtivas. Estas
questões serão abordadas a seguir, iníciando-se pela
determinação dos parâmetros que direcionam a ela­
boração do projeto.

7.1.1 Parâmetros para Projeto da Camada de
Revestimento do Piso

São muitos os parâmetros a serem considerados para a
elaboração doJ::r'0 do revestimento de piso, princi­
palmente em mncia da variedade de matenais de
revestimento disponíveis no mercado e das diferentes
condições de solicitação a que estará sujeito.
Entretanto, considerando-se somente os materiais,
objeto deste trabalho, isto é, os revestimentos cern­
nucos, em pedra vinílicos e têxteis e ainda, que eles
serão aplicados em áreas internas aos edifícios, os
principais paràmetros envolvidos no processo produtivo
são: a natureza e as caracteristicas do substrato: as
solicitações de utilização durante sua vida útil e as
dimensões das áreas a serem revestidas.

7.1.1.1 Natureza e caracterfstieas do substrato

O substrato da camada de revestimento de piso,
corresponde. na maioria das vezes, ao contrapiso, que



pode apresentar distintas características. determinadas.
sobretudo. pelo seu processo de execução, ou seja pelos
materíais e técnicas nele empregados.

A implantação da metodologia de produção proposta
por Barros [1991) mostrou que, seguidos os
procedimentos ali recomendados. é possível obter um
contrapiso cujas características de resistência mecânica
e capacidade de absorver deformações sejam compati­
veis com as necessidades impostas pelos revestimentos
em estudo. Além destas características, porém. é impor­
tante ressaltar. as que se referem ao seu acabamento e
regularidade superficial; que· envolvem principalmente
o nivelamento, a planeza e a textura, cujos reqnisitos
podem diferenciar de um revestimento para outro.

As condições de textura superficial do contrapiso estão
tratadas por Barros [1991], em função dos diversos
revestimentos e tipos de camada de fixação passiveis de
utilização. Assim, uma vez definido o material a ser
empregado na camada de revestimento e a sua técnica
de aplicação é possivel definir o acabamento superficial
mais adequado a ser dado na superficie do contrapiso.

A planeza e o nivelamento do substrato. são fatores
preponderantes para a obtenção de um reVestimento de
garantida qualidade, pois. por se tratarem. na sua
maioria. de revestimentos aplicados por uma càmada de
fixação delgada. a planeza c o nivelamento do
contrapiso sào praticamente os mesmos da camada de
acabamento. Neste sentido. as tolerâncias propostas por
Barros [199IJ, deverão ser respeitadas para os re­
vestimentos aplicados sobre o contrapiso.

Além disso. o consumo de material na camada de
fixação do revestimento ao substrato também está
relacionado com as caracteristicas superficiais do
mesmo, assim. quanto piores as condições de textura e
regularidade da superficie, maior O consumo desta ca­
mada e conseqüentemente maior é o custo das
atividades. Daí, a necessidade de se seguir as
proposições anteriormente colocadas que buscam ade­
quar as caracteristicas do contraplSO, o máximo
possivel com as caracteristicas dos revestimentos de
piso.

No caso em que a laje constitua o substrato, como por
exemplo para a aplicação da ardósia, a camada de fi­
xação ou de aderência é classilicada como~
podendo absorver pequenas irregularidades su~ciais
ôaquele. Porém, no projeto, deve-se especificar as
condições do substrato de maneira que a camada de
aderência não seja aplicada com espessura excessíva,
podendo-se evitar, desta maneira, o aparecimento de
problemas patológicos.

7.1.1.2 As solicitações durante a vida útil do reves·
timento

A camada de revestimento de piso será solicitada
somente a partir do momento de sua execução, até o
Iinai de sua vida útil, observando-se que este é um dos
últimos serviços a serem concluídos na obra.

As solicitações sofridas pelo revestimento de piso
durante o periodo de utilização. condicionam as
caracteristicas que esta camada deverá apresentar, tais
corno, resistência mecânica comportamento térmico.
cstanqueidade. segwança de utilização e durabílídade. .

Alguns tipos de revestimentos apresentam melhores
caracteristicas que outros. quando observada uma
determinada propriedade, podendo ser, porém.
deficiente numa outra. Assim, a escolha do
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revestimento mais adequado a um determinado
ambiente deverá considerar, antes de tudo. as
solicitações a que o mesmo estará sujeito ao longo de
sua vida útil, buscando compatibílízá-las com as
caracteristicas de cada tipo de revestimento, abordadas
nos capítulos anteriores e a partir daí proceder a
escolha.

7.1.1.3 Dimensões das áreas a serem revestidas

As dimensões das áreas a serem revestidas interferem
no seu desempenho príncipaImente,emdecorrência do
potencial de deformações que pode' apresentar. A
absorção de tais deformações, por sua vez, é caracterís­
tico do subsistema como um todo, diferenciando-se para
cada tipo de revestimento. Assim, ao dar iniCIO à
elaboração do projeto deve-se considerar o tipo de
revestimento a ser empregado e as dimensões do local a
ser revestido. a fim de que possam ser propostas juntas
construtivas ou de mOVImentação nos locais mais ade­
quados. evitando-se desta forma, o surgimento de
problemas patológicos decorrentes da ausência das
mesmas, como por exemplo, o aparecimento de fissuras
ou mesmo descolamento do revestimento em função do
acúmulo de tensões em determinadas regiões.

Considerando-se os edificios em estudo. de maneira
gerai, os ambientes apresentam dimenSões tais que
dispensam. na maioria dos casos, a preocupação com as
juntas construtivas para qualquer tipo de revestimento
utilizado. Porém, em se tratando de revestimentos
modulares tais como os cerâmicos. de pedras e vinilicos
em placas. as suas características intnnseea devem ser
consideradas para que se possa definir adequadamente
as Fu!:tas entre componentes.

As questões relativas às juntas para cada tipo específico
de revestimento, estilo abordadas juntamente com as re­
comendações acerca das técnicas de execução.

7.L2 Desenvolvimento do Projeto

o projeto de revestimento de piso deverá ser realizado
em conjunto com o projeto de contrapisos, na realidade
ambos se complernentanL Assim, além das
recomendações definidas por Barros [1991), pouco se
pode acrescentar; no entanto, apenas com o intuito de
sistematizar a etapa de elaboração de projeto reaiirma­
se que a mesma deverá se desenvolver em três fases.

;;'~Jcirirneira, deve-se amilisar os' demais projetos do
. '0, buscando-se identificar e conhecer as especi­

ficações produzidas para os outros subsistemas,
verificando suas interferências com o piso. .

Com os subsidios da primeira etapa, tem inicio a
segunda fase que consiste na elaboração do projeto de
revestimentos, propriamente dito, em que devem ser
considerados os parâmetros anteriormente abordados e
a necessidade de adoção de específicos detalhes
construtivos tais como juntas, soleiras, rodapés e faixas.

A terceira fase correspondc à redefinição do projeto, na
qual as diretrizes, imciaimente propostas, poderão ser
reavaliadas. admitindo-se possíveis correções.
principalmente em decorrência das caracteristicas reais
de desenvolvimento da obra, da alteração da
programação das atividades e da disponibilídade de
materiais e de mão-de-obra.



antiderrapantes e
áreas de acesso a

7.1.2.1 Análise de projetos

Nos empreendimentos em que se estiver elaborando o
projeto de alvenaria, este deverá ser tomado como
referência para a análise. pois o mesmo reúne. de
maneira clara e objetiva. as informações dos diversos
projetos usuais. tais como o de arquitetura. estrutura e
instalações. Além desse. deve-se buscar informações
acerca do projeto de impermeabilização das áreas
molháveis.

Do projeto de alvenaria deverão ser identificados:'

· as espessuras das vedações verticais:

· as dimensões exatas dos ambientes a serem revestidos;

· as dimensões e disposições dos componentes
estruturais;

· a existência de juntas estruturais:

· a localização de pontos de esgoto e energia elétrica
quando no piso;

· o tipo e posição de tubulaÇÕC5 a serem embutidas no
piso:

· a existência de ressaltos nas lajes e

· as exigências de desníveis entre ambientes.

Após a identificação de todas estas especificações. faz­
se necessário compatibilizá-Ias entre SI. dando início. a
partir dai. à elaboração do projeto.

A partir do projeto de impermeabilização deve-se
verificar as caracteristicas do sistema empregado. tais
como os materiais utilizados, a~a da camada. as
exigências de proteção e de decliVIdade, etc.).

7.1.2.2 Prineípios para elaboração do projeto

A meta do projetista do subsístema piso deve ser
proporcionar o seu adequado funcionamento, ou seja,
deve-se buscar garanbr que o piso desempenhe
efetívamente as funções que lhe são atribuidas. Para
isto, pode-se lançar mão de urna série de recursos,
como por exemplo, o emprego de materiais compatíveis
com as exigências de qualidade; a elaboração de
detalhes construtívos que contribuam para a proteção
do subsistema: a especificação de técnicas de execução
compativeis com cada tipo de revestimento e com o uso
do subsistema, entre outros. Enfim, deve-se buscar
proporcionar condições de funcionalidade ao conjunto.

No que se refere aos materiais e às técnicas de
execução, deve-se atentar para o e"l'Osto por Barros
(1991), bem como nos capitulos antenores. Quanto aos
detalhes construtívos. estes deverão ser adotados de
modo a minorar os' possíveis efeitos deletérios de·
correntes das condições de solicitação do piso,
sobretudo de sua camada de revestimento, pro­
porcionando-lhe uma vida útil mais longa.

Observe-se. porém. que em função dos distintos tipos
de revestimentos podem existir diferentes detalhes
construtivos a serem adotados em situações diversas.
Assim. na seqüência. são elencadas algumas rccomen­
dações para a definição do projeto, de\'endo-se salientar
que elas não esgotam o assunto em questão. devendo
serem consideradas. apenas. como um ponto de panida.
incrementando-às á medida em que novas necessidades
aparecerem.
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S!:mpre que possiveL deve-se buscar criar detalhes
construtivos que auxiliem no adequado desempenho do
piso, sobretudo no que se refere à sua durabilidade e
segurança de utilização. Apenas como contribuição.
apresentam-se, a seguir, alguns possíveis detalhes que,
se corretamente aplicados, poderão au.'<iliar para que se
atinja o desempenho esperado para este subsistema:

- criação de desniveis efetivos e visíveis entre áreas
molháveis e áreas secas;

- não utilização de frisos salientes para a separação de
áreas secas e molháveis.. buscando-se ,!:!tlpregar,
nestes' casos, soleiras visíveis que dest;Jquem a
existência do degrau; ......

- especificação de maten3ls
antideslizantes nas escadas,
edifieios e rampas;

- dimensiortamento adequado de degl'lms quando da
proposição de desrnvels entre ambiente, destacando­
os pelo emprego de diferentes materiais de
revestimento ou de frisos metálicos:

- definição prévia do aparelho dos compouentes quando
estes forem do til'O modulares que, de modo geral.
pode se dar com Juntas a prumo. desencontradas ou
em esquadro:

- definição da distribuição das mantas quando estas
apresentarem padrão superficial, como é o caso das
mantas vinílicas. em que para preservar o aspecto
visual do revestimento as junções entre mantas
deverão preservar a modulação dos padrões estampa­
dos;

- detalhamento da execução de pontos criticos em que
podem ser destacados os encontros entre o piso e a
vedação verticaL cuidando-se para o perfeito
arremate das juntas, podendo-se empregar nestes
casos, rodapés constituídos dos mais diferentes
materiais, compatíveis com os revestimentos em uti­
lização; e ainda os arremates junto aos ralos e pos­
siveis caixas elétricas presentes no piso. Nestes casos,
deve-se buscar empregar nas juntas, materiais que
permitam a estanqueidade das mesmas, em função do
tipo de revestimento que se estiver empregando.

A fim de reurnr as necessidades básicas de um projeto
de pisos, eienca-se a seguir os principais quesitos que,
necessariamente, deve conter:

- o rtível acabado de todos os ambientes;

- OS tipos de revestimento de piso a serem utilizados;

- os materiais e as técrncas de fixação empregadas para
cada tipo distinto de revestimento;

- a espessura total da camada de revestimento, isto é, a
camada de acabamento acrescida da camada de fi­
xação e de regularização (quando necessária);

- a indicação das áreas em que exista imper­
meabilização e a indicação de sua espessura;

- a indicação de áreas com declividade e os desrnveis
entre ambientes:

- completa caracterização do tipo de contrapiso a ser
utíltzado, que corresponde à definição da ar~sa
e às características de acabamento superfiCIal para
cada ambiente;

- especificação e caraeterização dos detalhes
construtivos tais como os abordados anteriormente.



7.1.3 Redefinições do Pro.ieto

A redefinição do projeto deve, n~cessariamente,

desenvolver-se juntamente com a obra. E uma atividade
que tem por objetivo a verificação da concretização do
projeto, possibilitando realizar o registro das alterações
que venham a ser feitas que, sob a ótica do controle de
qualidade de execução, é uma dinâmica importante por
possibilitar uma melhor compatibilidade entre o projeto
e a obra em empreendimentos futuros.

É evidente que se busca manter todas as especificações
iniciais, porém, é sabido que em função das caracteris­
ticas atuais de construção a necessidade de correções e
redefinições durante a obra é uma realidade. até mesmo
para as últimas atividades como é o caso da execução
do revestimento de piso.

As redefinições passiveis de ocorrerem no projeto de
contrapiso foram abordadas por Barros [199 I I; assim.
aqni serão feitas somente as considerações acerca das
possiveis modificações na camada de revestimento. que
podem decorrer de duas fontes básicas: alterações nos
revestimentos dos ambientes. seja por determinação do
usuário, do projetista ou mesmo por 'l,uestões relativas
ao próprio material. ou então. devido as caracteristicas
de produção do contrapiso.

Como salientado diversas vezcs. neste e em outros
documentos. para os revestimentos em estudo, as
condições superficiais do contrapiso são determinantes
para a sua qualidade. Assim, qualquer problema nas
condições superficiais acabara por interferir di­
retamente na condição de produção do contrapiso,
podendo levar à alteração do planejamento das
atividades ou das técnicas de execução.

Uma situação em que as caracteristicas do contrapiso
determinem uma alteração no projeto construtivo só é
admissivel quando não existe um programa de controle
de qualidade de execução, implantado em obra; porém,
na medida em que os projetos foram elaborados, a
implantação deste programa é factível e necessária,
caso contràrío, o tempo e~ereendido na elaboração dos
mesmos, acaba não se justificando. E, com os trabalhos
de implantação da metodologia de produção que foram
realizados até o momento, não se pode permitir que as
possíveis alterações decorram da ma execução do
contrap.iso, restando, assim, somente a primeira
possibilidade.

Considerando-se que as especificações do projeto
construtivo tenham sido devidamente elaboradas antes
do inicio da obra, e que as mesmas tenham sido
aprovadas pelo conjunto de projetistas e usuários, é de
esperar que poucas redefinições se façam necessárias.
Entretanto, sabe-se que podem ocorrer situações em que
o usuário tem pleno direito de solicitar o revestimento
que deseja, podendo, eventnaImente, alterar sua
condição inicial. Esta forma de trabalho não é a ideal
para o desenvolvimento do projeto, por permitir a
existência de uma variável que pode ser mudada no
transcorrer da obra, causando sérios transtornos. Nestes
casos, é recomendado que se busque definir. com ante­
cedência, todos os tipos de revestimentos a serem
empregados. colocando-se, no contrato, dificuJdades
reaIS para possíveis alterações. Uma mudança, ao fiual
da obra, pode implicar em elevados custos e atrasos sig­
nificativos na programação inicial, pois, em função das
alterações propostas. é [lOssível que se venha a
modificar as próprias condições do substrato, a fim de
que sejam manudos os niveis previamente definidos
entre ambientes.
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Outra causa de alterações no p'rojeto pode ser a
inexistência do componente especificado, no mercado.
Este fato pode vir a ocorrer em função do longo periodo
existente entre o projeto e a época de compra dos
materiais de revestimento. Entretanto, um adeqnado
planejamento poderá minimizar este problema

Outras modificações podem decorrer, ainda, da
inviabilidade de execução de certos detalhes
construtivos propostos para o projeto. Este fato, porém,
é função principal da experiência do projetista que pode
ou não ter passado por situações semelhantes.
Principalmente nestes casos o registro~ modificações
são de grande importância, pois auxilia ~no acúmuJo de
experiência para projetos futuros.

~2PLANEJAMENTO DA PRODUÇÃO DO
SUBSISTEMA PISO

o p'lanejamento da produção de qualquer subsistema do
edificio. é uma atividade primordial para que a pro­
dução se dê de maneira organizada e racional,
desenvolvendo-se todos os serviços em harmonia.
Entretanto, o planejamento só é passivel de ocorrer. na
medida em que o subsistema esteja perfeitamente
definido por um projeto construtivo, poIS é a partir
deste que se tem as informações necessárias para a
programação dos serviços pertinentes 'a cada atividade
de produção,

Assim, o planejamento da produção do subsistema piso
deve partlf do seu projeto construtivo. sendo essencial
que esteja inserido numa programação maior, que
envolva toda a obra.

O I?lanejamento das atividades de execução do
subSIstema piso envolve dois momentos distintos da
obra. O primeiro, ainda na .sua fase '~~ta" em que
ocorre a produção do contraplSO, na marona das vezes,
em conjunto com os revestimentos de alvenarias e tetos,
execução de instalações, etc.; e uma segunda etapa, que
se refere à produção do revestimento de piso, que
ocorre na fase de término da obra ou também
denominada obra "fina".

As atividades de programação das duas etapas estão
fundamentadas no projeto de piso, não podendo se
viabilizar adequadamente sem o mesmo. As cspec1­
ficidades da etapa de programação da produção do
contrapiso foram definidas por Barros [1991], cabendo
aqui uma abordagem da programaçi!o d!1 se~ ~
que, ~'::~ aos seus aspectos 0~!l3JI;lZlIC10DalS, é mUIto
seme à programação da pnmerra. ,

Em função das características do empreendimento, ou
seja, destino do edificio, padrão de qualidade especi­
fiCado, variedade e tipos de revestimentos a serem
empre~os, dimensões dos ambie~tes, interferência
com mstalações ou outros subsistemas, etc., a
programação poderá ser mais ou menos complexa,
sendo que o grau de complexidade será identificado, de
imediato, ao se analisar o projeto construtivo do piso.

No entanto, independente da complexidade do
planejamento, existem aspectos básicos a serem
Identificados e definidos a fim de que se organize o
planejamento. Estes aspectos estão relacionados à
quantificação global dos trabalhos; ao cronograma de
realiza9à:0 das atividades; à d~f!nição ~os recursos
necessanos (mão de obra, rnaten31S e eqUIpamentos) e
ao envolvimento das instalâções do cantelfo de obras.

Assim como foi realizado para as atividades de
execução do contrapiso, coloca-se, a segnir, como cada



um dos fatores acima contribuem para o planejamento
da execução do revestimento e conseqüentemente para
o desenvolvimento da obra

7.2.1 Quantificação Global dos Trabalhos de
Revestimento

A quantificação global dos trabalhos de revestimento,
tem por objetivo, conhecer a quantidade e os tipos de
materiais necessários ao desenvolvimento da obra e
deve ser realizado tomando-se como parâmetro o
projeto constriltivo, em que estão completamente
definidas as c3racteristicas de cada componente de re­
vestimento. Com este levantamento é possivel pro/lf3­
mar a compra e estocagem de todos os matenais,
considerando-se o cronograma geral da obra.

O conhecimento das quantidades c tipos de re­
vestimentos é de extrema imponância para o
dimensionamento do local de estoque. pois trata-se de
um material típico de almoxarifado. que deve ficar
protegido de intempéries. bem como do manuseio
mdiscriminado por parte dos operários.

7.2.2 Crono~rama da Produção do Revestimento de
Piso

Esse cronograma diz respeito ao período disponivel
para a execução dos revestimentos. A determinação
deste prazo é fundamental para que se programe os
equipamentos e a mão-de-obra necessários a realização
das atividades.

O prazo de execução dos revestimentos de piso deve
estar inserido numa programação global da obra,
detenninando se esta allvidade está ou não no camiobo
critico do empreendimento, bem como define em que
periodos poderá ser executada

Estas informações, aliadas à quantificação global dos
trabalhos, permitirá dimensionar os recursos necessá­
rios, ou seja, poder-se-á, definir os equipamentns e a
mãlrse-oora para cada tipo de revestimento.

7.2.3 Definição de lasumos

Quando da determinação do cronograma, a
disponibilidade dos insumos (materiais, mão-de-obra e
equipamentos), devem ter sido consideradas de maneira
genérica. Neste ponto, em função do cronograma
estabelecido e, portanto, de um nivel de produção
determinado, passa-se a definir precisamente as di­
me1lSÕCS do estoque de materiais, as caracteristicas dos
equipamentos e ferramentas necessárias e o
dimensionamento das equipes de trabalho.

7.2.3.1 Definição do estoque de materiais

Os materiais de revestimento estão definidos no projeto
construtivo. Conhece-se. portanto. o tipo de material a
estocar (nonnaJmente de 2 a 4 diferentes tipos de
revestimentos).

As caracteristicas da área de estoque dos materiais de
revestimento estão relacionadas aos tipos e quantidades
de materiais a serem artnazenados.

Para a maioria dos revestimentos de piso. é usual que a
compra seja feita por lotes, cujas proporções são cor-
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respondentes a todo o material a ser empregado.
garantindo-se assim. maior homogeneidade dos
componentes. Não é recomendado que a compra de um
determinado tipo de revestimento seja feita por etapas,
a menos que uma possivel alteração na sua tonalidade
ou caracteristicas superficiais não comprometam o
dcsempeobo fmal do revestimento. Considerando-se o
exposto anteriormente, é possivel que a área de estoque
dos revestimentos tenha que comportar a quantidade
total do material a ser utilizado na obra.

Entretanto, quando. por alguma razão, os componentes
de revestimento não forem comprados. de IlIIIl\iSÓ vez,
deve-se verificar, na programação, as épocas d~'éntrada
dos materiais em estoque, programando-as pllm que a
obra não seja interrompida pela faltados·mesmQs..

Observe-se que as caracteristicas especificas.·para o
armazenamento de cada tipo de revestimento estão
abordados no seu respectivo capitulo.

7.2.3.2 Definição dos equipamentos

No que se refere aos equipamentos e ferramentas.
devem ser verificadas as necessidades de utilização dos
mesmos e a sua disponibilidade na obra. Caso sejam
necessários equipamentos e ou ferramentas que não
estejam disponiveis. deve-se observar a possibilidadc de
aquisição ou prever o aluguel dos mesmos. na época
cuja utilização esteja prevista. A definição dos
equipamentos e ferramentas será função dos tipos de
revestimentos a serem executados. da quantidade global
de serviços e do período previsto para a sua execução.

Englobam-se neste item os equipamentos para o
transporte e. execução dos revesllmentos de piso e as
ferramentas complementares.

O transporte do material de revestimento para os
diversos pavimentos ocorre numa época em que
existem poucos serviços sendo executados, não
havendo. normalmente, conflitos com outras atividades.
Em geral, qualquer tipo de revestimento pode ser trans­
portado verticalmente com os usuais elevadores de
obra, bastando que haja certos cuidados no manuseio
dos revestimentos, de modo que não se verifique perdas
por negligência no transporte. Além da necessidade de
transporte vertical, há que se prever o transporte
horizontal que usualmente, para os revestimentos em
estudo, realiza-se pelos próprios operários ou pelo
emprego de carrinhos-de-mão, que em sendo
cuidadosamente conduzidos não apresentam maiores
problemas.

Também as ferramentas de uso corriqueiro na obra são
necessárias considerar, tais como as dcsemjlCD3deiras
de madeira e de aço, sendo que esta última varia
conforme o tipo de revestimento a ser utilizado, colher
de pedreiro, conadores para componentes cerâmicos,
esticadores dos revestimentos têxteis, etc. Estas
ferramentas foram elencadas especificamente para cada
tipo de revestimento, nos seus capitulos respectivos.

7.2.3.3 Dimensionamento das equipes de trabalho

A mão-de-obra envolvida nas atividades de produção
do revestimento. de modo geral, é especifica para cada
tipo a ser executado. Assim, as equipes· devem ser
previstas e dimensionadas em função de cada revesti­
mento a ser produzido, considerando-se a sua
quantidade e época de execução. O dimensionamento
das equipes deverá ser compatibilizado com o prazo
total de produção.



Em função dos tipos e quantidades de revestimento a
serem produzidos podem existir muitas frentes de
traba!h0' desde que compativeis com o cronograma pré­
defimdo. Para todos os revestimentos. é comum a
equipe ser constituída por apenas um oficial, auxiliado
por um ajudante.

7.2.4 Envolvimento das Instalações do Canteiro

O envolvimento do revestimento de piso com as
instalações do canteiro é muito pequena. pois ocorre
numa época em que estão sendo realizadas somente
etapas de acabamento do ediflcio, sendo pequenos os
estoques de materiais e equipamentos presentes na
obra.

A maior inteIferência se dá no almoxarifado que deverá
estar capaCitado a armazenar todos os rnatenais de re­
vestimento bem como os empregados na camada de
fixação.. Além disso, é necessário uma coordenação com
os eqwpamentos de movimentação dos materiais
abo~dados anteriormente. Observe-se, pois que a
aUVIdade de revesumento do piso deverá estar inserida
num projeto de canteiro. previamente elaborado.

Em função das caracteristicas específicas de cada obra.
muitos outros fatores P?,dem interferir na elaboração de
wn .planejamento vlavel e factivel. devendo-se.
conSiderar as necessidades e possibilidades de cadlluma. a fim de que, ao longo da realização de todas as
aUVIdades. não sejam necessárias paralisações por
deficiências da programação.

7.3 CONTROLE DA PRODUÇÃO DO SUBSIS­
TEMA PISO

Depois de uma série de trabalhos realizados. no campo
das alVenart:lS e revestimentos do edificio construido
pelo processo convencional, ficou claro que a
unplantação de procedimentos de controle de qualidade
de produ,ção, na Indústria da Construção Civil, é uma
tarefiI dificil de ser cumprida, principalmente em
função das relações de trabalho que hoje vigoram nos
canteIroS de obras. No entanto, ficou evidente também,
que a atual SituaçãO de produção, em que o empirismo
predomma, ur~ em ser extinguida e isto somente será
possivel a partir do momento em que forem prescritos
proeedim~s especificos de produção e estes forem
Sendo verificados, à medida em que, as atividades se
desenvolvem. Os procedimentos relativos ao projeto e
execução dos revestimentos foram abordados em t6­
pilXlS anteriores, cabendo agora, uma abordagem de
como podem ser estabelecidos procedimentos pata o
controfe de produção dos revestimentos, tendo em vista
que os procedimentos pata o controle de produção do
contraplSO foram estabelecidos por Barros [1991).

Volta-se a reafirmar que o controle de qualidade, de
qwusquer atívtda~ de obra ou do produto final,
deve~ ser r~o por um corpo técnico
especialmente qualificado, devendo os profissionais
envolvidos estarem conscientes de suas responsabilida­
des, wna vez que apenas dados confiáveis poderão
efetivamente realimentar o processo de produção e,
portanto. pernuUr que se chegue a um produto de
melhor qualidade e menor custo.

A partir disto, serão colocados apenas alguns principias
para o desenvolvimento de uma metodologia de con­
trole de qualidade de e'.'ec1!ção dos revestimentos, que
procurarão segurr o dtreClonamento da metodologia
proposta para o contrapiso, devendo ser adaptado em
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função da realidade de cada obra.

De modo geral. o controle deve ocorrer nas seguintes
etapas:

- controle de qualidade das condições iniciais de
trabalho

- controle de qualidade de execução

- controle de qualidade de aceitação

- apropriação (para realimentação do processo)

Os dados e resultados de cada etapa de''iontrole deverão
ter como parâmetro de comparação as' especificações
contidas no projeto construtivo, sem o qual o controle
de qualidade não poderá ser efetivado com sucesso.

7.3.1 Controle das Condições Iniciais de T ....lbalho

Esta etapa, que antecede a execução do revestimento
faz parte do recebimento do contrapiso executado:
Assim, os procedimentos relativos à mesma estão
definidos por Banos [1991], não sendo objeto deste
trabalho.

7.3.2 Controle da Execução do Revestimento de Piso

Esta etapa do controle tem por objetivo garantir que o
padrão de qualidade do revestimento, definido em
projeto, seja efetivamente obtido em obra.

Os procedimentos de controle da execução do
revestimento consistem de:

- levantamento de informações acerca do processo de
produção; ,

- conf!onto dos dados obtidos com as especificações de
proJClo e '" ,"e

- adoção de medidas corretivas, qwuÜIo necessário.

Essa metodologia permite identificar rapidamente os
ponto falhos nas técnicas de execução do revestimento
e conseqüenteme!1te promover sua correção, de modo
qw.:, mét~ ~neos de execução não sejam levados
adiante, ImmmJzando os transtornos de obra.

o acol1l1llWhamento da execução do revestimento deve
ser realizado constantemente pelo mesmo técnico
responsável pela produ~o do contra,Piso, que, por sua
vez, deve dommar o projeto construttvo, bem como sua
interferência com as demais etapas da obra. Esse
técnico deverá ter autoridade e iniciativa suficientes,
para que possa efetuar as correções necessárias durante
a fase de execução do revestimento.

A frequência e a periodicidade desse acompanhamento,
é função do porte da obra, das características do crono­
grama e da mâo-de-clJra utilizada. Recomenda-se,
entretanto, que, a cada mudança de pavimento ou
mesmo de equi~ num mesmo pavimento sejam
realizadas as verificações pertinentes, a fim d~ que se
evitem possiveis acúmulos de áreas tual executadas.

A verificação da etapa de execução deve procurar
identificar se as especificações do projeto estão sendo
sc:gmdas para caáa camada a ser produzida, nos
diferentes revestimentos. O confronto do que está sendo
verificado em obra com as especificações de projeto
permite a adoção de dois caminhos distintos:



- os resultados obtidos estão dentro das especificações
de projeto. orientando-se. portanto. o prosseguimento
das au\~dades sem alteração alguma. ou

- os resultados obtidos estão fora das especificações
devendo-se então corrigi-los, imediatamente, para
que não sejam repetidos em trabalhos posteriores.

A inadequação da atividade executada. às es­
pecificações de projeto, podem ter sua origem em:

- as técnicas de execução estão fora dos padrões
estabelecidos. . devendo-se. nestes casos serem
adotadas medidas corretivas, a fIm de reconduzi-Ias à
prática especificada.

- as técnicas de execução estão dentro dás es­
pecificações, enlIetanto os resultados obtidos não são
os esperados. Neste caso. o conjunto de informações
coletadas serà subsídio para que se proceda a r~são
do projeto no que diz respeito às especificações de
materiais. mão-de-obra e tecnicas de execução.

Todos os procedimentos de controle de execução devem
constar de planilhas que possibilitem o arquivo dos
dados coletados para subsidiar futuros projetos.

7.3.3 Controle de Qualidade de Aceitação

Esse controle tem por objetivo garantir que o produto
recebido esteja dentro das especifIcações de projeto.
Observe-se que a etapa de controle do processo de
execução não garante que todos os reve~timentos
estejam em confonmdade com o projeto. poiS aquela
etapa, de modo geral, é feita por amostragem e durante
o processo de produção existem diversas variáveis que
não são controladas. como por exemplo variação na
qualidade das equipes de trabalho, variação das
condições climáticas, das carateristicas dos materiais,
entre outras. Além disso, diversas caracteristicas do
revestimento não conseguem ser avaliadas durante a
execução. como por exemplo a declividade das áreas
molbáveis. a planeza superficial, o completo
rejuntamento. no caso de componentes modulares, etc.

O controle de qualidade de aceitação implica, poís, em
avaliar todo o serviço de revestimento, servindo de um
instrumento eficiente para a avaliação do projeto
construtivo, além de permitir, com os seus dados, uma
reaIimentação do processo.

A seguir, colocam-se alguns aspectos que devem Ser
objeto do controle normal de aceitação dos serviços de
revestimento de piso:

- planeza e nivelamento da superficie do revestimento,
podendo-se utilizar para isto. os mesmos
procedimentos indicados para a verificação do con­
trapiso;

- declividade das áreas molbáveis, empregando-se,
também, neste caso. os procedimentos recomendados
para a verificação do contrapiso;

- terminalidade dos serviços: limpeza da área; juntas no
encontro com as vedações verticais; requadros junto
a elementos estruturais, caixas de passagem, ralos,
etc;

- aderência dos componentes. quando exigida, podendo
ser realizado através de percussão e

- execução dos detalhes construtivos tais como os
rodapés. faixas e soleiras.
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Comparando-se os serviços executados .com as
especiflcações de projeto. é possível obter paràmetros
para que o serviço seja aceito ou rejeitado (total ou
parcialmente). sendo que no caso de rejeição, deve-se
determinar quais os procedimentos a serem adotados
para a correta execução do serviço.

Quando a rejeição implicar em refazer parcial ou
completamente o serviço, deve-se orientar tal execução
de forma que o produto final esteja dentro das
especiflcações.

Recomenda-se que os serviços de revestiment~~c,le .piso
sejam executados sempre por mão-de-obra diíírjlropna
empresa. Porém, nos casos em que tal pro<;i:ilimento
não for possível. e os mesmos forem execuWlos por
empreiterros. recomenda-se que na fase de~•.C9ntrato
sejam estabelecidas as obrigações de ambas as,.panes e.
portanto. lhes sejam passadas todas as informações
necessárias para a correta execução dos seTVIçoS, bem
como o padriio de qualidade requerido para o mesmo.
sendo que em caso de não se atin~ o padriio
estabelecido, o serviço não deverà ser aceito.

7.3.4 Apropriação

Esta etapa do controle de qualidade subsidia a
realimentação de todo o processo de produção do
revestimento. desde a defInição do projeto até a
produção do revestimento. propriamente dito, passando
pelas etapas de planejamento e pelo próprio controle de
qualidade.

Para tanto os procedimentos adotados nesta etapa,
visam mensurar o consumo de materiais, bem como a
produti\~dade da mão-de-{)bra e dos· equipamentos
utilizados a fIm de realimentar futuros proJetos.
otimizaneÍo-se a prograntação das atividades.

A determinação da produtividade da mão-de-{)bra e dos
~amentos é rmportante, não apenas para a
realimentação do processo. mas também como um
grande estimulo á melhoria da qualidade dos serviços
executados, na medida em que, permite detectar mais
facilmente as poss,íveis falhas na qualificação da mão­
de-oora, penmtindo assím a definição de treinamentos
específicos que venham auxiliar no seu melhor
desempenho, bem corno detectar fal;has no desempenho
dos equipamentos, buscando ounuza·los.

Todos os dados obtidos desse levantamento diário,
devem ser lançados em planiJhas especialmente
i:Iaboradas para cada tarefa, para posterior compilação
e "tjJjzação na realimentação do processo produtivo,
como também para utilização na elaboração. c!e projetos
e planejamentos de obras~, poIS a ."uhzação do~
índices de consumo e produtiVIdade matS próxunos a
realidade da empresa, permite um planejamento mais
adequado das suas atividades.

Observa-se portamo, que esta etapa de apropriação de
consumos e produtividade é importante para a
realização do planejamento e do próprio controle de
qualidade que, não podem trazer resultados POSIUVOS
para a obra, caso não estejam nela fundamentados.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este documento reflete o atual estágio de de­
senvolvimento tecnológico dos revestimentos de piso
emJ?regando-se componentes ceràrnieos, de pedra.
vinilicos e têxteis. O seu conteúdo resultou de uma
ampla e extensa pesquisa bibliográfica sobre o tema,
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bem como de uma série de observações realizadas em
canteiros de obras, entrevistas com os operários
diretamente envolvidos na produção, visItas às
indústrias de componentes c ainda. da experiência dos
profissionais participantes neste Projeto de Pesquisa.

As colocações feitas neste trabalho evidenciam que a
indústria de componentes para revestimento vem cres­
cendo e se organizando, havendo um certo donúnio do
processo de fabricação, sendo que diversos compo­
nentes para revestimentos llroduzidos no Brasil,
competem no mercado internacIOnal.

Observa-se. pois, a tendência de crescimento do setor
de materiais para revestimento e a implementação do
processei de fabricação tanto dos componentes, como
dos materiais da camada de fixação. Canúnha-se,
assim. em busca de maior diversidade de produtos que
venham a atender às reais necessidades dos usuários,
cujas exigências são crescentes.

O avanço observado nos constituintes da camada de
revestimento. entretanto, não pôde ser visualizado com
a mesma intensidadc, no campo da tecnologia
construtiva do subsistema como um todo, pois, as
técnicas atualmente empregadas para a sua produção,
nem sempre são as mais racionais. existindo muitos
desperdícIOS envolvendo todo o processo produtivo.

A adoção de técnicas nem sempre racionais. resultando
em desperdicios no processo e em produtos cuja quali­
dade nem sempre pode ser avaliada. decorre. na
maioria das vezes. da inexistência de orientação clara
acerca das técnicas mais adequadas a cada tipo de
situação, bem como da ausência de especificações sobre
o padrão de qualidade desejado.

Além disto, deve-se observar. também, que a produção
de um revestimento de piso compativel com as
exigências de utilização não depende exclusivamente
da definição do seu padrão de qualidade e dos
procedimentos para a sua execução, apesar destes
fatores exercerem interferência significativa no
processo produtivo. Existe, na realidade. um
encadeamento de atividades diretamente relacionadas
ao desempenho final do produto.

Estas atividades têm início com a produção da estrutura
do edificio, notadamente da laje, cuja execução deve
partir de um projeto coustrutivo, em que sejam
especificadas as técnicas de execução a serem emprega­
das e as caracteristicas desejadas para o seu acabamento
superficial. a fim de que possam receber adequada­
mente o subsistema pISO. Além disto, deve existir
também, um projeto especifico para este subsistema em
que sejam consideradas as caracteristicas de cada
camada, bem como a sua interferência com as demais
partes do edíficio.

O desenvolvimento do projeto construtivo da estrutura,
foge ao escopo desta pesquisa; entretanto, deve-se
salientar que a sua elaboração, bem como o controle de
qualidade de execução da estrutura. são fatores
fundamentais llara que se possa obter um piso com a
qualidade desejada.

No que se refere às camadas constituintes do piso, no
decorrer desta pesquisa foi possivel abordar, ainda que
de maneira não exaustiva, as caracteristicas de projeto,
produção e controle do contrapiso e de alguns
revestimentos, sendo que em relação ao primeiro os
procedimentos de produção propostos puderam ser
efetivamente implantados e observados nos canteiros de
obras.

O trabalho realizado com a camada de contrapiso
mostrou claramente que a sistematização da tecnologia
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de produç.'lo é o canúnho mais adequado para que se
possa avançar no setor da Construção Civil de edifícios.
pois é a partir dela que se pode obter produtos cuja
qualidade possa ser previamente definida e a produção
devidamente programada e controlada.

Em função disto, coloca-se a necessidade de
continuidade dos estudos, até aqui realizados. uma vez
que estes são muito importantes para ampliar o
domínio tecnológico sobre o subsistema piso e a sua
inter-relação com os demais.

Assim, no sentido. de avançar·· as·'~sas' até aqui
realizadas. durante a elaboração deste trabalho, buscou­
se identificar os assuntos que ainda devem ser
estudados e avaliados a fim de que a solução mais
adequada seja adotada, em fuução das caracteristicas
especificas de cada empreendimento, sendo que dentre
eles vale destacar:

- o desenvolvimento de uma metodologia para·
avaliação dos materiais usualmente empregados no
rejuntamento entre componentes cerâmicos e de
pedra e do comportamento das juntas de
movimentação nos revestimentos. defirundo o seu
espaçamento e os materiais mais indicados para a sua
execução;

- a determinação de parâmetros para a avaliação da
resistência de aderência dos componentes cerânúcos
e de pedra. ao substrato:

- a determinação de parâmetros para a avaliação da
resistência ã abrasão dos componentes de
revestimento:

- desenvolvimento de uma metodologia para o controle
de qualidade de compra e aceitação dos materiais
para a camada de fixação e de acabamento;

- desenvolvimento de uma metodologia de projeto,
específica para cada tipo de revestunento,
envolvendo todo o subsistema piso;

- desenvolvimento de uma metodologia para o controle
de qualidade de execução do subsistema piso, com
procedimentos especificas para cada revestimento e

- avaliação da possibilidade de eliminação da camada
de regularização nos revestimentos vinilicos, pela
execução do comrapiso com adequadas
caracteristicas superficiais. .. _.~::..:...._...,_..

Fica evidente, pelos assuntos a serem ainda tratados.
que as proposições aqni colocadas estão muito distantes
de fecharem o assunto acerca dos revestimentos de piso.
Na realidade, este documento constitui o ponto de
partida para que, juntamente com uma implantação em
obra, possa-se dar continuidade e aprofundar os temas
anteriormente propostos. uma vez que os mesmos, por
dependerem de trabalho em campo, não foram
completamente solucionados.

Propõe-se então. iniciar o processo de implantação a
partir da elaboração do projeto, adotando-se, em
campo, os procedimentos de execução aqui p'ropostos,
fazendo-se uma avaliação dos mesmos, e verificando a
sua adequabilidade à realidade das obras, revendo os
pontos que se fizerem necessários, bem como
procurando avançar quanto à tecnologia proposta.

Observe-se que o caminho a ser percorrido na busca do
completo conhecimento acerca do subsistema piso é
ainda longo. Até o momento, os revestimentos em
estudo foram parcialmente abordados, pois as demais
camadas que eventualmente possam estar presente no
conjunto do piso tais como a de impermeabilização e



isolamento térmico. por exemplo. não foram abordadas,
pouco se conhecendo sobre o seu comportamento. uma
vez que as suas características não estão sistematizadas.
Neste sentido. muitos outros temas necessitam ainda
serem investigados. tais como os que se pfO!)ÕC. a
seguir, a fim de que possam fazer parte de futuros
projetos de pesquisa:

_o estudo dos sistemas de impermeabilização mais
adequados a cada específico revestimento de piso
empregado:

_o desenvolvimento de específica tecnologia de
produção para lajes de cobertura, considerando-se a
necessidade tanto da camada de impermeabilização
como de isolamento térmico;

_o desenvolvimento de procedimentos de execução de
revestimentos de piso destinados às áreas externas do
edificio, tais como pátios, áreas comuns e garagens:

_o desenvol\imento de revestimentos de argamassa
para emprego nos "halls" de elevadores e escadas;
entre outros.

ANEXO A

TABELA COMPARATIVA ENTRE AS PRINCIPAIS PROPRIEDADES E CARACTERÍSTICAS QOS
REVESTIMENTOS DE PISO USUALMENTE EMPREGADOS .r' "

I" A" - melhor desempenho: "D" - pior desempenho)

<t

,~ TIPOS t!3 11I0 li! o <t ou !:: ..J

t~
~ o ~8 !:!

CARAcmtlSTlCAS """"""--
ctn 1<1: :l;: Z .::!

;:

E PROPRIEDAlES lt!ffi a: .. Q )(

u~ .~ lZ: Q: Z 111I
00 0 <t > I-

!. RESISn:NCIA AO DESGASTE B A a A B a c

2. CONFORTO TERMO-TÁTIL D D D D D a A

J.
TRANSMISSÃO DE RuíDO POR SOM
DE IMPACTO. D D D D D a/c A

4. ABSORÇÃO •ACUSTICA D D D D D B/C A

!5. RESISTÊNCIA A AÇÃO DA •AGUA B A BIe A A a D

6. RESISTÊNCIA QUíMICA a cA a a A D

'Z DURABILIDADE { VIDA ÚTIL I B A B A 8 • C

8. SEGURANÇA (ANTlDESUZANTEI a A/c c 8 C A A
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